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Prestes
Hoje em

• míi tfriMi «*U4e fia-
JLm ti CHVP3* Omiitt. haji.

*...-• e» w< «,1*!,<í* 4tt
"^ifgiftini ftraad*r Luto
E^ fíwiti*. aa irande •mie-

£* m w- •*« »«*• *» "
E» ms* cKadt.

. *ttttitt él PriSfci tt* •*-
ZL m t Balei efitUdade
J7m KUda aa erra aulna-
U jrt tztsAt* wsnifisuçòaa
¦rtitt"a« • W?W»' .
.-tí -* «¦**> IT*»Ha '•*

rt «>« ats <i»pea«t» da
Mlí r?59!i«tdo«ia a uma
gaín -ps i* riaUia-** no dtt-
-ja ít 8Manbo Braga, át 10
^ ti =.».•-:A.
'ríi rev» çs* t-yutttuirtn* as
KtmtSst prtparstoriat Í0
psít «ãlde "O Nona fluml-
jtu » uti Cariai Pteii*»".
,-... fuir <ex* Idéia do que
,, t iltllnT A* hoje. quan-
l-t.tntÃtdora i o povo dei-
¦ ffi: ío ,«¦-¦¦»'' do Rio ta-
«i MrtSBldadi e» manüMiar

nfTREGA DE CREDEN-
flAlS DO EMBAIXA-

DOR SOVIÉTICO

\tá T feira, no Catete
fl-ili-l ;;.'i:.-.a. era hora

|H tj.fa-.irfnrt ..i-j.i.i.irerao».
¦____ k-1 aa ;¦'¦:¦> do Cate-
a i í«a»sU dt entrega d« crt-
trt-a t ij f "!• ai.'.!.'-• «-iviciiio.
a Utr Striu. ao peeiidtiiit Ea-
»-tt'i-i

:u i í > ' - rcduçlo de
mmxtttti líoocritlcj út not-
«,•-•: i'. t itto - <¦ i-ini teti gran-
Éisisito tí« pturut que ItSo.
r,'• ¦! ;*.... cm frenic ao
:-a : r-" 't : iil manll-atur
n .f*a:> ptlo aconlecimcato.

a ara apoio • »:•-.••.-¦••. tn
Partido OomunUia a a i'.'t'**>.
•«•rn como o teu repOdlo á» ma-
:.-*:»« da camarilha faactita en-
quinada co Uovtreo. que cada
vra mala promovi o afatUmvn-
to entra «tt a o apovo.

'Somente 
aceitando o apoio popular e afastando do
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dcrá encontrar solução para os graves problemas

que afligem a Nação

Para ama reedição, em grande estilo, de peças do relatório Belens Porto, contra os anti-fascistat SttJSSTSSríSüfSajSS" " " ~~~ _— _____ - 
- in-i«er 

o Mudo» Ta laime Co-
de 1935, vai ser mobilizada a "imprensa saiia" — Batista Teixeira, braço direito de FHlnto, ca- wo«i«*.:..ou.ro! .f^ jySJSJ

feeça do sinistro empresa ao lado do inimigo na mero 1 dos trabalhadores — Uma "caixinha"

para qae tado corra melhor - Onde aparecem os plumitivos fascistas d"A Noite" e "Braãl-Portagal'

O» elrmentot fueUt».» enqut»-
ti-l.-i no (OTcmo, »; .-u '..» i -:¦ i
1-:•.--« malt reacionário», depol»
do pr•><• raio do pequeno PUno
Cohen de I." da Maio. e»tio »e
moblltundo ;-.:.. pãr rm prAtlea
um noto plano. Também corao
ot antrrlorrt. <ri»a rue plano tor-
pedear a mareha da democracia
em notto pai». V dirigido, em ias
primeira etar>. coníra o protela-
ri ul • e o Partido CorounUliu VI-
ta, entretanto, o» demal» tetorrt
,1'in,., ralli-,-i. da acordo com •
técnica ti.nl ti

O mlnlttro do Trabalho, tr. Ne-
g:fto de Lima. 4 um dos princl-
pais agentes desse plano, que po-
derla ser cham.idc de Plano
Ooebbcls. Um dos mais ativos

tees.*orts do mlnUtro Negrão n»s-
sa tarefa A o major Batista Tel-
xetra. que rol. na polida do Es-
tado de Ouerra e do Estado No-
vo um dos esteios do to'turador
nast-lntegrall-ta Plllnto Muller.

NO OABINETE DO MI-
NISTRO

Cotvtantemente o major Ba-
UsU Teixeira pode ter visto no
gtbinete do sr. Negrlo d; Lima.
le. .•_-.» andanças do principal aju-
dante de ordens de Ftilnto Muller
n&o devem coiutttutr surpresa.
O major Batista Teixeira é um
reacionário tenaz e um Intrigan-
te perllnaz.

REPULSA ENTRE ELEMEN-
TOS DEMOCRÁTICOS 

Quando Plllnto Muller caiu, tm
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eorurquencla da der-Ha de Hif.er.
teu atnlIUr Batuta TtUrlra foi
*.:.*¦:¦• e -: '¦ ¦. para » *' RegtSo Mi-
llUr. sediada cm Minas OeraU.
E logo entrou a funcionar como
discípulo do luh-HUnmler FlUn-
to. Mu a RegiSo ttuva i.-.b o
comando de um chefe mUltar de-
mocrau. o general Raimundo
Sampaio. Atslm é que o lntrtgan-
te BaUsta Teixeira tot advertido
por autoridade superior de qoe
deveria cesssr surs intrigas, dl.-:-
gidas Inclusive contra o Integro
chefe militar, o falecido general
Maneei Rabelo, sob pena de ter
pedida sua transferencia.

VOLTANDO A'CENA 
Agora, um pequeno oumero de

elementoa reacionários ainda tn-
fluentts no governo recrtlcula-ae
e p,rocura agir. em deseipero de
causa. Vüam ns Instituições vi-
gentes alimentando o sonho, cem contribuição de todo» oa Impo-

por cento aventureiro e batians*
arriscado, da faxer :.-•••¦ palt -an-
dar ptra trii. na lutar •<- irem-
panbar a marcha natunU das
coisas- no stnUdo da democracia
e do progresso. E" poU chegada a
hora de surgirem elementoa como
BclUta Teixeira. Bock Jon-j. Im-
bataahr e Srrtfl-n B:aga. todoa
fonnsilcts oa aaeoU da Plllnto
Muller.

UMA CAIXINTIA 
Entretanto, para uma campa-

nha densa espécie 4 nectruarlo
olhsr para o terreno daa .".r.i:,-
ças. Itto nlo foi descurado. E
¦!•- '•::-. segundo loubemos com m-
gurinça. Jà foi, hâ dias. organl-
tada uma "caixinha", a exemplo
daquela com que oi banquei: oa
pretenderam esmagar oa banca-
rios em greve. Esta. entretanto,
é bem maU ampla, aceitando a

gem tumt'.* qu* jat sob ai nilnaa
de im&u e ao outro que m ca-
contra em tliboa. a te-mbra aml-
ga da dlMdttfa faacSna di 8a-
tasar,

EU ai a -per que'* do atia-
uhamenlo doi orgSo» prtnrípaU
da •Imprenea ladta" que te pt*~
posam para uma aora Uivitttda
asU-fáetaoeriiica.

UMA PEÇA XX> PIANO
OOEBBELB 

Uma peça do Plano OoebbeU
ser4 a rccdlçSo de todo o ace*-
vo de mentlnu. dt faUldadea e
de provocações do volumoso re-
tatorio do delegado flltnUano
Belém Porto, referente ao mo-
vloiento revolucionário de IMS.
Os lmplleadot nesta movimento,
dranat de milham de bnultei-
ros c:-.':-;¦-•¦". '..-». j& foram
poatos em liberdade por ura mo-
vlmcnto de anitüa que Reou re-
duxldo a uma tlmples llbcrtaçSo.

Entretanto, te 4 verdade qua a
mobtlltaçSo de todo o nouo po-
vo conseguiu libertar os aoU-

(CONCLUI NA 2* PAQ)

Al ultimas t*mm» Aa ¦•¦¦'-• di
uméa ttuwm p.Mtia Catn%»À a
amtsla di aue c* ftn-aartiaoi» *»
tjò-aoW.na ttó'.»»,a:n ra. greve, e
•a+t ea ¦"•-••• hanan a«;i«i-> de
c«r?**f num larto Uf«h> A* esua.
da. era a ttmt que nta tapt'*'
va nata e o Am*pa o 4» H wo
hatmi-j que »» vl*m abatido»a4ari
dai tmWtlAmAt» mau ifi*,* ¦¦•¦ «* '•

Oo ; »l--- a m»fíé ca dupllrtdt-lr
do Ministro do Ttauslhe e da la-
usrjitiftrta da *mtjt!«ia.

AH CARACTERÍSTICA» IX)
MOVIMKOTO —

erswtdo dedara<oei dt p?»»i-
uu At StndtKta dívtil-ttdt»
pela trepeeaia viípertitta de en-
teta, a dilihtraçSo des fereovu-
líat dt piralUarim o arrirjço, *
fttiia eKlwlTo do detrspero era
qat ae enronuam. aguudaitdo
dtiAt «tiubro a aoíuçSo da quei-
Uo do aumento dt isUrlo», Nio

- retifica na tittaa a '¦¦ í- -'-•¦- »
de ---•• a ela -. . • t a
deltbertçt» tol tomad- com exclu-
alva reaponiabllldadi doe ferro-
>:»?. i irado que a Dtrcoru do
Bindlcato tt recebera noticia do
movimtnto prevUta apte a para-
liwçSo di um largo trectoo da
ferevia.

JorosU eomo o "O OS*bo**. eo-
fthcctd-a» pelo »lo e aireMlvlda-
A* com que defendem oa Inter»-
tet das erapreias UnpettatUtas. t
ta atiram coatra ea trabalhado-
m tempre qui tlt* te erguera era
defesa de leu» lrgitlmoi direitos

reivtndlcstções. regUlram de-

C, o eavkt <u
i..tk*» «m p*iiMr»fli hai-âatsnea*.
te • <*aii. a via lema tm toAS t
tiifitia. A* i»*'.* «»a-U M **>*,**%•
atva tmSo o «wvwwiutf pêttAm-
ta.

ALASTRA 5B O MOV^
MIIKTO

Na putmt At omtm m tira» \*
Havia** iUi**.*! d» U»l-*ij4f tm
IVtto N*iv«, Rrtivto, r»a»»l de
Ula tr Tifi Rios N<» us»po*i*i»s»
tmeoattmento At Bkai. oi fwo-
•..An»* mo-atavaw¦** iii»-»*»!'» a
s|aaodà«Uf o Mtvtoo IS.» <*Ao li*,
ten tWfíiilkAtl.»» tlt»a r-nulie*!*»» 4a
fütri.i.i da diietiii» do Sindica-
to to« o Mtaiuto tjo Trahalbo.

A tjirvr iratír a ** ornenãn**,
a dripriid A* víwkmla cota ttm
í.» »,!».n.uir» taso »gl*i»lo ata-
tra ot tralsalhadofrt, r«*!-»-*-«si>*i
ii.^.a» do tteiiüo « da pobteia. e
anti-Kiaitaio meditUt vh>>im»» de
te,.,. :t*á. t tr.'ir*t-!a;.*.n

RP3«TPAI OS CRKVISTAS
DA RAIZ AO ALTO DA
SURRA

Ao ,f.ri-r.u tempo qu* o» ateou-
tKtmraiot m sucediam nrtta Ca*
pitai, cota a ratrevitia da dlrrio-
ria do S-r.Jicaio com o Mtni«i-o
do Traslõlho. a p-me do Intrnra-
lor militar ea fetirad*. OI I<m*
MarltatJj tope* t * CORMdAie
chraada df *»»•»»» ct»!ín-KtK-r» *íe
for-çjs do ex4rclio e A» policia. Ss
21 hora» At ontem o SmJicato m-
formava que o movimrnto srcvltisi
te mantinht inaltriado d.» RaU • »
Alto da Serra, c qut ot ferrovU.

rlaraçtVa da fe-rovlarlca nSo gre- tio* ; i rm ,ttvt, drmonttravam a
vUui. que dlwm ettar receben-
ilo salários de SOO crualr». com
o que nlo 4 poastvel nem mnmo
matar a sua fome. quanto maU
•¦--.- a -•¦¦'•-

-PORCAS DO EXERCITO OCO-
PAM A ESTRADA

Logo qu* teve conhiclrtiraio da
IrrupçSo do movimento grevista, o
delegado út Ordem PoUtlca t So-
ciai do Ettado do Rio, tr. VUvIm
Tellei de Souia. rejpontavel pa-
lat violências qut |* te registram
contra oi ftrravllrlot, tollcltou do

OS PORTUÁRIOS t ESTIVADORES DE SANTOS receberam o apoio e a soWariedade de
**- «"ia corporação carioca — oi mefaltírplcoj. Em memorável rcunláo do Sindicato de classe,
W contou eom a presença do deputado Agostl nho Dtas de Oliveira, do P. C. B-, estes trabalha-
•""ilpoíecaram abioltiía e Irrestrita solidariedade aos bravo, da cidade dos Andradas. Nas men-
*tm çuí ,erSo enviadas aos presidentes da Re pública e da Assembléia Constituinte põe-se em
>*tn o cniefo doj trabalhadores em verem afãs todos do Governo os elementos que desservem.
*""> oi í-j. Negrío. lmbassahy, Macedo Scares e pouco, mais. Em nossa próxima edlç&o publica-""i -H-ipla rcporíajcnt tobre a importante re unido.

A Atitude dos Trabalhadores de Santos
Está Coerente com a do Governo Dutra,
RecusandoReceberoEmbaixadorAunós

chegou, ontem, de a Paulo, o T^bem a Constituinte, por mais de nma vez já manifestou sen repudio
deputaío comunista José Maria *" ___!____ _____ .

p?McnTantó'dCom•»^Voe.^ol^^o0lldã. a o fascista Franco — Enquanto os estivadores e portaários de Santos ajn»
rlzar-se com os heróicos traba- ———————————— '
lhadores de santos ameaçados javam n0ll0 egf0rço de guerra, ot barcos de Franco apontavam nossos
pelo terror do sr. Negrão de ul- J

d«"a^í°exerddCaT 
"pc" 

poucíã navios aos piratas do Eixo e traziam gazolina para abastecer os snbma-
de Oliveira Sobrinho. —

rinos nazistas — Pela liberdade dos trabalhadortt presos e pela reaber-

tura dos «eus sindicatos — Fala o deputado José Maria Crispim

A ENTREVISTA COM O
CAPITÃO DO PORTO 

Ontem mesmo fomos ouvi-lo
no Comltó Nacional do Partido
Comurdsta. Ele nes deu a sua
Impressão da grande luta dos es-
Uvndores de Santos:

Cheguei a Santos, declara o
representante do P. C. B. — na
noite de segunda-feira, tomando
conhecimento do que Ia se pro-
cessar um Inquérito, feito pelo
capl fto 3o Porto e delegado do
Trabalho Marítimo naquela cl-
dade. Acompanhado pelo advoga-

Pode Ser Processado o Ministro da Justiça
for Coação Contra um Partido Político

^X-^--V'^"**¦l,'^**--•'V'^'*'-f'V,V"W'"^"^^-^^|-^W^^^-'*^f-^-Al'N-'^r'-V-»-^^.l^->^'^ *

f. - 
w — m m- ^ ^ ^ mrW'mrmrmrmmm.mmmmmmmmmmmmmmmm, y-*******t****-*******»

5oi a vigência da democracia, nenham fancionár io será perseguida por exercer o direito de pensar
e de filiar-se à organização legal de sna escolha

àtàjntlt io ministro da Jus-
íi-l ""'"•"««do tácitamente
tf2ri«í4o eeicuteda pela lm-
K^looouoloSr. Cor-
h 

«, dlrlj(ra uma circular aos
l'ZJy s6hrc a ^solução do
2 f a/ns'ar áe Posto, da' «Ça w /unclonário» piibH*
>lila

Os servidores públicos responderão nas urnas e por todos os meios licitos

contra os métodos fascistas com na*» nlow^fA, rencionários do governo

do Rafael Sampaio, o advogado
do Sindicato dos Metalúrgicos, os
correspondentes da TRIBUNA
POPULAR e do "Hoje", fui &
Capitania do Porto para avistar-
ma com aquela autoridade, Ea-
Uvam processando o famoso pie-
blsclto que o tr. Negr&o dl Lima
chama de Inquérito. Entfto ouvi
o capitão do Porto repetir Inva-
rlavelmente aot estlvadoret quo
desfilavam 4 aua presença, a se-
g-ulnte pergunta: "Vou-lht faxer
uma pergunta que o aenhor de-
vcr& responder tlm on nâot O
senhor está dUposto a trabalhar
na descarga de navios estrangel-
ros Inclusive os navlot espa-
nhoU? Compreendeu? Responda.
stm ou n&o. DepoU do te ter re-
petldo essa terrível interrogação
a ilnLi ou três trabalhadores, ln-
daguel ao delegado marítimo:
(Japlt&o, que eucedsrll ao estiva-
dor que responder n*oT Sua res-
posta foi fria, pausada e categô- j
rica. "Casso-lha a matricula • I

Julgando necess&rlaa aa medldru
quo elo executava .para Impedir
que uma minoria "eloqüente". 4
o teu termo, dominasse, nat aa-
semblélaa alndlcala, uma lmanaa
maioria, forçand oo lattlvadorei a
uma conduta qua eonaldtrava

pratjndlclal 4 ecunamla do pala.
OS MINISTROS I OS CHE-
PE DE POLICIA DA REA-
ÇAO PA.S&AM B O POVO
CONTINUA 

Pla-lhe ver, continuem a dtpu-
{CONCLUI NA t* TAOA

tua drcltSo dc nâo recuar tem
uma toluçSo para a quettao do
abono provltdrio que pediram.

NAO TRAFEGAM OS
TRENS DO INTERIO

Deitaram de correr t.>! i oe
trens mire PttrOpolU «¦•'.»•
mais etlaçOet do Interior do Etta*
do do Rio e Minai Gerau e •
tervlço telefônico entre tua Ca»
pita) e PetropolU tltS funclonao»
do de maneira precária devido ao
etcesjo de chamado».
OCUPARAM A ESTAÇÃO DO

ALTO DA Sr.HKA 
AnUt do cair da noite da on-

tem. tropaa do exercito Ja haviam
ocupado - Ettaçio do Alto da
8err.a reforçados por contingen-
tet da pollcU. Ot ferroviários
permaneciam firmei cm tua d»-
clt&o dt nio voltar ao trabalho,
a a attuaç&o te agrava de mo-
mento a momento, a desapelta
das dedsrações feitas pelo Inter»
ventor da Estrada, de que os tra-
balhadores aerlom garantldoa a
que podiam confiar em uma ao-
:¦:;-. i rápida, quo at preparava
para tomar tAo logo pudesse extv-
minar a tltuaç&o ao longo de
lo-ela a via férrea.

TERROR NO ALTO DA
SEBRA ¦

FETROPOLIS — (Etpeclal pa«
im a TRIBUNA POPULAR, pela
teleíont)) — Reina o terror na
Alto da Serra a ao longo da linha
at4 a Estaç&o do RaU da Ser-r**.
Fortes contingentes da policia»
com o apoio doa tropaa do exer-
cito caçam oa ferroviários da
casa em caaa. prendendo a ea-
pancando barbaramente oa qua
»• recuaam a trabalhar, • le-
vando oa qua n&o podem re-.Ttitt»
sob a ameaça dos seus fud*.
Conserva-se elevado o moral doa
trabalhadores, quo sa mantérera
firme* tm aua decUfto da proa»
tegulr na gnv* • manter a ai-
biaç&o J4 tomada*. Oa trans nta

ICONCLUI HA I ' PAO.)

Mobilização do povo
para o comicio do dia 23

Pertençam ao Partido Co-
loT í? ç"e ha^n "revela-
"¦MtZ"" pc'a doutrina co-
1.,'' ' «tonla-se que a me-
V fomentai é tomada,
tt^,0"• ™ re,a^ aos
%;n'ÍM in-wim, os quais
W T, dc"'"'doS", ma,

sS*íli.w0P"lUl0 democrAtlca
_«lnl.5o clara do ministroHitlç;

"•ntui! ' de toc,° ° governo.

lirjrb»15t> ^ ensaio-cons-
««ilido omonstrU(»° e grosseiro
"«« Íum prlnciP'r,s democrá-
hd TÍ^fntals, de um modo
HlloVi» , Ulilrmcnt0- um de-
H?"'1^ do pais.

fttt>-] r ,r,eslrl,:fi0> legal ou™, vLsando uma deter-

minada eorrente de oplnlüo, re-
gularmcnte organizada como par-
tido político e assim registada de
acordo com a lei, n&o poderia ser
Imposta pelo governo, sem pre-
Juízo de toda a estrutura demo-
critica reclamada pela consciên-
cia naclonnl e definida Já, lnclu-
slve, em compromissos Interna-
clonals.

Assim, a esti.plda ameaça de
"fechamento" do Partido Comu-
nlstn, inspirada nos propósitos
Iibertlcidas dos rcotos da quinta
coluna, atingiria, menes a orga-
nlzaçao política do proletariado
e da vanguarda popular do que
mesmo o sistema de governo re-
presentatlvo para que marchamos
nc Brasil, seguindo cs Ideais vi-
torlosos na guerra entre a gran-
de família de povos democráticos

lÂiniuniJüJ
mlinPfí O CALMA

pretendem intimidá-los

das Nações Unidas e o Eixo to-
talltririo com .seus satélites e
"quislings".

Dentro do atual governo do ge-
neral Dutra n5o pôde prevalecer
a Iniciativa reacionária do grupo
de fllo-fasclstas e amigos de
Franco, que quiseram sujeitar-
nos a um retrocesso como o de
10 de novembro de 1937, levando
ainda o Brasil á Ingrata sltunçao
dc membro de um novo Eixo,
o Eixo Madri-Msboa-Rlo. Fra-
cassou, por Inviável, o primeiro"plano" antl-dcmocrátlco oferc-
cldo ao general Dutra, e de novo
apresentado sob o rótulo do com-
bate ao comunismo, exatamente
como o do falsário Integralista,
autor do "plano Cohen". Em
rcunláo coletiva do Ministério
anunciada com estardalhaço, fl-
cou evidente a Impossibilidade de
um procedimento legal contra
este ou aquele partido, tem qua
lsao itgnlflcristi*. a negaç&o pura
e -Amplas Om vaglma tmmx**.-

Para nfto confessar a lmpotên-
cia de força política histórica-
mente em llquldaçáo, os quinta-
colunistas ainda Infiltrados no
governo recorrem a outros expe-
dlentcs. E recomendam uma ou-
tra espécie de campanha antl-
comunista: fora da lei.

Essa é a sltuaçáo em que ee
encontram os reacionários, nesta
época de opôs guerra. Já náo
Iludem ás massas populares co-
mo defensores da ordem e da lei.
Começam por anunciar que váo
desrespeitar a lei e que assim as-
sumem o responsabilidade da dc-
sordem que vierem a provocar.

O Sr. Carlos Luz, Investindo
contra os direitos e garantias dn
funcionalismo, já que nfto des-
mentiu tais noticias, aparece os-
tenslvamente como um ministro
faccioso. Ordena a persegulç&o a
cidadftot filiado» a um partido
que n&o 4 • dt tua praferéncla,
a de-ui* maneira «tftpriiia a «nn-

dt ura Vaiado qu» imar-
tCONCLm VA M 8ACS4

recolho os aeiL, documentos. In-
daiguel ainda: O tenhor procede
assim por alta recrcaç&o ou de
ordem de alguém? Ao que me
respondeu: "Do ordem do mlnU-
tro do Trabalho". Quis entfto Ir
mais profundamente ao espirito
da reaçáo e pergun!el-lhe: Capl-
tfto, e se um estivador responder
n&o apenas para os navios de
Franco "Casso a matricula e re-
colho os documentos", repetiu
mecanicamente a referida autorl-
dade.

Para aer mais pretdso, voltei a
perguntar: De ordem também do
ministro do Trabalho? A respos-
ta foi: "Sim. perfeitamente". A
essa altura só me cumpria de-
monstrar àquela autoridade que
estava de fato creando em San-
tos um regime de trabalho for-
çado para os estivadores e ao
mesmo tempo de desassossero e
Insegurança para toda a popu-
laçáo da cidade. Acentuei que
era gTande a sua rcsponsablli-
dade como e-ceutor do ordens
absurdas que eram, na prática, a
vingança dt um mUter d» mim-
tallriadt» fascista «ortra «ma e-**-
cmlac&n o*r\e\r* • a^Bir» o tu»
pttao «• »*t-ri« i*«-t*fu**«mi ei!» »l»
a* *a*aa«-t «tt i-mA-JJ»*»

at Comlsiflo CelírnZ do Comi cio tm uma d* sua* rtunldt*

t-tran-o» a. • fl» O e> maio C • prlmi-tlra
urrarui, t* io»t»iW-u5» 4a IKt-UiU D-.ttMutUt.f-.
4* •-•.-.« **a> M-tna^-na-aiaSa. • «. «ma-Ml* *»**
**r* * ** a****ri*A* * • f***, ma/Sm**, «aau-4. *""»*te

m tm *ü?*fttó->-ftBi "-sra 0"attHaai ts»»

minto O Larga 4a O-uieea •Ve-u-t «a|j»-*»t». ffatrtl
,im «atriM-iiMtnato 4» torç» *• »«-"» »»«t»»*«ii^«>.

t*»atTtiwaA 4T*nn*ç»Arxa .-..¦.¦¦'¦„¦ °°
-ajM. mm» » t**tm*t*m pmaa*m

i '.,' <.U

¦niujlii,.i'ijKu,JJJ.Jlu 11 i.im,i riiJ.WJJWTiiV'*'
mMmm

^.AJ*xmLm.mm§.é.tAm*~*,

,lil,Vi.Ml,|i:',tl',,l,l i',!.,)

^.^.HJtlju'/,W^lti(*lt4tt,i*xr ri.'

,'íaia' ,,.,' !.• -I.t '¦.' M.IJ J»'iíJ^|lJlÍ*lrV>,-.«l''llJ'*l|l.>Í..i^
Wv ¦r-Í<íftW.VS*S*t**fS*t \V*''f

ia-*-

B^asuaaAMW^^



• «li ',-« **
¦Jtf.lt. iBtltBll * «.MWlT - irilgTaTatBTlBjBWBÍ^

MBUN*, PC?UUR
¦mmmmmmmmmAAmmmAmAtA* ** «*# , ,Uil <i,i. «.nlHiIltll i.» «n >»»¦».> mmw*+m*>**mm ijtijiajuiaiwM¥*«*fBifw«n(«nriiTfí """

\w * S * lUi
.U..».iii.ni.<i.rii-n>nii-i i ¦¦•¦•"¦""' ¦»¦ «¦*¦»*»->¦«»««..«i »»»«*-¦«*¦.-

(bb¥ m u\vms W £ W 9 %>*% I í -a, * * 1 - f i 1i-^^^jai y'% p ra m•*o**mMm -**-r 
| ^*ms***Y 

-..**.. ..V -,...-. ^* 
¦•-*>.* . -Mat* *iaj-«»Hrr--íir-#*a»»»í J*\iii»»W!t»»|«ji*."iyi»>»tM

Mu a «t. «II i«»«««aaaBBBBB*»»»amBi" ' " ¦ iniii,....ii>..»iia.»«in.i -i i-,,,..., ¦-, ¦ ..- „l

Oiltttte — CfOKO rOMAR
MatM ***«!• •» AVÍIA-»»» f*0 COUTO Wil-Alt
OajBsjtt - AW-fHtiO WfKStO retiW-iliA POR11I

m**mm ***m9m Um*** W, I** mim - Ttmhm tf«Wt
AivMNAttiUA-i « Ha.* • toa-to * *te«t*t«* »***i &» mm, **¦¦
ij»c»>t»l t'*»«--eo K«*tB«a ttathw C*«tf*«*i *-*?*¦ -ft to»»*»*»- Ort•*•

Am* Ammto^A CafaaTii C#t«tt* Utttmt, OrfOAO,
«XllMT.1.0 AVUISU |,PMt.t1t>0 VIA tXttSÂ - Itert* ****** %
tteisatt*». C-iil.tei ato**.» Ate*«**V «t.4* teto fW*i N«**i «I l*A» h*»»w» to**

arbitrariamente preso e incomunicável o
presidente tio Sindicato dos Bancários

t',<,.mme-*m *» ******** A» «ti*»
it* » m-m*m (^.ataai*.- «ttls**»
et* f «m« •*¦* «*#**".* * totiMÍte*.
tt* .. .« (at «saf-V * lllUlOal» «At

ai* ttm «te*»*i»«»*«
ata**) M,sr,S»*saav
«a* WvaUiuiali

fm-muTi mVm íto* Iito»'~ft*tm*Ame~*tk**t*. CWlt* ****** | »*»**»w***» * t*m* «•««¦*** *•
. A*t« (VI íto |m«*it*ra f* ***** «*» •«••¦*•

to * ttmoAimt to iVttte r-t-»-Mobiliwte u elatte, exigindo a libertlatle de Luciano Bacelar Couto — 0 tr. NcgrÂo ejt Ua,,
Ü ^^.^".t iénatU |rAB.bor*Jar o teu ódio à cIum flitttioia, tenta torpedear * campAnha pelo Sftlárít» PrtGte

Diretorei do Sindicato, «oinnanltiulos de numerou cominao dc bancArtot mu® „
noite. |at tial regittrar e protetlo da cl

líi** í ----«ti* fitai*** 4* ' , a .
-.'JA-»»* IjMMtB *-* •»*«*«• s9 tional
»-. A» BJBajBJJSJ ¦NtJBjBlt • ¦'¦ r« ¦'¦•
A» ..... «la-l.*..!- .'-. ;-« l»
«.iam (Jatiiaa ait,,U, I* tt iam.

1*

Mobilização do povo para...
leoNcivsso d* i* r*oi T*-Ja» *» twa-di»*-**»» 4» Cai»!**** o*r.:íi! ar»

,rw«» «* prepara'!.-* d» «*mt*to- M**íto»^r*>» t**»uatf«. «a ItBflrtl.U m*AtülmiA*m *m**t*M l

%%PX» SSSuS o fSt em U*.* «te «m» t^mumm o mm* o ommmmmtm a. I 
J^u

C»-"'. «»¦
. a fAJmOTAÇAÇ)' OOi
J OOMTtS iH,i*t.LAÊE-. -
1 O» ««»»««» t*-*tK»-»,'« Ptn-riP**
rito (M-j»*Mr*ii-J»**«-,*« •*• <«*?»»''•

rt* t»n» o «r»» Mi*«»e»«* • ****,*-*
do ,w-.*«tv»te «te &»vírai«»» I o»
aadat. At^ini «*» mm tampo****
ú* tttt«Amat «mi»-*» •*• »e»*» rt-
éatta » ts** tal»»»*»''''***'» «to» *•*"

^airHtte* l» «te.si.twte»** «te-
ffmc« «*•! p*«*imim « MW>
to* Piai latKtsitt «*ni«r*a "*-"» «a**»**
tutu»«» r*«r*o «te Oimiw Uni

O?»**** to tKüt4»» Bjtrtwrerao
a sltete. «tiWooo t««i«M* «*> iho*
peaufr-a. Ko «tt* «to «watt» u***»-
fca.fmtv-ltiMKM.Mt*». ,.

t». an, Artr.í-to «^Miab*. M*t»
(fl O«.«>o*, Mthoa Eíri, lltml»
mm t>»tifo, li*ve*w At bUitoo,
f>%- t/ i *a-ti-l*f»a. p««ttt» *«** <o-

ri».* « wt-*«m»í,vVi popsiUítt qt>»
¦1-4» rato adíntaiB ao movia»*».
to para »* d.r.;r a* tttot «te*
•uStotBitiAti.

\*a» IxifSaitr» «r»» cotMuriiso a
¦mm* »o Un» d» Ortixa K«to
Mvtttet *****,< *a p«-ft>*-tert» « p**

¦MtBMr
A*.i»v «tf».« «»• *••• «tt» *» « «*^MV **«*t*

tfiaaaaaHi** « *» «»>a4»« P«*« • *««l <-A*t*4Vtim*»tm *A UA
M» Ai» ai » à)

SUtaüarOBA DA «D".»»».dt «a-aVa aartWtíati» ««»*«*«*«•
«te («»!<»•

A Cteav»»H&* t*Vt»»ter lt*aattt>
«teu t* a*»***»*******» t>*í>.:»<«« a
*.-¦.,:•!• t*w«**t;t* ét t*aaBa*B*BÍH
l-rt\ o^Ktr. .*» tll I» a«l •*-*»•*«»¦
|r« tia«ís*t JtoL Hori», CV«wi*4tel,
«te R P.CB. - IWt «te Rt'CtV
- C>«>r»(>. «te RFC ti - ri*»»
It, tf» ! #..-«..: rna. ia Üalsa Aa-
«llm « B» Otmto. IU** dtviiao
rMtrviatiiwuí aa mieimm tm *-»***•

to tom t*l<t*m* para «»a»vt»»*«rur
** r*a**r»a!*tí»»* tf»»» t-B-rto» P*t* m
mt-ol »**»m tomo toAo* o* *<r«o-
t-,r,t.* «a«e»4*V» » tommuUi**
ratHIlStt*. » ••- t*M*r«o («**«H»t-

tOlStTTItS t)A ZONA DA
LROK-lOtlsfA mtmmmmmmm

A ct»lt.»*o «te 7^so* «te ljto-
•*>..•,».* r-if. «»a»í(io tf* 21 «Se Mrio
convida «.«.te» o* coatnft «ia L**o»
ptraiito-» * MVtwr**» l(p»*«ní**i!t»
a tmm ttum%a «va »é»tt «to G»*-it#
Peste» Rwno iRsia Btthtoa, J Al

I

ALASTRA-SE 0 MOVIMENTO
GREVISTA NA LEOPOLDINA

t(TOri»rto« da «mpreae.
D*»naa tf« i?rt«c*** !«*ra mie

«fítuada*. foi preso um mem-
bro tfa dtrtrcAo do C*e>mi'-A Esta*
dual d* P. O. U.

1-iUSOra tVFVrVKDAU NA
NOIT» D» ONTEM

Ate • m<*mento de tmeerrar»
mos tmm edlçAo. tivemn» conhe*
-.io da» s. -.::.• -1 r .-.¦*• • efe»
tusdes na nolta da ontem, da
renovfartes da Leopoidina • de
membro» do Partido Comunista
do Brastl'. — O agente da esta-
qao to Ptebtta, oa ferroriArto*
Manoel Besiol. Manoel Perairali.
Luís SBidanha, Sldnel Cunha.
Jcco Batitto Lobo fiatmé. Uum-
berto Ollsrelr*. o «cretArto poli-
tico do DtUrtt»! d» Rais da 8er-
ra Mario Pinto de Almrtda • um
dirigente estadual do PCB do Es-
Udo do Rio, J. alansen.

DESOARRIDOD ÜMA COM-
POSIÇÃO NO ALTO DA
SERRA

os rAWÊâOOUOmir •.•¦! rnrso»
»i* \

Aiaün A veniate. o tentr.i* a».
pilhou * tropa ao tonto da "t**
r**. a o:'er.u» a taltfa tfe lotom
•qutir* tju» n*o tfweiuiSfm «te»
lar. O» Ctm*'*. «ju* rntraiarm ir«tt»«vll>t». «wet««**p»« *

m- as. A-M _ ...~ *sl av!«it

IJAO *riNt)ICAL mmmmmmmmm
D» ta>»*íu»i»a S^atit»! m-*****"

mm • *»}«?-, i*t(i
*A ta-i-«J tt* l*»ia*-!**ítetr»J* ¦ •

laV-al Ca» «.HaiK*>¦«»»
A «.*a..-.-.u--» .S.-V.ÜI*! «te (oni-

da taH*«if*o«»u-*«» do r^tsMtii» aa*-
.«.-•si.* «ta U^aiUa-* «to Pinuí»

t:,,.-*--.'»:» tfo maii! (oiwn* • «o-
«tet «tt tralMlliiwtetf* • «tato***»*
a iaaii.líía»» w^-líJtw--»l*ilW« da
tjfat-tMf* «t«t(«l*«*ll*s4*at» ittAAílIW
to II dt Mato. tr* «*.*•'»

I) Qtt* tt» «atte to(*J to um-
ttaliaa» Kl» «MglBiUIlU li-*:-» (OtsO».
»!.. ;•«(> arasakio J>*>alt."».te III tt**.

(laiivat p«*op<»*»- Rt<«»*«a*«i-a*ar*-3a

V-t-'-A< •* ária*»* Mt*Ui «««¦» <•*
atflt.**» a.*«tví »»* tf* l.«-.*i**l«» l'«i-
aa.iwtt ata t*,«atn»*J .*>tis4.<*i Au*
Í'/lU:*-a.lü,.i tte í*-.|l.fta r.,-,•«!.

• tw»»» ai»*vi *i» S .-:««!» tte* ttea»
SJgfttJ • pt«jritVB*BB to CtBB*BBBtt>
u Uttimm» tv*.t'tf «te 0**s*t '«•
tjaktsj w«tiai tf* .ia**.» i, «-* i»

Hiijtv» «te pai i «it •• Lira, n>«
c-a A» la«:»<s«.

...... ,.j«,.í».i,
a «.ruiu 4* p.us»

i.l.a.,, *Ull».l.'.l HA&-
<*i tfa»» : a !• a. ¦ t aa*. l--'.|
M LlAíaUta-ar-la-aa. t > *M :'. f. ia «W l-fO
:..••: • a- -,l * . < ai» -, l-cil»

(Ia tio ms» Pr«,:,S..-aal.
A DlttCTOUtA DO SlNTn-
«CATO NADA OBTKVK NA
BUA DA «n Ai."ki 

Ka *.--a*.»n-.i it» «ai* M «:,:iit-

t».s >•. a*«*a*F-*-*^-toa *!* «Matais»»

tfa •*»**-•»- «to BÜbWBB) •«* Vkg*
«in f* - • Mt*»?» «-»*»*»» &«>
1«. tf* Atila» • A»»»t»t»Í«t O**?**
y . ., t ' - »»* !«'»•.*-» !'•!«' O píO*
ir**i> «te* !>»*tí»íi<** «te Dt*«»««o IV
«tial (orm» a »»(t*Ao atlMKtrta a
sriisíinta «te Bídiafiai* «te »**» **-»•

attfilo

tomai »i»# t»>»a ií**;«* t«ar a «»«a-
t**»\h» «te Stlfrte t'ià?l*M»»>**l *
ato («T«i.«»f Ot * C»***s»**Af» P*r««»'
rt*, iititte*» **>•«» ¦ .»*»»'{>» «n*»
***** t«MR*» ISO Mfttt*'* »t* f"'" * *
waivilal* lüa«,t*'*n to 1 .arua** ft»

cU-ie
(li** t**a)vta O *i*M**W.i*t» «to t»

Neaj»!te *t» P-a*. U»l-a!>»V» <*i»««-
ri»*.»»» ito* |»*brta!*s*.tt*i** • «to»

ta.,,»»»,» at* moto «»*«-«»-w * *
iiw!ã!*»:aa «te CajaitH-te Rarit*»*».
r-»a»44»*, *r.!i»t, «r**» ««««a** • tt'

•t* r«*i**trte «tel Ummt Ata,»
tv a* «\taTJsijtet • tmoem t *mtmo to ttottete -** hm
tia* rata» a Pteahiã» i» *fmm I•««.*« of*m**m»mmr *é t* •
imm pittet»*)*-

P»l»*vte t »ai»s» »-»T>»«»r«»o»»». •

**<t«t»rio «s» IMsBbb* Otij»r»a
r«i***-«'*<'« Mdi tfKUrs*-a «trlteilr
t tftf*»»» «te *msmstrsm » ¦3*99
t>nm» * sVilt¦»'• •'-> l"»*!ai«na* •»»

!.• i d« i** o (!•*•*« I»»i<1*--te. **
«»tt— «•'¦"» *t* *««'*'«(»• [«>»''-«•
¦mis» «rir» a« «aa-.j-aana p*-8 -*"•*"
iirto Pwí:mi«-»b«l tjM ueummmt
<(**ajm»**i««* truMiitalite prif» Cio-
sfartso ttm tm Ni* »••»*•. a* «ral*»-

Um ministro p es íéia como mra

*i ax •--* m. A... ..*-« ¦ l»Jm.-í«>JtK'-* ¦-.*•¦«¦ mt.ommr wm t«**«***»*••»-

mSL^m^ltATirSS na » rum, . ratoet BafarstaocAo
•oto* o t!t*«''lK*aato «te «tei*. («tiuia
.-, caria*** » Ia»**, tomtouit n»
<UI»C*t l«aí*JK((f»*«l p*r» ot s**«o»
«te taXIlCt», tlt.

2| U»tt ba!» a molot B»«*i!!*a-
«-Ao mm omitam*, poter** topto-
to A» («lt,wliaUiia «te «ííaitXlatt»
* «mtíOtU Al tttMtKAlO* lOlií* •
Uvtí*.

i) Qu* (*te rixalMlt» pt^tm.
cjtio tt ..{A * «..aacsiti**0 Stotfl.
(«1 .. -t f-;..-,i*:l A «-aa <l*»«-tí» dt
l*gt. li. a pariir daa l«* -' •»•
i.-itr-rrrr

*| '- t t*to c-rr.'.!»»-* ou tru»
po potte coourucar *¦** «aStiSo u-
;i,--'í!.:»-t.*'.(

S) U -» (*4a «i-niuio, to,-u
«ítrasHi to otatmuA **u pUrso «f«

f.r. '» tfa »»,lai*o tfo r««a-4«.*«« rio Ihatetn «te «***'> o ilfai'1 • «**-• «*<•
'ni... riaarvlfa.-* « «v» •*«!* ra pa(t«»»t«»«r»« mm- t*o «*rto»w ¦»

Sjnt/B. i*s»r.|!*ii*r»iT» o *»*» «poit*. «
»<a*«ap»alv»i»a» passo a p»**o a
:¦«•¦* tf» «.*»•« P*'« a vllórt»

A CXASSU SABilBA* Ul-
TAR UNIDA PELA tini'**
DADB DB BBU PBRSIURN.
TB —«——.—-———

Patatttte «*a taota» tte *r*4i>rte
do Slaatoato, Olia-spto Pi»»»*»»**-»»
m Mtto lt\ltmv.tt-4 qut. i» *!* *>
pftt*»«lf*» mot»* At ««aariliA o pt*-
tídínit «te S»«tií£»'.o nto «ver tido
petatO «Bl li:.: ' t i. :: '<la'.-»

pela Policia aa n«íul;u» etpU-
t*çin mttt* «to» (aotivM qu* c'm-
tir*a!mif«ra a «su» prUAo. str* (o»v
vtxatf* u-.a at*ea>b!(U qtt*\ no
Siorit(«!o. a.lunsl» qut a (te**e.
frente * tlira tfe!ibtra«,*o do Ml*
otitra «te Tra^lhcs d* «t valtr
r.-( tr»tlJ->f» «*> f«<uf»o» <k»«r»t>«»«o«

S:»*(«to. rtt-tU»*.'» ** a» «í«i« «*«
4**0*1* '.¦«:,,. (aaa a ptttttK*
to •!-.<»•*-'..». t*. !W(M-íiio t:«:'n«-
(sra* ttoolta». I)«:,i-»ft»t» b tflrtto
It* prsxs»»»r »»<t«rT(ts!.»»«!«s» jufiio
«i *uiim.i»a!>i tia Polui» «, A* 19
iaiMai. »iv*«8p*j-,!i*ate« p*!n a !¦-.*;a-
<>a. drnssrtva»-** BO p»l»<»'> d» tu*
to ,:,..*.* Í.V.I Pu* tem p«*M!-
*«! •;-.•»». «¦¦> v::i .:« .'* »u*ín>
«!• tfa •, « •¦ « tt*-

POAMVÍL KOate «*fa»« «M«l»»0 **»
tervictiSr-c* ».ih*ltr»i»o« M «eu»»-

Conxte, pori-tn, *WÊ fií«. «indo cm tznon tem tatoriiaçio dt mm
ferentt De cem» •• pode decifrar at palavrat de t. ex. —— "Eo t«S ditt*

ft-oder diier qae Prettet é milionário" — Que fique o bot?>
ibacixi onde etU, etiterTAndo o teu tim*

uso p*r»

AiaiTO DA SERRA (Do envia-
do da TRIBUNA POPULAR, pe-
te telefone) — Aeaba de descar-
rllar uma macrolna com dois va-
»¦-.-. C]U«ntfo Iniciava a desci-
da da *erra. eob pTessfio da po-
llcla cru*, da armaa na mio.
ameaçando todo aquele que nfio

- ••»ia-a «mmprlr a» ordens, com
borracha, pretendia furar o mo-
srimento grevisu dos ferroviários
da LtTr-rpotdtna. Por impetlcla do
msqutnlsta, porém a revê nfio
foi tarada a os envia-.'. .- do ir.
Pertlera Lira, que supcrlotsm a""¦••.içrirs do Alto da Serra, como
*un!eo recuno. praticam as mais
aevena violências contra os pa-
elfleos trabalhadores. No mo-
mento em quo o nosso fotógra-
fo foMllsava o t'em dcscarrilía-
do a os esbirros policiais que.
de nirü na mfio. amísçavam os
í.jTOriartc* o repórter fo! cha-
m»do a apresentar tuas ereden-
elals. txmstsgulndo desvencllhar-
ae do delegado de Pctrópolls e
aeus auxiliar.-» mostrando ape-
saas soa carteira sindical, ao que
ebterra eomo r«*sposta: — "Nesse
esso os senhores podem conver-
ssr ct-mosco. Se fossem do TRI-

iBUNA POPULAR, os senhores
isso sairiam daqui." Passando a
apresentar suas valiosas lnfor
maçóes. o delegado declarou que
estava esperando um grande re-
vorço d* tropas • fim de obrigar
tisses "trabalhadores Indecentes"
• descerem com o» vagóes. E
completou: — "De*>cerfio de qual-
renier msnelra!"

A SITUAÇÃO EM BARÃO
DE fdlUA 

O ultimo trem a sair para o

para o* racete* I* o frito fcl P*»»**
tado um .--'.!»:¦ dt ient.net» em
caía poria do trem. para tmp*.
dlr a salda dos pasiage.ro* • »;•
gun» qu» ouiarsm tintar fatt-Io
foram repelido* i»m vtolínete
PeUimfnte nAo houva !r*tia* a
lamentar...

O QUE NM DISSB UM
1-OOUliSTA 

Nfio fot aem dlfleuldad* qu»
ccm»«*golt-irio* Itcalttar um dos
grevistas. Melo dtrsconttedo, maa
dtmonstrando plena tliimeri* •
consciência de aUtude, afirmou-
nos:

Eu n&o posso dirigir a mA*
quina porque o maqialnlsta fe-
chou o caderno.

Outro futietonfirio da «rniprês»,
qua estava ao seu lsdo, declarou*.

NAo hA lei que posas lazer
trabalhar um homem quando éle
deixa de faxê-lo por sentir tome.
Nóa fomos ao Catete com o cha»
peu na m&o pedir... Eles nAo
quiseram, de maneira quo fomos
obrigados a Ir A grevB.

NENHUMA NOTICI ADC»
TRENS —

Sar-.iiltral.•o raLsrciRO passo para
PRuPARAR A OlitiRRA R* U»
QUIOAR A DE^tC)«CRAaA•*,

T«r*doa *o arante Caatstlclo to 2S
de M.I.->. no lorap to Ca.-.ax», a*
18.30.

A 1 '--i.::»ala c..-.!:r»!i RobírtO
V it-i. vjaua*-! •> Jacobln*. |os»
Mat^ri-í*. Olímpio lAr.li ia do
Vale. Antortio «Co»u «te SiW».
«Gaúcho Sabola dc Attoctr. Píí-
nando Luc«oa, Jo*t Machado tràoa
Sáuito».

AO POVO DE «3ATIÍM1H
O (Jomltí Ura-¦••'.'.!. i da Qda-

d« Nov-a rt«lltarA um or*ode co
mlclo prep«r*torio dai ctr-rfirroor».
çc-ri «to primeiro •niversArio «te

«i-ant.i ao p».*a-í-fi»j o* ttotu**'»
flartUr Cx>-j!o. (M iia-U-rr: .:. s
arjjaoio ao* r.ttívs** t*at* trkrt."--1-
rurais • ttH P'!*Ao.

O SR. NilGRAO DR I.IMA
PRIVURA UQUIDAR A
CAMPANHA DO SALÁRIO
PR()r15*10NAt 

On» tf* li bofM tf» ixmli» tf*

AVISO
A C«ttfi*a«*. 4» Ated» * TRIBUNA POPtILAR istJl a

tntrka* o* r -...a!. r,i tf* Üita* «i« «le-ia *-•« a* «tes-olv.-ra taM
ftratttfittSia na qs»* itdvrrtrra, tu tml* tf* «l>i-jii4a»o, t Avtnítte
Nfte r.-.a-aX» ;*. It' tmtot. **!« 1109.

HORÁRIO ••*«•*•••*•• 4m-t t» 11 « ist lt A» tr Aor«a

.',!» Cmrdmte to AM»
AGUDO BARATA

rv.'i-is * ar. N»*rto d» tom»
I*-rsTtfr*o«» ««sa ¦*«««« tf* ki«»cur*»
tf* .-.: - dando «nsmlri» *a>t»«*
« ortafi'-t«*o d» Bj*Jt«1fdt *no-
:¦•-.» tf» TRlBirNA I-OPULAR.
cujo rít*t«tro «HA em curso num
dat («rtorto» d»»t* rapttal. VI-
«ando t»»*r «K«rto«te, o B»r*
rtto Wr.u» tfo Mmuitrto Duw»
tttlum qu* l*r«»!r* »r» mitto-
nario. por a«r o prlr-eipal teto-
í:'.•*.» tf(!t» JOt-Ml.

»t*atJi*-«** o mlntriro NefTto
ít uma. Prrtm nto I mllte-
narlo. MlltotiBrio é o P**t!<te
C<xnunt*ia. r»*»r<»u* tmt* eom o
arioto d» mllhors d« bra-fltr**»»
*f*Tí«!e«- «ínc*-» o Bf«*rí!»ro Oírat
do Pariteto Comunisla • rwncn-
«lendo «urtdtíamínfe pelo Parit-
do. naturalmente teri» qu» r«~
prtiieciar o mater stlmiT.o da»
--'-• Comptcnde t|***ra o tr.
MlntileoT Varrvf»! dir »qul mal»
uma lnfo*rm»eto. rcrtlando um
fato «ru* talvè* B. Etela. lt*no-
r*. dado qu» l-»nora tenta» ou-
tra* eot***: o Partido do "ml-
l)on»rto PtíMí'" nfio p***s»*il «c-
mtnU a TRIBUNA POPULAR,
•-•-¦••! sete JornUa dts*te«, aqui.
em Slo Paulo, na B*h!a. no Rio

A p»!»rra «te **» rr-.lrtUUO tf»
riiía-to ¦— m**mo «pi* a* trai*
d» um N*trto •*• Urna — »*m
dd»I.1» Um «ater. iratai*»rte-««
d* prtrrp»s»nda t*ii*m«*Ts*1al. C«n>
tudo, qu*rín-t-«* tfri«*r b»m* t!*-
ro qua 8. Itsrt». »C.-i com pra-
e»p|!«{Ao. poti riao po**ut, o*
e«:to. nenhuma auiortia.ao flr»

m»4» •«-• BMN t»**«<»-**
M r. : r««/ a n. •» BJfl

Altm tf« m* •/«*»!•-•-•»
(«3S* St* *****. •****.-*
rra*>a • «mira 4» * r»
tontínu» o tt. rl**rin tm
trtrarrwir», » «sí^-mr • nt
rr»,,. tfto mm m m*m i
ctm *o!ot.

A responsabilidade da greve
O fato JA t tfo (r-r.frrr-lrr.rn-

to publico. **re-m!dot pela »:i-.:a-
çAo d« miséria em qua «a encon-
traro. r»c«*Den<!o talarioa Urlso-
rloa • forçadea». para aumentBr
tmt pcruco Mie* Mterlaa * traba»
Ibar tinta hora» por dia. oa tra-
balhadorra da leopoldina Rail-

ieQalIdadedo Partido «Comunltta **oy* «mpr«s« lmperiallsta que
do Bra«lL no dia 21, Aa I9.W ho- «Ufa o »uor • o satigu» do no«o

Dlrtgtmo-nos A agência a per-
guntameis ao fundonArio retpon-
sAvel se havia alguma noticia tfB
Uansito de trens em outras par-
tes. Respondeu-nos que, ao con-
trArio do que ie observa nor-
malmente, nfio.

CONDUZIDO PELO CHEPE
DA LOCOMOÇÃO 

A hor» em que nor» retirava-
mos da cstaç&o de Borfio de
Maufi. a policia estava lnforman-
do aos passageiros que chegavam,
a salda próxima do trem. Puxe-
mo-nos em campo e conseguimos
saber que o seu condutor. teria
o próprio chefe da locomoçfio,
procurado em sua residência ei-
pecinlmento para esse llm.

CONSCIÊNCIA DEMCrCRA-
TICA

ra» no Largo de Catumbl
Pede-se o compareclmcnto de

todo o povo « o prolttiriatio do
bairro a cita r(un!to. na qual «te-
verto falar ura deputado do Par-
lido i ¦ ¦!-,.¦¦». o lider »mdlcal
Roberto Morena, o pracloha Mil-
too Eloy a uma repreacntante fe-
::::•-..•.-. ira Maria A a ali*.

A REUNIÃO DE HOJB -
A CornluJo Executiva do com!-

cio convoca oa niprinsâvci» pela»
comluocs tf« trabalhoa para uma
reunlalo hoje, A« 10 hora». * rua
«Zonde Lage, 25. Também oa re-
prcaentante» das comUióes da»
cílulas iundamentsl* deverão cs-
tar presente».

COM1QO DO DIA 23 DE
MAIO

A ComlsiSo Executivs do Co-
mlclo do dl* 23 de maio, convoca
todo* oa «ocaiTegadoi de comi»-
tóe» da.» cílulas e distrital», ai-
sim como o» membros da Comi*-
.-a.. Central para uma reunl.lo am-
pia, hoje. domingo, as 10 horas

A atitude dos trabalhadores de Santot
(CO,VCf,t'5AO OA t* PAO) I pubür* r,*«an4<r».«• * t*ti)m
> Ctteptm. «ia* u *»»^bl«»» ^""Z^c^/^lür»U. tom ampla llbwtfad» dt -rt--••, * "OT^/^,ti!*»4**
m*ll Tumn* ,t**uçto* qut t****** B^»»A 9ssm

tCONCLVSAO DA t-• PAO) l pubüra nraan-SoM » r*t*m
tado Critplm, q«* ** ««.*»¦.!•:*:»• ,:;-

«ma
dliriisíAe*.
oa trab*!h»«terra cumptam «•ons-
clentemenie. Mtsuf-the «romo
e*»« rnAlodo tfi-mixrAilco do* tra-
balhiidorí* ira bem diferente da
etcolhldo pelo -tr. Nrírito de Utn*
* qu- «j deteéiada tiitesiteva tm
SMit**»». Rr* Irrito te. «tti** mat»
ao CapItAo do Porto, qm elt
aplicasie BjitoJoa tek-Uls* con*
tta o* t^balh*dores a «r*u!'e«4«
juillücar sua» Mb!^ried*de* ? fl6..^
com * ttmeAo d» qu» »s»tm pro*
cedi* oara HUfiA-lo* dr "Ura*
nla" dt* awembléia- livre*.
Quando a m«sm* tut«*»rid*ds tn*
aiitla que apenas rjmprto craierv-
fti-lhe ver novamenie que su»

te vtM»nde- por w»nttts*t!adAi
moçAo d» rrrjmito a* tttfmt tk
qulsi». «3r*i* Jmttfs**, r-sflr «
rondu!* do M!-.'.i'*9 d» t*»h
a trm auitUtre* »»-** u t»
•i-err-JV:-*» f ue: • u &i t *ttf

to Um»» r.»'* r***~-'« »***-
o pai» A Atmim. atirar • i
ritmo eenira o J*»**. em •«
rito* «tnltltra ttt ratttrtntt1

tinio Muller.
O 8R. líIMRAO çnatirar o tocntcrroij
MARINHA COKTJU
POVO

2^tt^!»Ba»^totLffi rt^ponsablUdad. era grande, .d-lo, m .fo-ttumbmtstjm Om*. te.^.0 ^ m ahaorot ree-
UM "BLAOtTEUR"

povo, d(c'.arinim-s« em greve.
etrcuriscTlta at* alta* hrjraa ds
ontem a detennliiados centros
ferovUtrios.

Em nou dUtribuida A Impitn*
ss, a Chefstun d« PoUcla. «em-
pra mancomunada com o Mini*-
Urio do Trabalho, entrou a
acusar oa trar>alhad(sre*. Inclua!-
ve dizendo qua lhes havia sld**
dado o praso de 35 dias pa» re-
eol ver o caso pendente entre o
Etadicato a a Emerreia e. no tn*
tanto, aquiles trsbalhadoríi ti-
nham Ido A grtve. Isso dls a Po»
llcla, Mas que dls a c.n;>:r--i
lmperiallsta britânica,*

Que nfio estA em condições de
satlstezer aa retvmdlcaçóe» dos
trabalhadores, coitadinho, porque
senfio vai A falência. A Lcopol-
dlna fala a linguagem da Llght,
De resto, os imoerioilstoa falam
a mesma linguagem.

Por i-.ii- embora em «ua tüUma-
reuntfio. o Sindicato de ciasse
tenha dado aos trabalhadores a

da manha, â rua Conde de Lage, , palavra de ordem de aguardar ss
25. demarche». muitos ticles. alguns

•-mburbio, o fez As 11 horas e dez
¦minutos. Dal em diante, todos
os demais pararam e a estoçfio
MauA transtormou-r-e num ponto
onde os passageiros chegavam e'

Ia. seguir voltavam. Isso, contudo,
|«nquanto a "gare" nfto se trans-
j formou num acampamento de'"tiros", soldndos da policia, em-
¦anlndo- e vários choquei do So-
torro Urgente.

Al começou a «çfto própria-
mente dite. Dois nioqulnlstos que
r. • «encontravam no Interior de um
4oa coitos, pois voltavam para¦sais* após assistirem a uma ses-
«9o de cinema, bem como dois
outros fogulstas foram presos. Pe-
(o simples motivo dc so recusa-
vem a conduzir o composlçfio.
sim» ves que nfio «ó estovom de
folga, como oind» nfto desejavam
farer os "furn-greve". Tais ma-
quintetos chamom-so Florovnnte
tfe tal e o seu companheiro é co-
nhecldo pelo apelido de "China".
Em companhia de alguns pollcl-
*ls foram levados prisioneiros.

Enquanto Isso sucedia, chegava
* estoçfto um pelotfto do 5." Bo-
talhiaO do Policio Militar, com fu-
•sla embolados, tendo-se postado
no interior do "gare" Junto oo
trem, onde se encontravam ai-
guns passageiros ainda esperon-
cosos de viojar. Esperaram um
momento, e pouco depois parsa-
ta o coronel Lóreto, da 1." Re-
gifio Militar e que tomou o si o
«encargo de prender os grevistas,
tarei* na qual contou com a nju.
da. de um certo Moaclr, ngente
da estaçfto. A sua passagem, o
somandante do pnlotfto do Policia
Militar lnqulrlu-o:

— «"Joronel. posso tomar ss pro-••'.¦J.rna-I-.e,
•su* r«>»*r*»-«*rtara, p*r-s ftuiaiiausiy w-

íjtfloaíoi*, Xtji," —-— -a-v

\

Outro episódio que merece iir
destacado nesta reportagem, pois
dls bem da dlsposlçfto de animo
dos opcrfirlos do empresa impe-
rlalista Leopoldina Roilwoy, é o
sucedido quando foi preso um
maqulnlsta, mlssfio efetuado pelo
próprio coronel. Este, Indagou do
opcrÃrlo porque nfto furava a
greve, tendo como resposta o «e-
gulnte:

— Estamos numa democracia e
numa democracia existe o direito
de greve.

Pol o bastante para que fosse
conduzido preso.

VIOLÊNCIAS EM RAIZ DA
SERRA

Pode ser processado o Ministro da Justiça por
coação contra am Partido Político

[CONCLUSÃO DA 1-* PAG.)
vêm em mstêrla de consciência
política. Nfto serve slquer A poli-
tica superior que prometeu seguir
o general Eurlco Dutra quando,
bo ser eleito, disse que seria o
presidente de todos os brasllel-
ros e nfto apenas do partido que
o elegera. ________

Ee ha realmente uma circular

rogatlvss. A lei os ampara e con-
tra a lei n&o volerfio as invés-
tidas arbitrárias desse ou daquele
m nlstro. As organlzaçc-es demo-
cratlcas do Brasil e de todo o
mundo, inclusive a ONU, refor-
çarfio com o peso de sua autori-
dade e a eficiência de sua vm-
culaç&o com as mossAs popula-
res, a resistência dos íunclonA-
rios públicos A insóUta política
de dois pesos e duas medidas, que
recorda o odiado Estado Novo e
pretende restabelecer o ambiente

No Vila Inhomerim. antigo Raiz
da Serra, os violências chegaram
a tal ponto que os moradores per-
manecem em suas casas, com rc-
ceio do policio. O trem RZ2 que.
sob prcssfto policial, conseguira fa-
ter o percurso atê Barfio de Mauá,
estava sem garantias do dlreçfto
da Leopoldina e fizera a viagem
quase sem passageiros. O mano-
brelro José Crisóstomo da Silva
afirmou-nos que depois do chega-
da do sr. Armando, da Ordem Po-
Utlco o Social do Distrito Pe-
deral, as violências «umentaram
de intensidade e eles ameaçam de
borracha a todo momento e aln
da Afirmam: — "Vocês podem
até desaparecer..." Afirmou-nos.
ainda. oJsé Crisóstomo que o gre-
ve nfto será desmoralizada pelos
trabalhadores de Raiz da Serra,
espernndo-e, a todo momento, que
seja completamente generalizado.
Jofto Costa — maqulnlsta do RZ2,
que teve ocaslfto de nos prestar,
tembem. seu depoimento, declarou
que só trabalhara sob ameaça dc
fuzil, mas que, da parte dele, a
greve também nfto serio desmora-
Ilzada, pois estovom openas cum-
prlndo um direito que é dedo sos
trabalhadores de todas os naçócs
democráticas, o direito de greve,
como único recurso.

ESTEVE NA LEOPOLDINA
O DEPUTADO JOÃO AMA-
ZONAS 
Eram 1.30 horas da madrugada

dc hoje quando o deputado romu-
nlsta JoSo Amazonas, chegou ô
(gare* da Leopoldina, a! perma-
necendo durant* cerca d« um»
hora «tn paltitns com algum itr-
rovlarioa a «.«mtataa «te «x*«r« aym
Ias» mmm * Uter --.

do ministro do Justiço determi-
nando medidas restritivas ou
perseguições a servidores públl-
cos por motivo de sua preíerên- írlqulsitoriaTdõ artigo 177 do "po
cio Ideológica ou partidária, tose jaca.. de «q a. Novembro.
ministro terá Incidido em penas
da lei eleitoral e será passível de
processo. Todos os partidos
nfto governamentais lentir-se-
fio ameaçados, pois o precedente
aberto contra um permitiria que
medidas semelhantes os visassem
amanha, desde que agentes tfo
poder público «e aproveitassem
dos cargos em que se encontram
para favorecer com vantagens e
postos aos de sua grel e lntlml-
dar ou coagir aos cldadftos arre*
glmentodos noutra organizaçfto
política.

Em sua convenção, a Unlflo De-
mocratico Nacional acaba de
adotar uma resoluçfto em que
coincidimos todas as forças de-
mocrátlcaa e progressistas, nüo
obstante as divergências espe-
ciais que nos caracterizem: o
combate a tudo quanto signifique
a prático de métodos fascistas,
em detrimento da democraclo.

Os 
"servidores 

do Estado, civis
e militares, terfto o apoio de todo
o proletariado e do povo na luta
em defeso de suas legitimas prer-

Al vêm as elelçóes estadual» e
municipais. Os servidores públl-
cos respondam, em toda porte,
aos que pretendem recusar-lhes o
exercício dos direitos políticos,
negando seu voto aos candidatos
de seus perseguidores, á legenda
de partidos que procurem prevo-
lccer-ie da ocasional dctençfio
dos postos para uma competição
desleal e ilegal aos que devem go-
zar dos mesmos direitos e ga-
íantlos perante a Justiça eleito-
ral, cs preceitos consuetudlnárlos
dc nossa vido política c a próprio
Constitulçfto que estA sendo ela-
hnrndn pela Assembléia Constl-
tulnte.

E enquanto as elelçóes nfio
chegam, levem teus Justos pro-
testos aos representantes parla-
menteres do todos os setores de-
mocráticos, reforcem suas pró-
prias organizações profissionais e
oponham ás arbitrariedades com
que os visam todos os métodos
legais e regulamentaxes de defe-
so, em manifestações coda vez
mais vigorosos e mais amplas.

i LUIZ DE CARVALHO BRANDÃO
<7« DIA)

Míariana Lopes Brandfto, (jupira, Onofre, Jaelra, Ltiiziv, Amoldo,
José, Augusto, Agostinho, Luiz Janira, Ercillo, Onofre. Segundo, Quei-
róz 

'jorônima, 
Nadlr, Lourdes, Arapoan, Ublrajára, Ararlból, Jofto,

Maria, Geraldo, Edna, Arnaldlnho e Luiz Manoel, esposa, filhos,
genro,'nora e netos; agradecendo a iseus parentes e amigos o com-
porecímento aos seus funerais, convidam para a missa que íorfto
celebrar na Igreja do Ordem 3." do Carmo (Junto á Catedral Me-
tropoUtana), no dia 3L to 10 hora», a, raoovam «ua «jraUdfio para
•ato Ate.

mimaria, a A frenU distas o* ej-a*
trabalham na liíiha PeUopolla-
Rio. d"f"',.rrAra:n »» da tala «.«•
i^rdaçsèVea e declararam-»» «*m st*-
v* pacifica. Quem é rt^onsavel?

A Leopoldina. A claro, que ri!»-
»e nto nlltteser em nenhuma hi-
potese a» relvmdlcaçoes dos seus
trabalhadores que morrem de fo-
me. enquento gordoa dividendo»
»Ao remeUdo» para o* magnatas
de Londres.

Até ai a aUtucte doa trabalhB-
dorea a a tfa empresa reacionária.
Vejamos sgora a do governo. Que
tes o goveraor

O ministro "trabalhista," ao
enves ds assiimlr atitud» '.onsen-
taoe* com a sua rr*yoriir-h!'1<1.-a-if!
t-omeçou o aeu dítplstamento. ao
mesmo tempo em que dfclarava
ser o aumento de sslarios a rau-
sa da crise, mandando aftUr a
quíastAo da encampaçAo 0.» em-
presa, num momento em «jue o qu»
interessa é o aumento de ssaarioa
do» trabalhadores que JA nfio po-
dem apertar o clnlo na oariga.
porque Isso seria a morte por
inanição, como declarou ante-
ontem na Constltulnto o depu-
tado Ezequlel Mendes.

Declarada a greve peloa ferro-
viArios da Raiz d» Serra, a prl-
melra medida do governo 6 a de
reproduzir o que féz com as mi-
nos de ButiA. N&o se coloca no
lodo dos trabalhsdores, cuja ti-
tuoçtio de miséria tem a obriga-
ç&o de contribuir para minorar,
• lança tanques, metralhadoras
contra os operários, tomando po*
slç&o ao lodo da empresa Impe-
rlalista, contra o povo portonto.
Temos dito, com o cBtxrça fria e
a serenidade que nos caracteriza
que este n&o é o caminho mais
aconselhável para o governo se-
gulr, cedendo ás manobras do»
reacionários que o cercam no
aí.', de lncompotlblllzá-lo coda
vez mais com os grandes massas
da pais.

Quando o governo expediu o
reaclonarfssimo dccreto-lel que
declara Ilegais ss greves, nós lhe
dirigimos essa advertência sen-
satã: que nfio se acobam greves
com decreto-lels, porque a closse
operário n&o pode assistir de
broçcs cruzados A fome, A morte
pelo fome nos seus lares. Agora
também dizemos que os lr.lervcn-
çõc» militares, os prisões, os cs-
pnncamentos nada resolvem. Em
vez dc aceitar o apoio do povo
e das forças democráticas lnte-
ressadas em dar soluçfto aos nos-
sos complexos problemas, o go-
vêrno continua cedendo ao» lm-
petos franqulstas de Negr&o de
Lima, Pereiro Lira e das emlnên-
cios pardas fascistas que os dlrl-
gem na sombra. Nfiol O cami-
nho nfto é este. Ainda cita em
tempo de o governo voltar Btrás.
reconsiderando as medidas odo-
tados. Os tanques e as metrolho-
doras n&o matam a tom» do
povo: maiores «alfirlos e uma po-
lltlca econômica feito em bene-
ficio da maioria esmagadora do
povo e n&o da minoria dos lu-
cres extraordinários e da ganan*
cia lmperiallsta, é que ajuda a
encontrar uma salda pacifica,
(como desejamos e disso ainda
há possibilidades), para a tre-
menda crise em que nos debote-
mos e que prossegue o seu comi-
nho, devido A lnoperanclo dos pa-
llativos adotados poro conjurá-lo
e A inépcia e parcialidade de
membros do governo que outra
coisa n&o sfio que agentes do ca-
pitai reacionário colonizador.
Estes que invariavelmente se co-
locnm no lado das grandes cm-
prosas contra os trabalhadores.
Bosta relembrar os casos dos ml-
nos de Sfto eJrônlmo e Butlá, dos
bancários, dos chauffeurs, doa
trabalhadores da Llght, dos estl-
vadoree a portuários de Santos,
a, agora dos Irabit-lhadcirM «te
latopolfllna,-

t> :e -.:«•.. .*.* patavraa do tr.
Neg*t-•. «rruardo eAo i* conto com
o »¦:«-.•-¦ de nm torpllcador. pre-
cl/arn itr lida» n«a ratrellnha*.
ou mesmo As are*«*s.

Assim *. por «rsemplo. qu» a
tttolar do Trabalho, ainda on-
tem, tatei-rogado perr nm r«rper-
ter, em «eu Ministério, «obra ee
era verdad« que « trevs da •' •
poldlna era diluída pelca comu-
:-.!•¦•-'. :-• .:*.! negativamente
adiantando:

— " . -¦-¦*• disse taso para poder
dizer «eju* Preatei * mlllona-
rio...

POLalTICA IfriTOUíSTTARIA
Do ponto de vista puramente

publicitário, ftcamoa divindo
uma fineza ao ministro Negrito
de Uma, qu* re*olveu. num «A-
bado tAo morimeritado. em que
madrugou em teu Mlniiterlo, fa-
zer propaganda de nosso Jornal

Of trabalhadores de
Realengo comemoram
hoje o aniversário da
TRIBUNA POPULAR
Ntimerosa eomlssAo da morado-

rta do Realengo, pela passagem
do primeiro aniversário da TRI-
BUNA POPULAR, promover»
hoje, uma animada festa, que
terá lugar A rua Marechal Aqri-
cola. liiti. das 17 ás 20 horas.
Para essa fett* de todo o povo
brasileira a comUfio promotora
dos festejos em Realengo convl-
da os moradores daquele bairro
proletário.

Nessa oesslfio aerA dUtrlbutc!*
as crianças presentes, grndo
qusntldade da balas t muito*
brindes.

donsrio*. os chefe* de poítcte, ti
r»no», pairam m*» que o povo.
os trabalhador** continuam.
L*mbr«!-lh* «jue Httter • Mu*»*
lirtl JA foram multo poitteem.
No entanto sslrtm dcmtadc*» pi-
lo esforço unido do» povos amsn-
tes da liberdsde. P^cordei-lhe o
patriotismo, o esto ço de fUTra
doa eaUvadore* de Santo» oue. eo-
mo todo* os trabslhsdores de no»-
ia terra, ie constituíram em viso-
ro** retegu»rda per» a Força Ex-
ped.clemarte do Brasil. Níwb épo-
ea, qus traziam o* ne-ítes ds
Pranco para o Brasil? Esplóes na-
•'••a«. gssollna para abastecer
lubrartrinos do Eixo que. em nosso
litoral afundavam navio» naelo»
nais. ass»8sin»ndo marinheiros «
oflcl»!» como ele. mulheret. crten*
ças soidsdca» de nossa pátria. Ho-
|« Franco continua assasslnondo.
O patriotismo e o senUmento sn-
tl-tesclita dos estivadores de San-
tos levaram?nos a boicotar os ns-
vioi franqulstes qu« agora trazem
azeitonas, vinhos caros a cortlça.
!".-.-• conduta dos estivadores é
coerente com o «íu passado pa-
triotleo. EstA em harmonia eom
a eondula do presidente da Re*

Desumano ato contra 27
famílias nordestinas

RECIFE. (Inter Press) - Vln-
te e sete famílias camponesa» fo-
ram erpuliai da Usina José Rull-
no pe'o simples falo de serem »lm-
patlzante» do Partido Comunisra.
O mandatário drsia medida alta-
mente reacionária foi o »r. Luiz
Caliias, Ilscal de campo daquele
latifúndio. Estfio ssslm ameaçada»
de morrer de fome exatamente 133
crianças, pois tanto» »5o os filho»
do» camponeses que sofrem o ato
desumano.

Prepara-se um plano Goebbels contra a
[CONCLUSÃO DA V PAG-)

fascista» de 1935. n&o é menos
certo que os reacionários e fas-
clstas, ainda enqulstndos em
poslçóes de mando. Jamois se
conformaram com essa vitoria
democrática.

AS ORIGENS 
Quem se lembrou de desenea-

var as peças do procedo Be-
lens Porto? A iniciativa partiu
de elementos reoclonorios e fos-
cl-tas infiltrados olndo em nos-
sos forças armados e nfto seria

ço de toda» os campanhas sntl-
democráticos, pris lá funciono,
dando carta e Jogando de mfto,
um naipe de notórios remaries-
centes do nori-lnteRrollsmo, co
mo Heitor Mor.lz, Ernonl Reis.
Benedito Mcrg-.r.hlo e outros. E
também n&o será Justo esperar
que se furte a colaborar em tfto
nobre empreendimento o orgfto
nszl-salazorlsta "Brasil-Portu-

Ai estão, pois. as linhas mes-
tros da nova campanha, que se
destino, como tontas outros, o

A rtsptiso tf» B*jts*t****t ít* i
pis ia Es*rei!o t d» ItirttSB r*
qurte etdatte o o*-piiteCN, 1 st J
ria CUptm deita».****

Ette é um da* «<-'•'¦« i
gravra d* *ttn!«r» tf» tf
grfto to Liina. O* tttttata * I
zUriros .-.-.-.!"•¦..'.-. s
iratalhattores qu* «irasis (
cepelonatfo*. !J»vtto-!*sí» t
qua o cais tfe Ss.-.tot (**»»**
foga qu» ot comusU*u •:."¦
tiitrudo con!» «te (tatu* » ,
ale* tem com a int-taitr-rii
rtconqulsu-la. Ao ttor**»** i
eontraram uma p«*ottoe*s
fie* cuj» unlc* »li«»tto rn
na tauanquUld»«l* pr*»***
peto onda dc priatóe» N» ««ra
de. os soidsdos '¦ ¦¦'¦ •¦- ¦' r
Ihorri relações famüUtri rs
povo democrata de irtin***
tao wnvencldass «!« «**•» i'-f
maquInaçAo dlabolle» H*|tr«*
»quela provoc«çfio p»r» aurs.
«oldado*. fllhoi do poto- «or.u
próprio povo. na aruit tim*
de derramar o singvw í**
baUaBdore» • torn»r cs
odiado» pelo» *eui Iriritos.

A i^çAo. JA áarrun'
começa a recuar, írü-nfi
mottra o raitnho d* •*.-•,'-
um p.antnho «."ohen. i* i»1"
do amigo particular Co ir.
grilo de Uni», o conhecido r
ta coluna, membro d» Ctmtr» i
Quarenta do tótegrallsmi). • I
dlvlduo Luiz de Antíiitíe \»-s
te que. hoje. em vez de tr*»*
cadela como criminoso d**"
ra. é alto funcionário do
terlo do Trabalho, homtffl
confiança do mlnlsiro «ra'^o
Franco, orientador do i-iá)a-r
plebiscito em Santos. Esse i
ciplrlto santo de otdh*
acompanhou o sr. ^W^
Lima na sus fraessíad» rlif
Aquela cidode.

LIBERDADE DOS TM
E REABERTURA D«S *

DICATOS
O representonUs do rs

ComunisU Ilnall» s i
vista com estas rolavrai:

Ante a serenidade, o «
ordeiro e altivo d* P-P*1
santlsta. « aventura do ir.

Brfto de Lima caiu no *

Contra um povo organ
consciente, como o da heroic»
dade poullsio, ««"f0^
mais uma tentativa ca rw
visando destruir «s conou-»
democráticas de nosso p.w-
repercussfio mundial da '•

dos estivadores de Santo» e_

firmeza constituem umae.,',;
e valem como uma exp. -

absurdo admitir que o próprio cr|ar „ ciimn propicio A exe-
Filinto. através de seus afilha-
dos tipo Batista, estejam atola-
dos nessa tarefa até o pesco-
ço...

O VEÍtrjUL/O 

preciosa paro todos os

O veiculo principal do Plano
Goebte>els será a "imprensa sa-
dia". Nesse sentido Já estfto sen-
do tomadas providencias a res-
peito da dlrtrlbulçfto da matéria
e, de certo, os agentes mais otl-
vos dessa espécie de publicidade
Já devem estar em campo, nfio
somente aqui como em todo o
pafa, pois o Plano Goebbels é
para ser aplicado naclonolm.cn-
te. com todo o estardalhaço pas-
sivel, exatamente como em 1933
e 37. Ums reediç&o de moten»
ultra-dcsmorollzodo...

Os org&os de nossa imprensa
democrática, aqueles que nfto se
o*Icntam pelo cabeça de um Ea-
tlsta Teixeira eu pela perspecti-
va politica de um Filinto, de um
Negrfio, de um Pereira Lira, de
um Serafim Braga ou de um
Macedo Soares, de certo repeli-
rio a prebenda, eomo Já o filtre-
ram na fracassado comédia que
teve como assunto a Unlfto üe-
rol Slavo e na novela rocambe-
lesca (tipo filme de piratas), que
devemos ao brilhante cultor do
gênero de ficçfto, o hablllssimo
sr. Ministro do Trabalho, autor
do folhetim policial d03 estivo-
dores eantlstas. cujo cenário,
multo sugestivo, é o dos poróes
de navios,

Entretanto, o Plano Goebbels
poderá contar, como certo, des-
de Já, com a colaboração do "A
Noite", orgfto pertencente ás em-
presos Incorporadas ao patrimo-
nte Mclieiusa s qua «ato a aarvl-

cuçfto de medidas antl-democrá-
ticos. A marcho da democraclo
aterroriza os remonescentes do
fa-clsmo. O Amadurecimento po-
Utlco de nosso povo. para os re-
acionários c fascl-tas. é um pesa-
delo Insuportável. Por Isso és-
tfto eles deliberados a quebrar
lanças, a queimar o último car-
tucho no sentido de "manter a
ordem", o que, em suo linguo-
gem, significa manter a situo-
çfto atual, de fome, de inflação,
de cartvstla, de quase desespero
para o povo, e de grandes ne-
goclotos, de polpudos lucros ex-
troordinarlos paro uma pequeno
eomarllho de Inimigos do povo,
de Inimigos da causa pelo qual
lutaram nossos combatentes e
todos os soldados das Nações
Unidas.

Erequecem-se, porém, esses de-
se"peradoa agentes da reaçfto c
do fascismo que, em 1916, Já nio
é possível reviver os negros tem-
pos de 1937, quando esses mes-
mos eon-plradores apunhalaram
a democracia em nos-n terra,
agitando, como ainda agora agi-
tom. o fantasma do comunismo.
EerSo elen mais felizes que Hitler?

demo-'
tós"qüe «Jetajam M*",0./
tos do fascismo no «»
rantlr a marcha paelfl - no

mlnho da democracia e "

Os democratas de nt».*
têm. assim, uma <p»d'.'1,!;
para com os estivadores *s»
tos. Urge paga-a roni, ,i
enérgicos pela llberdade «

pela reabsrr.dos os presos ,,
das sedes de seu -lndl»»^
Unlfto dos Slnd^os^-

Arbitrariedade em
Marilia

De Marllla, Estrdo de 81* l

lo, recebemos o tstnlnt» «^

ms: "Pi-otMtamo5Jc,fl";l 
9-1

de srbürarlo do deleg»d<> »«

to do Policia des» cld <!•

Lauro Moraes Bonllhs. que M

autorize çfto tombem P»^» u
memoroções da Qomm»^
galldode. em recinto
Contra tal medida, Pfff^„
Ministro da Justiça e »¦

bléia Constituinte, c P-
divulgação desses p.ote»« ^
quo reja posto fln** ,
de coisas, que nfto eecoa , c
o rertlme democrático <*¦

rio Alves de Castro, secrei
litlco.

'0
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. p«nRaaM*ati «ttt* ti'*»u.t«c«t
:,*4í t-****«fA|'t-*. «¦«*»* *-r
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i a.-í»l4*»* P*T ftí*a« Pa»*,
|t, t • -a (rWIttiPHlrt) M
._**» auravttf «t* tm- tio t •

• | i.-» uíit-vM» « itt-attor**
, qã AUaMift).

, , .'.'f* Am t'«>i»*C,|w A* it,
i > * *-'*í',4Íaa»« t-l»a}«Í*ta 4»
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a l^t»». *4lill-.altliA U*t*
titMèA**, pfte.ip«ivti»wti«

, aitia ttt *-¦*»»»«• tm me*
, -. qm* p** dut-douia.

. . :-. ti» tmmAt, PÁ4*m pm\-
«na *«-»«,•** Uolda-f «•»*?*
..;, nuiiui atct.it t «,**«,».

.. -...,,*--.* por ».«j*ia*
t» . ,'w t M Walt ti.ivt.. ma

.. ?.»»».«". Ortu tírn.nwe.
•«# dtt s4ti íaiíflü* ti* U.MJ
i te*» fa'© tarJialtlHaj, altIM

,..j.*^»*, Ua>0 Vsliaís» D».
... BjBJfO Ot t-aüM.

-. . * .* da btH*»u* iam nat
.. « nmU a »wi- uma Uteeit*

.- ,..:;ii-c**. ir»'.*-**» oa urn
V",.. «:« -*t Vt*»**. -*íl»ni gata"

, a^rfla-itrAllcoi d*»t a-taiio»
.«* A» ttt vtrtUdt qua a
aU oa ONU. alam 4* nao
tt d» qe**** povo, «ta-*»*»

K «a qu* formam a ONU * o
.: .-4,1*!.,». Nao Hiaatot fa*

,, ,..:¦, . i» •¦ üiií* firme, clara, cot-
•sa « ;'«->**<¦, Multa* **.«•* deuamut*. q*e ¦¦--¦* a nbotpta d*
*. f*"*."** « d* •»«-*> poro • qu* ale*

o „ ,'1.-..**» d* no*»* 
'paltitta 

Inter-
aít-j., ,e* tprtetcau da pottivo • tUioo
BnHi*
in taa. «**«*«-' »• •**»* • »n?*o du
ít*z*m 4» ItKUa», oo»»a*ac«t br»*aa p ».
| HaV'*'*™ '-•'-'* °* •**ít'w* V|tor*a«at.
-i it «Sua» ttlie* d* campanha «x&tr*
Atttts. fsg *ra»*m o* fttu** d* nota* gtn*
te*****, ts ouU d* e*m por etuilo. ara»
mn*mttlm»A* * * capacidadt ¦.'-;.:-» dt

itíwt',» t latvdtde**, at lartta* qut th* h»*
ua t**»,***» ptt* alto «««mando do *-•

•r*. tt itafta,

Igajj*.. 

*iw ta** 8

¦**..«*il*»-M»«»%»J»^^

Ws)*, aiivta MM*-* • m om ittat-MltlfiIM «ãú*va*>, b.<»*-*». qu* t^l*r*j-B tu..*--*.*, A* tm*K**** t o qu* f**, **«y». t*m* qij)jÉ«iti»f*A? Tto»n.» uma pÈaitai» 4*HI tm 1*** Aê mu» pet****to rarrtt»r»e-i«frst« rta («tttíttt»*, a *»fri»rttl«» I***Mm* niÉMa A ONU |«*i»««j iri*** |»«ria* a ¥,*a*ttt, tM l*»«to a m«i*ítíi m 4*vr4-«t*|tt im ttmU
tmm «t* «api-uiu paja muna q» itlatém tm o«írelfo paretin» «t* Hiiltr * Mu *eürt|. Mulut» paJ.t»tf Ji rt-t^Htím», q fjmtmt OI ü, tt trtqit**!»
tat o «W»tee, a p artça. « iM.<.m», a Nttnttfa »
grtrvt* B«l«»er«j rt* p*títt »ra,m«»jiiit pova» tm*tf* a tirania Ae n*m*% o «atnirtía. itravtieín*.
qut ja a* batia BMita a mtdú.» B.-tti-ra* ti*<'*wtla o i;verro faUrigià!» « que r» **w do pm*to da flantot, »t.**.et d* auto t4»d«** «I*r»ãiía4**c Jmpiíputsrt*, fa* a ptitica tta f-^trtíao *--j,*.
i-.í..'. eritl* 4 OKU o^trumeatt-ai q+» vt)tr», «J« «c.
io medo- c«etnlirmar m ptrlttlOA «*«»»eiirí* tJo pro»tiar«4aif o»t» fertagu*. t*at}»*fao«ía m p»e»t tm
sai»»l-}><» antipática ptranta o «urdo. ao rt»*»-»»*)
lempo qua «* «ít»;«!*i*;*». err ti-..!.;.* *.*«.. jvtt a
me.'»»!. U e '¦ , .rlr ! ,jue. »..t!'..!e:.,t,i BO <íi*ft.».lta A*
1**111*. |.«.»!«iii *!.*t »:ifi»t . f.'.** a* ar»».* t
;-¦: '.*;. :.* tta ***»»•.e.t * hoj* ««-ptttaam «w t«»rr»|»
larto «u Ptttola ou eo rimdo do mar. Rebatia*
nita-iw*. **»tm. aoa «.íis.t» doa *>«not Aim.etv...
eo*. B tvm aa mt*rvtt* — cwm» d«»fj»m oa In»
f*rn** traficante* d» Waij wwt«t *-* .¦:.•»*;•.•«.¦
m<>*, etatri *-. » -*•¦..¦.:•» .*.« bajuUatarta jwmt^eo-
tonial*. -alvar r*T»ne«v p.»'» o rauíllho terá talai»
mente varrido da faca da terra, temo J4 o fo»
ram teut aliidot mal* f<*rt**t. j» «-.-*- »!:i»c«*a
pela ratado do povo cipanhol t. depat*. em ttt»
da aollda-ledada mundial aot titrox.*» r*publlca>

Pranto 4 o fi**-i t» posto no poder p*lo*
tterclto» do EUo. franco 4 o *'t ¦ t* **o ,**<>.
Franco 4 o futlUdor d» Crtttlro Oarrta. Fran»
eo 4 o r *)'.:*: *.r:•«•»••.•• ce..* d* ?.¦-',>'.'»:*•. * Alvarta,
< ¦¦ -r-naiím a vim* ano» t qu* to nao fo*am fu»
ttladoa devido 4 -¦¦¦¦ • -iíis».! ¦ tnltrMtt*nat d* to-
doa ot -•*¦.--.•»•*. tm ttu favor. Frarieo 4 o Inl-
mlso d» detr-tocraela. E" o pro»we*dor A* dttocãf-
dia* mimado ptlo* fcmtntadoret dt »-.-¦¦* dot
malt :<•»--: -:i»r;-a «**...-f • da alta finança nortt»-
t***—******f, Franco 4 o tu-t'..*-*o * o ftacürno 4
a ruerra,

O Iiama*»tt cometeria um ato d* alta ¦•''
' * dlpSorruttlca mandando lMtr*uc«r*»r« ao tr.
UAe Veloto no sentido dt largar a atca do cat-
tio do caudilho espanhol.

OX iliilLHIIliTIlS E «V lllinilllV SILMDOS
CUBOS E SUBI. BIOS. BEVEN TER O DIREITO BE 101II!

!»»««»«»» bWia «>«*a tw «^^ "Se ei ftadrfi e (rcirai, qttc ftío íaiem o aerviço militar c tira voto dl
&tf*m r i.t.tfUir.t «j>««tB»«-t«w# m-t****. ** A«*»»**i**»*« t*t««t»»**l *** %**•-***** .. ., «
t:aaB*n«a4*Ma- -««te Atpmmk* tm*******-jk*i*mi0 to****. ÉM^tad olirüiciuia, potltm votar, porque ie oefir tne direito Aa praçaa aat aat*

iai Ferçai Âtmatlai?" — Drmocratia i lovrrno tia maioria « a raaior*i
do MIM i"'»»« r analfabeta — 0 direito de voto «... militar m. i.,.»!.. §

tlrt ijilma na catrrna

¦if

¦ Mm *m Amtum A* ***** mm* «** ***tf**»«t** t**ij#a**» « a»ittw« ttt
yta.jM.ba Ml*r*à*tf - »-a « tttt* J*ÍMl» tmi*M

l***-:tfl!#, 5A«| t.e**** pçartio* 0 tal*
!<:.« c» *»¦*»*.*» «.'.avU'**!.-- 4t-
«««êa qit*. i* fal«. ? 0 t^rllraiUat
«t* tetfa a |fai*4«'*» «it im**- Fi>
íít*. PB*»,»** e-fa.íaav.-ia» tm D**'**
lãaTt*»^»* |M*at-»S»

0 «t r*«t»IOta1«T« - T«t* *
paUtra o ti«*l»»W 0*t*#«ità ?*»*
uni

^* 4*^*- ^** tJlkrtl^^.e^-fTa * *-W f I «ít»Ba'tHMr%T * ™

— fe, PraM«^lft««a^»Sa*i****i^
t«St, «fã l-rttttM O* 1*100*;» l|a$ t**f *

utti.-r mim* t^»m*-i*q *tm Um*
tmArn ú* tm* cm* C?»*i*tti«.
cwrta».

Müim tt l-tm W»*» (%**** Ca.

O gr, «laMtpa* V#fwl •»- (Mata*
rta í* *»í*f t# o #Méí*«#ci& n*
«410 A» o*:.**«!?»»- A* t**"íií a
Oi. »**#, etornaelo ptra HMat-l*.
UMd* líü-t» #!# «As, **,SA* «a***|f*

/níffra di diteono t.o deputado comaniita Gregario Barra, na Attem-
/..'nu Comtiftiinte. çainfo*/«*íra altímu

ta. tt» é«i«»i«-.a*i» # p*iiv*í**i»*.'f>tai «stttirM»**, # M»t«, i*m-i«m
t«c».a-.ti,« «4a psiana» qttt «,«t ,«i+« mpti* m *-ü*.*,**» dt> twi
*mut«t «$* MUita-iO I aMMMa, *'***•

latí/iAam tu

tiijjtnciai

K*a*-jríKtr.*â* **ttn»ato ptlo
* tn tttwtí^ o rtrttdo Co»
CXI i: Brita íe;!r'.ti-t* BO
pcer» it IMatoal Rej'.onU
•caii í«-**'.bit'r*d*r Atra»
3*T'-t. b* «ttiirí- «l* qua o
*S**1 »-e-«-S« Ceiwral —
>fj í*ts:;'* eedtr.»r dllUen*
ra t fia «it »"*arar a proc*-
t-ra es :=;-c.-ívttr*.ela d»
ctite f-flaâtadaa cont-a o
Ira*, ta *-rsci***o* «m que
i-tit a oatebaieato do *eu
•ti-.-: - (»;» uso. como qul-
i* t> t-4-4 c* **u» »r»e*t«lvo«j,
•n is* ;.u t* encontra no
toar» dt Oserr*. ptr» ond*
e. *-¦ it ro dl» i»r.il.-.u to
; t • :• ü «te «-utubra.
jart .e.r_-fr>.:o, frtu ainda

ifCB. o detejo dt que tal*
*.."¦-¦ u <-'tm prxedld** ea*
-.. i-'-"i ;*: j miitlttrado*
afts-ul. «m » deltgaçio ou
«•at-Kíto dl qualquer autorl-
tat; Poder Ex-cutlvo para
»-i.-.ie:»dt própria lndepen*
a*ttt :•;-ir.-iteio tiettoral.
te-*, tuetn. ot Jultet do

t**cal S-jperlor ter ntt mio*
ka 9 stiU ttsustlvo exame o
cerre e o mtls teiruro manan-«J
Oi dt taforrriaco-1. *. d*
ut) cera tte material, for-
fia* 1 í.--.í.T*:."ir o leu ve-
a-fitaa respeito das atividade*
*>¦- ?i".:: que nio teme de-
teu.
rtrtdta. porém, que tal tn-

tat» it tttlite tem delonga*.
*ao*<.*ti, it-r, adiamentos.
•¦'-"•-. com
»4e s rtíor e. ;e possível, que s*
fc tt taido tmanhi mesmo.
ta ttT-il'inhsmento meti-

«ia5.tor.oi01 austero, d* to-
att v**-*» dt existência do
lvttb.-ii.udt e atual. *o f*ri¦¦ 1 • • • ruplandeça eomaabiao, porque »C » verda-
• «•fcrdit to» eomunlttaa.
r«ajtrido n» verd»d» qu»•t.C.B. 11 tpresent» perant»•aeutti 1,10b » ni» égide. »•

g» resoluto i luU na defesa
lUotrut do proletariado •b"ct-í pela. implantação d*aíiíea-ceicla verdadeli*».

» «mjaWn «*6 ;--!rrl.-i »ii»nr,»r
»».i.a .-..J'..l'.. 1 ta a - ilrrrm ,'.ra
TlnruUr *u» BÇtVs 4»* falo» qua
• laUmtnU m 4«««nroUr-> «nlt*
nt* o ,-i- iai rui p»rt«t liilrjran -
1» de i-.iri.--.i-i 1 -.-..-.-».-i rjii* cal-
mlnotl r ¦.:-.) a lmr.Untir.n il»
itlUilur» «dilnatllulto dr>a nua
:-. ,-.i il r.rl»!i .'-rs»'.* d* tri.rra-
tio. 4t tortura • 4b asaasalnlot.

Cl» • qu» • poto ap**» d*
ComUsio 4* In-juariin nesta
hora (rat* qae tl>» a rimçla,
ttn quo M procura, cora o apoie
4» um noto .lano Cohtn".fa-
>rr • pata rrlroiradar a <**»
psau4o 4* t- rj.nli» t de crimes.
tniii.iiisa.i-. no Tribuaxl d* bt-
guranca.

Berie, homem di

negócios

QUANDO » «te*"Adolf Btrle. axorbltando 4*
tua* funcdei, começou a inter-
dr na política braslldra. arti*
culando as forças da reaçáo
confra a contxxcaçdo da Constl-
tulntt, distemos aqui, nestas co-
lunas, que ao agir assim tle náo
o fatia como representante da

naçóa». 4a grande povo demaerá-
tico ttot f tttadot Unido», me*
como um impltt eqenlt do
t-i-vlcíu".--», tntertsiado em
trUar a verdadeira democratt-
ca-do tto ncàtto palt.

Houve então quem eflrmatta
qua ri! -¦- -• ¦: J 1: •--.:-.: 1 (b/w
lamenf* um perfeito "icholer'',
um intelectual desligado Ao
mundo dot fOBatcj n«*otVtvat,
vm professor que batia lido re»
tirado do Departamento de Ei-
tado par* dr honrar no Brasil
a «riifltira -..-)'íe-e»-»e**«.-<jr*a ...

4fo* *¦..*! bem «-*.')!-.-. m cr.'-1
tra Berle. famoso advogado de
emprtiat reacionárias * de mo-
nopólioe, e certa «.'bic-íoj de
que, falecido Rootevelt, ndo
perderia tlt tempo em tirar tua
máscara no Rio de Jandro.

Si-lo. com eldto, de volta ao
teu mundo verdadeiro, qut 4 o
do* trust» » dat -earporatiom".
Vm teteerama tt* ontem, «fa
A. Pm no» dá a noticio de que
o falso "icholar" acaba dt ier
eleito fet-te-ureiro 4a American
Molasies Companv. grande eom-
panblo monopolliodoro da fa-
bricaçáo de melaço e outro»
produtos paro licoTCt, etc, BO*
Estadoi Unidot...

d* «aiiuttto. «*» 4 MMt. arw qm
tt** mt*m *f-iv .,** m «.-•+» bo»
ritíi*-»» a MM et w*»i^í.*vat
(liBltO i*«m»,

lí.tt «.tas-* pitrta. tn.tiitrnttíi*
»!: :» «*4o I ..'»..*.:, a »a*lt*
•jttra tte:»-.^'í*:ea. lifca ja*.»-,»c Pt
Prf*i;«sí#. **»"•!*« firra A» Jo
a.r.inr** ttt tmn pvt«*.** q*t
nio «i^a-Ht stqtitr. e te<i.:ti.** *j
Att** patavra, r qm *;t* t-tiAs
lOtUllO» Uiijau *-t>tít!«4ei» 4* MB*
corrtr para o tmira«^<-*tm*tii*i
aa Piuta.

W-jtru rrfrjwrr.*. Sra. c<*vt'i.
lutnia*- aat an*il»t»«t<*i\ *o* tr**
balitadwt-* d» tito*. t*ot Mm*
l-urUaa*. aqutita qut aS*o*.irj»-t»
i;j ctutannai* «to a-i.»í* . »•> a
00 I-»:» BO* <*;.---' a C-j MM*
dtal* t dt} :;.•:<¦ aos »* .-•-!!.»»
dot pampa*. «-•» mMWlliWM
do* tsáitniiaat * dta «Mrsaa. » »
aa-.í.i...: * — «m tlxttatt a lo.

4» nt» n¦¦¦*-** Utaorio-a qut. trn
«trd*4*. coft-wr* par* * fran.-
data t riqutu* do Pata- • q1**. At-
i';«-i »...«. nio |ttt» «Jo «!.*»:'-o
d» VOtar. dt r>,* Ij.r.t. qua
kcreditem <>; *¦-¦* A* dtltmtrt
MU* ie »-.¦..::-. .» ::.'.;.'(wi :.» l.'a-
mar» Cm» I>rpuia4c<(. 00 Senado
Federai, na* A*t«mb}tiat «tva-
duait 1 no* c .**•.'...** Mu-ticlpai*

Mt. Frtatdenit. tta ootno da
banra.a c*»»-m«u » tf.ou ctr-
to. et; rimir.dB O ttnilmerito 4t
%m .-.-• •¦'»-* 4* pairtceteu. venho
p*ttlt*r a u-aclusio úo dirttto d*
voio para o* antlfabeio*. co tats-
to da Carta qu* oumo* tlaoo*
nade.

O Sr. Otvsido lima — Cattou'.:.'.-::•::.*¦-¦,•• da acOnio com V.
t-teta. Sempra «mliadlqotoaaal-
fabe o devia vtttar. Nio t« «*«m-
prtendt qut- ttrndo »•* obrtgtdo
a pagar tmpotto* t a trabalhar
mal* qut todo o munrit. no Bra*
ti. nâo tenha o direito da ta*
colher seu* repretentantea.

O SR. OREOORIO BEZOIRA
— O apartt de V. Bacia, vem re

o m oneooítio iifStmRA
***¦ W w*'* um tjjtftimeít» qm
me *m mw*i*t p* MtMa «JM*

«RRRRRRRRRRnV W^-*^IKfí^^'^S*m**9f^**ma\t

mmmÈt$':t Êk-sJI&mm - ¦'- -¦&3t*m*\\\w* ?JÊ

MVBHRBattMfcaa»^

Ot-pt-roio Ottp--ns Baerr*
t* éirerto 4» novo* Ir-mAoa- Sa-
btmea qut t'.** paatam tom», ma*
«rmptt qoa a l*A'.*i» rtti-orro ao*
rrj* »*rve«*o*. «ttetit o tacrttlcío
da própria tida. nio ttt»Tam rm
ttr p»ra o» qu»rt4t*. nio *0 rt-
ob«*r trutrtt-io mileiar, ma* elti*
tttatr-te. patrqut na '-.•<¦*.•.» iam*
;-";-. to torna o earattr a ••
tduca,

r-rluus.tr*. t*«*r-uUWtol*», 4
Jvuto qut todea oihtrr.a» oom
proíundo retpelto * awr-çao pa-
ra tatta trmioa, a ftm dt po-
dertmoi ter tutu» PaUU tadta •
f..-.». no tatnltilo da verdadeira
d.--!.--:'*.-:» Nem tt diga qut.
per cio tttt* ler tiAo mtwedido
a'4 agora o dtretto dt voto. cio
lhe* ttja dado -.-¦-• momento.
Seria um avanço; no tnttanu
em qut tudo ao dt»*envotvt —
a ciência, a cultura, a medicina,
a eletricidade, a mecânica

firçu meus argumentos. Ia- Ju*- devemo» tambem progredir. *

tm* tm*%* Am pteqit**» 4 *nt* p*4« ««rtiferr tm m *qmk p*r«
passtf tmm tf»»***-. «l»n?«viii«t*,i véu,
Vm ftm** A* Atmm* pirqttf. P* Q SR OIWiMWIO Bt^BifiA
r«*i-4»«»«*. até boje. *o ttm *m\ * mi*m*<*m_ qq* _o et4*Mt
tfcfti**,

O ir. «ffaampot V*n»J — Con*
*tm tmtmt. l»**»rtA«*i*«i*v «******•>. **
tia «*natf*tm«. a «rotpa nio 4
tkSti. tma* Am pmtn pmtttm
q4» r-JU at »:íalat'.;.'»,B

O SR. CiflPÍK»l»IO 0BR«UU
I — 6* «ama ««nttade. # © *p*tu
I dt v. tet-ia. ttm tm meti »--»*¦
I no. tu «s M'«t»*'«M q-* *** anal*
I lala-U*. |tia« P4T fa'.','* prvjirt*.

fuB'.-» V. fêttta. a***»* A» Avm
\tm l&Am m Aentte*. 4 lu*"**
ra tt** e»a»*«fe4a o oWftto d* vt».
ia. Crvt» «ptt tito nio «$***»•*
meri a A **i«>".Jíi* «Soruitiuin.
ta. «w-et..:¦¦> *** bteba que vtm,
A» Uv». i*Klhttr*r at ctmtltt-t)»*
4t müiátVa tí* tflratiittro*. Tia*
tialitai». |3fe*4i*^i«t. «*«n*illu»rn
famia*. Vtm tAtm, «»*ham»«lí»*
r i -.r) a tkfe.*-4er a Pairta, as»*-1 nlii ou Arpei*, ultt» «» «du*
tpitm na rr.«*4i'*.» dtu *ua* pat*
übiesdidi-*- *. tm fact do* pai*.
tif.af. ta» io tn> t4*f*!**-*l4»4».
",>.r»,ue. na* «",>«•»« da t;*'.;í***.
tt***a ri) paitUo vetar.

r o memtnfo A* t* nparar
«»-. grav* tnju«ilta.

O *r, Medelro* Keto — Oj»
4 qut V. Kteta. tmttb* A* me-
IttorT «atue trat»*lhemc«t no ttn*
Udo d* mlcLtrar eteei»» p»ra a
aSfatatitracio de adutloa. oa qu*
ir.»-» Atmm o dtrttlo dt votoT

O SR. OlirXKMUO BCZFIUIA
bto nio quer dtter qua nio

ta orfasiiem u--?:** por toda
part*.

O ar. Medrlma Neto — T.
reter» «tt4 comigo, cetto poa*
to, tm toda a Unha.

O SR. ORBOORtO BEZniRA
f:.-; :-.-.•... es*»» «Mcolat nio'fi-f-r. aterrai, vamea i*-' '¦'-"- O

dtretto dt voto. Nem rt diga «pit
eara direito vtm beneficiar o
Partttio rer.ur.i-.u. Abtoiuia-
mente. sio.

O tr. Mtrdetro* Neto — Nio
olho a questão wb ea*e turpecto
Cada urn. com tua oc-iuctend*.

TRÊS GRANDES LIVROS
DO PROLETARIADO

I crimej rJo

^nhand d

-<íorofiça

(f*J I dt »nh«>efatr-lrta. •».
Ilce, » .Uitmbléla ConsU-m* ritilmou nm» Comluio" «a-aérito para InvetUgar ao-

S? erla>*i prttlcados peto
ZÜ11 "• 'Bt»ttrançB duranU"Wt periodo ds ditadura.
J Wl« InlelaUva quo mera*
^'tprotsçio do todo e po-
?w toUrb. JustamenU em
rJWtnio «« que novas 0n-'*"frT°f tssom»v»m no ho-

j^tatteta , . povo d*

gJJ filoi • a, fatldlcai>t«id(Un.ar.Mnovamen-
*iI!"J,"rttróíradMe'«'">-

ti»,,,larrfa» «Ot deve rea-
l!.,n, m1-"50 d o Inquérito
^«««m iniciou teu» traba-

^"'";M>'d.K(piranç.C011I.
UhSntsr*m:inch» "»»oS'
ii,,»"1 >,ollll«- Uesctnpo-
htribh^^-^^doatri.
.^"«dslas na Alemanha
^Wses ocupaüo, pelo naxl-
«ttlrr,;. r5"°"S;u'cl direto pe-

'¦"b« 2? n0i,!l P*"*-1»'
"*<» da . „S''emiu,ça Mcar-
Wltnia ç:i btas''elr«t. se-
idbi,„"!5t" l,r«I>rlo ventre
CS, (unda»-"tals que a

"üc e Palriotlra é, pol,, a

As editoras Horltonte t Vitó-
ria eo:. : i.f-ir.-:-.. realmente, a
preferência do povo. Seus livros
esootam-t* rapidamente. O teflre-
do deita preferência ett* na crua-
lidade das obrss qut oferece ao
povo. Agora metmo a Vitória
lança trís livros magníficos, de
maior importância psrs milho»
de homens » mulheret qut nece»-
tltam d* um» lu* no caminho dot
grandes acontecimentos, nettt té-
culo, deitncideadot sôbrt o mun-
do. O lanç»mento de "Que ía-
x«r" d* LtnlB. um dos livros edita-
dot. repretenta um esforço da tdl-
tora para dar ao povo a oportunl-
dadt de tomar conhecimento com
un:» obra clássica do marxltmo.
um do» livros mais utelt e orlen-
tadores da luta da classe operAris
pela democracia. Trata-te de um
gula cuja leitura pela simplicidade
t clareia, é Indispensável aos ope-
rárlot. aos Intelectuais, a todot o»
que buscam uma txposIçSo e anâ-
llt* eoncrtta. cientifica dot pro-
hiena» atualt » tU suas soluçOcs
também concretas.

Outro livro fot lançado pela Vt-
tôria, d« grande significação. Tra-
tal, do "O 18 Brumarlo «to Luís
Bonspartt" «to Max. Uma fonte
ptrtn» d« ensinamentos da art» po-
litica enit st acha hoj» Bas mãos
do proletariado, class» dlrlgent»
do nosso tempo. Mant, neste livro,
fas uma aguda análltt dos latos
detenrolados na França por oca-
sito do golp» de NapoltBo Tercei-

Conferência de Pedro
Motta Lima

Promovida pela célula comu-
nlsta "7 d» agosto", reallrar-se-4
no próximo dia 31. terça-feira,
as 20 horss, 4 rua Conde de
Lage, 25, uma conferência do
nosso companheiro de redação
Pedro Motta Lima. em come-
moraçfto 4 Qulnrena da Legall-
dado do Partido Comunista do
Brasil.

Para a mesma, por nosso In-
termedio. estáo convidados todos
os militantes, simpatizantes e
amigos do PCB.

ro e txamlna a posição das forças
da reação e da revolução naquele
tempo, com aquela segurança, aque-
le método critico, aquele genial
golpe dt vista com que Indica os
acontecimentos e deles extrai uma
conclusão rigorosamente cientifica."Trêt fontet e três partes In-
tegrantes do marxismo", de Le-
nin. é o terceiro livro lançado
êtte mêt por Vitória. Trata-te de
um dot llvrot mais queridot e pre-
clotos dos operário», em que L«-
nin explica, com uma IncomparA-
vtl limpllcldade t com uma iin-
tese tnexcedlvel, o <*ue é o mar-
xlsmo. que significa o comunismo,
qual o papel do proletariado como
força revolucionaria e progressista
na história. Esses três livros lm-
poiiantet, verdadeiro tesouro do
pensamento político da classe ope-
rAria. afirmam mais um triunfo
para B editora Vitória empenhada
em tervlr de maneira cada vet
melhor, o seu público numeroso c
crescente.

DS INSOLEKCIIS DE UM
PROVOCADO» SILBZUBISTA
ó mm* Ao iomaiista portu- Revc]aníj0 0 QUe "iria acontecer" no Brasil, nm

tjuét Armando de Apular nâo 4 -'•'""""' J ——

^aTdTiZcoXlZrTum- eicriba da imprensa fascista de Lisboa agride no,-
bra-no* um leitor que, «juando da "
Infeirençdo l/ato-permonlca eon- $rjl |«0rnens pilblicOS, setores de nOSSO pOVO.nos-
tra o Republica espanhola, a tm- ______ ________-———————•———————————

Z™ Z£naZas 
°Í 

Trlt sas instituições democráticas, prenunciando a volta
blicano* «fe permelhot. mullo* " " ~~~ ., -tu.—.*.»»
cete* **uWtcou tua* crônicas dn» fe um Estado Novo vazado no molde português

Noturolmenl* 

Piorait(- « e:
» (-'omissão dc In-

.«"«empenhar e enor-
S a u SífUva |K)i,I,lar cm
"*• Porto ». 8e ,icve esn"e*"' We os membros quo

Sindicato dos padeiros
AMANHA, PAL13TRA SINDICAI.

Dando prosseguimento is suas
palestras semanais sobr* proble-
ma* da vida sindical o questões
ligadas aos interesses dos traba-
lhadores, realiza-se amanhi, dia
20. 4» 18 horas na lede do sln-
dlcsto. mais uma palestra promo-
vida pela Comls&o dt Divulga-
ç&o Sindical.

Os seguintes problemas serfto
exposto* e debatido» na reunido
d» amanhi:

1.» — Fechamento das padarias
e a falta ds trigo;

3.* — Sltuaçfto dos trabalhado-
res em face das dispensas em
massa;

3.» — A posiçílo do Sindicato
frente 4 crise que atravessamos.

A Comiaao, em vista dos im-
portantes assuntos que serfto ex-
poíetos e discutidos amanhft. pede
o compareclmento do maior nu-
mero possível de associados do
Sindicato.

MNWQ DA Mil SEDE DO
COMITt IDMUIH DO PCB

Será- festivamente inaugurada
amanha, ás 18.30 horas, a nov»
sede do Comitê Metropolitano do
Partido Comunista. Instalada 4
rua da Carioca, (entrada pela

•Wafle aos funcionários do IAPTEC
k^bai-t» a*"»• 4 rn» n nmnnhft. ás 0
fftuni ií o™"0 (le La8e' 25'
S - |mtC,serwill'«arlos pu-!u,.a, "m tle ser
{...;.ba5": 

" rcm assenta-
" UPtep 'i0 «o» funcionárias^ «rseguidoa pelofJ

reacionários dc Negrfto, em vir-
tudo de terem manifestado o se'i
apoio nos heróicos estivadores
santlstas nal uta quo estao sus-
tentando contra o ínlanglsmo e
seus agentes enqulstados no go-
verno.

rua Gustavo Lacerda, 19) pro-
xima á Praça Tiradentes. Du-
rante o ato da lnaugurnçfto se-
rfto distribuídos doces aos pre-
sentes e para o mesmo estilo con-
vldados, por nosso Intermédio, o
proletariado e o povo do Brasil.

Para moblllar a sua nova e
ampla sede, o Comitê Metropo-
litano pede ainda a todos os
amigos, simpatizantes e mlllTtn-
tes do Partido Comunista que
contribuam com mesas, arma-
rios, cadeiras, etc., podendo tam-
bem, se aslm o preferirem. ía-
zer contribuições cm dinheiro.

dat da Eipanha.
que Aguiar, mandando para a Et-
panha por Salaiar para escrever
a favor de Franco e tua Falan-
ge, detlncumblu-te d* mil mara-
Pilhas da sua mp.sáo. Até ai com-
pr tende-se. Se Aguiar 4 um ta-
lararfsfa. »ó pode estar de açor-
do com Franco e tu seus crimes.
Mas que venha agora se intro-
meter em coisas do Brasil. 4 de-
mais. E 4 isto que fax agora
abertamente eom as suas corres-
pondendat enviada* para o "Dia-
rio da Noticias", de Lisboa. Et-
sas entrevistas em que Aguiar
revela sua partlclpaçáo nos "ie-
gredoi de Estado" do pequeno
grupo de nazl-tntegraltstas ainda
tnftltrados no teto do Governo
Dutra constituem mais uma con-
trtbulçáo para o fulzo que se pos-
.»a fazer do "sentimento naclona-
lista" que ln.«plroii o "plano f.l-
ra" e toda a fracassada maqul-
nação contra a prática da demo-
cracla no Brasü.

Armando d* Aguiar, nfto obs-
tante o tom que adota para fazer
crer em sua aculdads da repor-
ter, merece as asas da "anjo"
da parvolcs. E' um provocador
que escapa ao oetlctsmo. 4 atltu-
de ds descrença qua marca, do
mesmo modo que o cint-mo pro-
fisstonal, toda a cáflla onde os
diferentes serviços secretos dos
Estados "fortes" recrutam seus
instrumentos. Aguiar é um con-
vlcto. Ele crê na possibilidade de
qua seus patrões, com cs recur-
ros próprios de Portugal e da
Espanha, mais a eooperaçflo dos
reactonarios do resto do mundo,
Blcancem aquilo em que fracas-
saram o Terceiro Relch de Hitler,
o "império" de Musscllnl e os
samurals Japoneses quando do-
minavam melo mundo asiático.
Aseim como se a "Dlvlsfto Azul"
to resolvesse a reconquistar a
Berlim perdida pela Werhmatch
e o patacho "Carvalho de Arau-
Jo" saísse a dc minar o "Maré
Nostrum", onde fracassou a
"Invisível" esquadra Italiana. Co-
mo se o insignificante grupo de
qulnta-colunlstas que aqui está
em atividade, insistindo em ne-
gsr a tradiçfio democrática de
nosso povo e nossas forças ar-
madas, se propusesse a subme-
ter a China, agredir a Unlfto So-
vlétlca pela Sibéria, dominar to-
do o Pacifico "nlponlcamente".

Aguiar tem o topete de lntro-
meter-se na vida política brasl-
leira. lnultando parlamentares
de prestigio na Asrrembléia Coas-
tltulnte e dirigentes de no so po

vasados no molde portuguevi
Agride, em termos desabrldos.

a imprensa democrática e pepu-
lar de nossa terra. Investe con-
tra »etore» Inteiros do nosso
proletariado, repetindo Infâmia?
de sabor fascista contra os mo-
torietas cariocas, os bancários
de Dedo o pais. os operários em
fábricas de tecidos, noesos «indl-|
cato. . o Movimento nn.H«dor| gg redíçlo
dos Trabalhadores, o glo.loso „t,„n«.rirn»Brasll-Por-

misericórdia". "Porque — ©on-
elul o d ¦ ¦ • i' estrangeiro fas-
cista — porque o governo, (n/e-
lirmenfe. nao tem força para
tanto."

Ela ai o cúmulo da petulância
de Aguiar, que te refere 4» eol-
sas. aos homens e as lnstltulçóes
do Brasil como se se trata**» de
uma colônia do Portugal saltua-

A intimidade do üVegra-

MUT. que pertence 4 Federaçfto
Mundial Sindical, de cuja fun-
daçfto participaram seus delega-
dos numa tiagera custeada e cre-
dcnclada pelo Itamaratt, e que.
per Isso meremo. atrai o ódio ca-
veTiarlo dos fascistas nacionais
e e-trangelro*. Tem. eonseqticn-
temente, palavras elcr-losa* pars
com "O Globo" e o "vibrante"

e •sensacional" matirtlno "Bra-
sll-Porturtal" que. Informa, "tem

como diretores o "ministro" VI-
rlato Vargss. irmfto do ex-prei-
dente Getullo Vargas, a o "dr."

Geraldo Moreira...
Bem informado sobre o novo e

Já desmascarado "plano Cchenr
que devia coroar-ss com a dls-
soluçfto d» Constituinte, o re*ta-
beleclmemto da een*ura 4 im-
prensa, o fechamento de todos
os psrtldos, a volta ao "Estado

Novo". VB«8do "no molde por-
tuguês". Armando de Aguiar
nnuncit, eom ahsoluta segurança,
que o Pnrtldo Comunista do Bra-
sll será posto fora da lei. Que
I-so se-ia feito "ou pelo Supre-
mo Tribunal Eleitoral, ou pelo
Governo, ou pelo ExírcIW.

E, nfto -Rtlsfelto de imiscuir-
se em nossos assunto- de ordem
interna, o calxcl-o de Falffar
aventura-se a emitir conceito-
sobre nossa politica ln'erraclonal
e s forjar Intrigas cnntrn r Untüo
Foviítlca, nnçfto com a qual o
Brasil mantém relações dlpiorrA-
ticos. Ac-esccnta o provocador
que a nossa Justiça elfltoral, o
Governo e o Exército "estilo ma's
A vontade para assumir essa atl-
tude (fechar o P. C. B.i\ tan-
to mais que é ee.perado, no pró-
xlmo dia 12. nesta captai, o prl-
melro embaixador soviético, sr.
lakov Zarrotovitch, e um. grupo
6* simpatizantes da doutri-
na comunista lançou um manl-
festo convidando todas os cias-
res sociais a comparecer á chega-
da daquele diplomata". E contl-
nua: "Contra esse convlt-, cias-
slflcado Já pela lmp"en-a antl-
comunista como "um desafio ao
presidente Dutra", ergueram-so

vo, como o Senador Luiz Ca'los! alguna dos mais brilhantes Jor-
Prestes, seguido, nas úVimas elcl
ções, por centenas de milhares
de eleitores, o senador mais vo-
tado da citoltal da República,
ouvido e repcitado pela classe
operaria, por massas cada vez
mais amplas em todo o Brasil.

Ousa. esse Indesejável agitador
fascista, epinar sobre o que de-
vem ser para os brasileiros "a
t"adiç5o, o- costumes, a índole e
o caráter deste povo (o nosso),

neillstas
Depois dessas con-ideraçõe- in-

.lOlnntes. Ai-ular chega, a dizer
que ":e o Tribunal Eleitoral não
encertrar mntcrla-crlerie no pro-
cesso que foi instaurado contra
o Partido Comunista, e não o
encerrar, é muito possível que o
Exército, guarda fiel das vlrtu-
des e da Integridade da patri.x
brasileira, assuma a re ponabl-
lidade de lhe vibrar o golpe' de

do Jornal estrangeiro "Brasll-Por
tugal". parece autorizar tsse es-
crlba adventiclo a falar como
"interprete" do Eexrclto naclo-
nal. Prevê o que fará ou nfto fa-
ra a Jus Iça eleitoral, diz que o
Exó cito — qu eintlmldade! — se
atiraria contra um partido legal
te nada fosse encontraOo contra
ele pelo Tribunal Superior Ele!-
toral. e que o faria porque o go-
verno do General Dutra, "lnfe-
llzmente" — "Infelizmente", cen-
-ura o follculário d» Salazar —
"nfto tem força para tanto"!

A isso teríamos chegado, nosso
Exército, nosso governo, nossa as-
mocracia. nossa pátria assim tra-
tados por arrtvlsta dessa baixa
ca'egorla, *e o "plano Ura" hou-
vessB vencido, se outra vez o Bra.
sll sofresse um golpe como o de
37 a, depois da vitoria das Na-
ções Unidas, tivéssemos de sofrer
a humllhaçfto da volta ao Esta'
do Novo, "vazado no molds por-
tuguês".

O "professor" Pereira Lira. o
coronel integralista Imbassal. o
tenebroso ministro Negrfto de Li-
ma. que falam tanto de "estran-

geiros", para melhor encobrir sua
criminosa cumplicidade eom a
Llght, a Companhia Docas de
Santos, a Leopoldina, a City. a
Espanha de Franco e Portugal
salazarlsta nfto acham nada de-
mala que um Armando de Aguiar,
vivendo aqui de maneira Inexpll-
cvcl. a soldo de um Es'ado fas-
cista, escreva sobre o que nos dia
respeito crônicas desse Jaez.

Honestos trabalhadores de Ban-
tos, tomados como "esparro',
são presos e acusados de "dlrl-

gir" o movimento dc protesto an-
tl-fasclsta òos por.u&rlos e de to-
do o povo de Santos. Mas o es-
trangelro Aguiar, agente provo-
cador, espião salazarlsta no seio
da colônia portuguesa, esse e ou-
tros indivíduos dt sua laia têm
carta branca para agir como es-
tamos vendo.

E' preciso que a campanha de-
mocratlea de extirpação dos res-
tos do nazl-fascesmo e dos "quis-
lings" de Madrld e di Lisboa se
re.orce até a vitoria cabal. Por-
rue, em casos como o de Arman-
do d eAguiar, temos o exemplo
do que slgnilicam eeeses resíduos
tía praga totalitária. Para que
possamos limpar o terreno den-
tro de nossas fronteiras, impe-
diiido as Incursões dos Filinto
Muller, dos Batista Teixeira, dos
Pereira Lira, dos Negrão, dos Im
bossai, é mister que não subsista
sobre a faca da terra a peste fas-
cista. Que na Espanha e em Por.
tugal tambem volte a prevale-
cer a vontade do povo.

«•¦„• tu'.* ii*rvtj-rt*!4. *ai» totivtf,
I* «a ir*«tej.'aa* MlWlMkj Ml a
Palft*. pa»tt*-tt. <?a |»!o,, 4*4 ptt
t!i».*,*.r ui*nm um fwer?» *'íi*
t4 ptt» «*•.»!•-.*!* Aa -,¦'¦- t nto
•_•!) i^tir-) tlttia ptta mtrto.
rta.

Tt*»*tM ft» trtwtl ttft» d* *S
tt.r.tiUi A* habitani*». Ha* ttet*
efit* d* I d* «tort-mttfo pAttrr»*>*A!'Í.> t,*nT.p*s***t*m Biatlltl* fi
tr-Üi-Af» o qu* #tftu|tr» qqt **!*
t<>><¦*.'-'» tio 4 da '-'-•¦•-'¦ '¦* da Na*
tia*. ••.*.» 4 i*c.}•»"»'*. ¦ nia * p4<
polar. pe*«p>* dWr«>*lAstr<» *.-.<-
vtrrto t*.*t,<j pel* maiana »!»*«*•
tul*.

O ar. Mcifi*r, Xtto - V.
tcirl», «MA *r.*»n*d-9. Olhando
o » ;«'•*- da maioria, o ndm*»
ro c»» qti» ainda tio »n»:r»»w•-* tto d»rt*. d* forma atfum*.
rv» f.1 *'a'':*

o hu. onEoomo MB^rniu
v Baeta. ••'-» «pi* tattttm

70 por ctoto d* artalfabaloa.
O ar. MtatMrm N*5o — Klo.

porim. em '.'¦-'* dt » '¦*:
o tm. Gnrxw-itio ntxnnnA

Vait-oa t*i?«*c tptt **t*a TO par
e-nto nio p> ti*tn votar, mat qut
30 ou 40 por cento dele* *ol*m
l:to e r.-.-.:-.'..tri. d* fato. »ima
arand* mataria na «Içcva.

O ar. Medetroa Nt o — Aa
taiaiüraa dio orna pt*r«*t*rugtm
dt 40 per etnto dt a.-.a::»*¦«¦ e «
Acho mullo. Tertao* apenu ti
por cento; *. brtttmeat*. da-
mr-rutraret «*fitt a ;•* .-.•': •.».--
atnda 4 menor.

O tr. Cario» Prtttaa — A po-
p-ilAcio do BraUl 4 temelhanu
A da Frasca. Fodrrtmoa Ur um
rltltccsdo d* ** rrtílhft»*. Atual*
ment», tv-ae eleitorado 4 dt 1 ntt-
íhôe*. 8* tncltttrmoB os analfa-
ttetet. «trio mala 13 mQtto** d«
vo»oi*

O cr. Medeiros Neto — Voa*»
*_tcc!tmeta prtcU* contar com a
abstenção do eleitorado.

O SR. GREOORIO B13ERRA
— r..% abtençio nio chega a
ser ds 1 miihio. t para provar
a V. Excla. «-fiiasto tnflul o veto
d« analfabetos, na França rt-pu-
bUeana. na França daa Uber-
dade* democritlca*. na Franca
da cultura, basta dizer qu* todo
ctdtdlo vota. Ao nasetr. J4 4
r-r"'':«'i alistado para todoa
os tfettot. A <''-¦¦:--• oondlçio
para vertar 4 «e*u* aiinja »o» 31
ano*. Atingindo a essa idsde. se-
Ja analfabeto ou letrado, tem o
direito d* votar, homens • mu-
Qatraa, Agora mesmo, 4* umas
comp»rvceram 20 t pouco* ml-
lhõet de eleitores, qut votaram
("onselentementa t concorreram,
ainda malt. para a grandeza do
pleito, que hi pouco se realizou
com o plebiscito constitucional.

O sr. Aurellano Lelta — Na
França nfto hA analfabetismo, ou
exista numa percentagem lnsig-
nlflcantt.

O SR. GREOORIO BEZERRA
Se. num pais culto, sa dft o

direito dt voto ao analfabeto, oo-
mo uma expressfto de democra-
ela, no Bra*ll. com mais razfto.
essa direito lhes deva ser outor-
gado.

O sr. Carlos Prestes — Na Ar-
gentina tambem tt d4 este dl-
reito.

O tr. Campos Vergai — A ar-
gumenta*-&o do orador 4 multo
lógica.

O SR. OREOORIO BE5ERRA
Esperamos do sentimento pa-

triótlco d» todos os srs. eoa-tl-
tulntes que nos ajudem em prol
do direito de voto aoa analfabe-
tos.

O sr. Medeiros Neto — Estou
respeitando o ponto d» vista de
V. Excla.. da qua todos devem
votar. Quero apenas sssinalar
qus eles nfto constltuu-lam a
maioria. Poderiam votar, como
entendessem, tucolhendo os seus
partido*, o qu» sfto diminuiria
0 nosso conceito dtmocrátlco.
anta» e exaltaria.

O 8R. OREOORIO BE2TERRA
O número de analfabeta* em

nossa Pátria constitui a mslorla
absoluta da populaçfto. t V. Ex.*.
que 4 d» Alagoas, sabs eomo eles
sfto numerosos em seu Estado t
em outros Estados vizinhos.

O sr. Medeiros Neto — Traba-
lhei multo para extinguir o anal-
íabetismo em meu Estado.

O SR. GREGORIO BEZERRA
Sabe V. Excla. que a malcla

da populaçfto de seu Estado, mais
da dois terços de seus habltan-
tes, sfto analfabetos, como accn-
tece em Pernambuco, no Rio
Grande do Norte, no Amazonas
e em Mato Grosso. O único Es-
tado da Federação quo apresen-
ta um coeficiente mais reduzido
è Sfto Paulo.

O Sr. Aurellano Lelt» — Sfto
Paulo nfto tem o primeiro lugar.
A ordem 4 Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Sftu Paulo.

O SR. GREGORIO BEZERRA
—- Falo em relação ao número
de habitantes.

O Sr. Aurellano Leite —. Nem

ti.•*;.!.* tm ti* iu#»r na «»»s**ai*
A* *e!*lae'..'4,iai. m *%t**tl

O Slt tiliUioulo Hl/Wllt*.
í tv* o*err* tm Mifia* Qt*

tat* At»!;* V »¦*. » o qm «•
tmm* oa* t*.,.*.iot ««»»•» po^**.
,.i:i.:.-r*::t.*!.it naqutte* *m***
4m. p*r"t*»i**4iT#t.!*. par totoa-t
rreweftiíst.

O Sr Aurtliat-o !«»* — Kn*
tt» t *»4 «» pnmflio a ttepitíía*

O *.!( i.!«'.«.. >iUO 111 .'».!t!l *.
Jttaio * tt -¦•-. --•' 4* uma tn

para to-tr-pr*. a tu»!»,Dr«*»* loli)*»..
•JaVdt a «}4* «»'.Ã« .,:«.*»•.<".!.«ti ti
ranio laniea »»mt tmm* \m\-v-

O m. AlM*t«a«o Ui:a - Ct1-.
aqu". em du-e-irt*., o ea*o rtiMti
na Itaiaii» nio 1*4 mau analf»*
t»*U tm, * i*m tm f«j«*í|uioo «
f.l:ro •••.'*»-

O Sll ORaTOORIO DE2E3U
— 1 ¦: ,> t» «-•• .-¦¦ '-.-».•*::-¦ l.t
Unlio r>»t;«:::B p»,-rt«i'.!camta-.
para catmotitr o aiia!fat»eiumo>

Pi»s* beto Ur». Repr«**..iaan.
poderem tmt o metmo tm oo» »
l"»'i'.. ft o r.r.tdo Comunltla. r-*
l**r«*Ati>v,j'o tem qttalqtMir pr*.-.
•*«io. ma* c -'ii tatOrço t c.-.-j ¦
do com o »;»), j --op-jiix. ...*a-»:••;:..- •
141 «X.-, *i «jB-tirtad*» 4 » :»• <¦
taçio- nio Intuiaia* tm ttt*-'»-*
(Clfldot. ma* na* c*»lulat do pr «<
prlo Panido- ondt u m.nltua .
Ivtruçao primaria nio tomes *
a adulto* — o qut poderia c -
a tmpretuao da qut vtaivaa
eaclutivameota oa voto» - n >
tambem 4* cnaRçaa, fiino» «,» ¦
ti;»íire<-» qut, nio podando •*•
utdar dunata o dia. dtvtdo *
atui aiatere* na* fabrlc*a. ot
:..*:;. ;.-'? 4*»* mttO, Cf."— b- <
d* eotiJiBcimento*.

Nio quertmo* qu* t* o *t]a • •
;.-..: i1-.) doa comunista*: p
contrário, tolfaremo* tm qut t
do* o* eldadiot, dt todo* o* p.
Udo*. da Igreja CatOllea. prts %
paiment*. qu* icm mul-aa pat*',
beJtdade*...

O Sr Me V..-C4 N*to -V.t
ti*, re-o:•.:•.»-» qut a I|rtja C -•
toliea multo tem feito pala ?»•
fabeittaçio no BratU.

O SR- OREOORIO Bttziair '-
He;. r.iifço.

OSrMedetro* Neto — Aee.-
a V. Excla. que, <*«*mo diretor ¦ -
Educação, auxiliado ptlo l.-.t:
lo Nacional ds Ettudoa Ftt-
gâgtco*. dUtemlntl «*cola* 0» n.
fabetlzaçio. por todo o e.*:»
A* primeiras tscolu notontaa •'*
alfabtllsacio, eom earittr o
ciai. foram eTtadai.graçtaaD». •
por (st* mu coIegB.

O SR. OREOORIO BKZERT. >
Folgo multo por luo.

O Sr. Campo» Verg»! — :.-
brarta — a V. Excla. qu» cor.-
Utul medida Inadiável determte
o Poder ExecuUvo plena Uberd
dt dt alfabetlzaçio em todo i
etrritorio nacional, pol* hA If.
estadual» e disposições munlt,
pais proibindo a existência «.*
etecolaa de alfabe Itaçao- Pt
processo do livre exercido de***
aUvIdade educacional, seria mt
to mal* ficil extlngulr-sa sem
Ihante mal de qu* tanto padece
o Brasil.

O SR OREOORIO BEZER*
Perfeltament*.

Srs. Representantes, anta a >
tuaçfto qua presenciamos. Juste •

repito s sou forçsdo a re
sar constantement* — qut a- *
Assembléia inclus. em nossa C.
ta Magna, ora em elaboraçfto. -.
dispositivo pelo qual os noa *
irmftos possam alfabetlzar-s« •
exercer o dtrel'o do voto.

Br. Presidente, quero entr--
agora, na segunda parta da «*»•».
trlbulçfto qut minha banet -
tra*. por meu intermédio, **-.<*
Assembléia.

Refiro-mo ao voto psra toei.--»
os militares.

O Sr. Berto Conde — V. Ex' •
tem toda a razfto: o soldado, h -
8 um cldadfto conscrlto.

O SR GREGORIO BEZER .
Nfio se pode admitir, Srs. 1 ¦

presentantes, queossoldsdos.i »
rlnheiros. cabos, sargentos, i
oficiais, os elementos de todai •
forças auxillares das classes **•*
madas nao tenham o direito -
sufrágio. Esses homens, q p •¦
tam serviço» 4 Pátria, qus ar re*
dt Ir para a ctsema trabal ia
vam nos campos, nas oficie ás.
nos navios, nas fazendas, nos »l*
tios b tinham esse direito, i ¦-..*-
dem-no entfto sô por ingressa' »m
na caerna? Na época de hoje 3r.
Prosldente, Isto constitui ver ;< ¦
delro absurdo.

O Sr. Aurellano Leito — ».
questão é de ordem: o militar -•*-
tá sujeito a um regime espeoiMl
de disciplina.

O SR. GREGORIO BEZER f s
Todos os cidadãos estão a

Jeitos a um regime de dlselpl;:
Nós mesmos Representanes i i
Naçfto, submetemo-nos ao Rei
mento Interno dest" Casa.

O Sr. Aurellano Leite — 'I -•
mo3 de considerar o aspecto i .-•
(.eclal da disciplina militar.

O SR. GREGORIO BEZERRA
Vou provar que V. Excla. li o

tem razão: no exército no- «-
americano — aquele baluarte h
democracia, que tanto concoivi
para esmagar o fascismo —'•••
dos votam. AH a disciplina n- ¦
tar nfto fot quebrada por I
mas, ao contrario, consolldad..

se poderia considerar d* maneira .Atualmente, o soldado não é
diierento.

O SR. GREGORIO BEZERRA
Onde a lnsrução pública, so-

bretudo primária, tem sido cuida-
da com mais carinho é nos Es-
tados do Sul. Ainda assim existe
maioria absoluta de analfabetos.

O Sr. Aurellano Leite — Com
relação á capital, sim. é Sfto Pau.
lo o maior centro alfabetizado
co Brull. Não, porém, o Estado
de São Paulo que, contado como
unidade, ocupa o segundo ou o
terceiro lugar.

O SR- GREGORIO BEZERRA
V. Excla. admite, portanto, que

aenda hà um grande número de
nnalfabetos no Estado de V.
Excla., sobretudo no Interior.

faná'lco das armas nem da \ i
de comando dos superiores li
rárqulcos.

O SR. PRESIDENTE — Al-
ra da sessão está quase a flnd
se. Tenho sob.'e a mesa um i¦--
querlmento, de prorrogação . is
nossos trabalhos, por mais qui -
ze minutos, assinado pelo'*-!.
Cnyres de Brito.

O SR. BARRETO PIN* D IV -
ta ordem) — Sr. Presidente, t
meu voto a lavor do requerlmi
to. mesmo porque seria uma ci
consideração de minha parte, j
ra com o orador que se encon
na tribuna, negá-lo: mas forn;
io uma questão de ordem.

O Sr. Berto CondÔ — Orar
que está. aliás, fazendo brilha:O Sr. Aurellano Leite — Minas.

Estado muito aeiiontado. com uma discurso,
bela tradição de cultura, está, en- (CONCLUI NA 6.1* PAGIN
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Será arrasado o
Pão de Açúcar?
CORREM RUMORES SOBRE 0 CASO — UMA

IMPORTANTE FIRMA DESTA CAPITAL SERIA

A ENCARREGADA DAS OBRAS

Propala*** qu* dentro *m *.--¦
«• *erà Iniciado o deunont* do
Pio dt A;; --r. a tim da * - r alar-
- ..ia a entrada da baia de Oua*
nabar*. O chefe d* uma grand*
ttrma denta capital. aspcclaUia*
da no assunto, a qua teri a *eu
carto a execução da* obras, de-
i-.s-.roii que, de fato. o* estudos
•..'in bem adiantado* • qu* ala*
terão Inicia.** brevemente, logo
apt» ao teu casamento eom uma
Jovem qua acaba de adquirir um
riquíssimo enxoval na a nobreza.
A rum unifualana noventa a cia-

eo, a conhecida casa qu* A. *cm
duvida, uma verdadeira dUflbul*
-.*.¦•:.» d* fellcldad* ao* s«u* tra--*ue*es. O .;¦. *:.•¦- entenhelro, que
tem combatido a queos do seu
cabelo com o uso constante d*
m:l»**TO!a loçáo belém. decuirou
ainda, que para substituir o Pâo
de Acuc*r. será eonalrul.a no
morro da Urca uma grande tArre
a tim de que o* turista* potiam
apreciar o belo panorama da
noua capital.

.c-e-n)

[_OI7UITT_IJl
I FABRICAÇÃO

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS

Nas suas compras de peles, capas e manteaax,
exijam sempre de seas fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
Raa Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

CONSULTAS CRS 10,00 Ondas curtas. Infra-Vermelho.
Consulta especial: Cr$ 20.00."'"^*ammmm^mM^^tmmmtm*aa *_,-__ Eudas — Nahon (Eepeci*-

listas) da* S áa 18 horas..Rua Evarlsto da Veiga, 16-..° andar
Fon»e 32-4904. Clinica Geral. Otero, Ovarlo (Hemorragias • In-
flamaçfes). Glândulas Internas. Fígado. Estômago. Intcsilno iCo.

I
V.

CONFORTO E DURABILIDADE!
A SAPATARIA RIBEIRO apresenta i

*"- ^/\

m

MOD. 05
Cr$ 150.00

Sapato colado d* bom
cha. «m c-murça n.nrror.
bav_n.i. cinza, branco •
havana, branco • pcrola

MOD. 06
Cr$ 150.00

Todo lnr.in)a. lnrnnja •
branco-camurca, mnrron.
camurça preta com vcrnls

Solado de borracha, tipo
esporte, preto e marron ou

sola de couro preto e
havana.

A^WP^^rf^P^^»*-

^^t*|iífflp*---'' :''f^^*5^^*l^wL
^C____,-^^W »• ¦ ">'•¦ ¦ :- ¦' 

''^P''^'"!?' ¦''•¦ :-'''*¦ ''¦¦_rf<té*_j

MOD. 01 ^^^^'f^^fW^-^

Cr$
75,00

PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL,
MAIS Cr$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES 339

(Junto ao Campo _e

A CASA
DO TRABALHADOR
B-nlnnn)

ICONOMIZI

r»-a s.r proprletirío
Kfouirindo um tllu'o d_

A PATRIMONIAL
LTOA

Cr$ 20O000.00
lio soficsrlM menial*
rr*-nfe P-U *JOt*IÍA Ft*

dtral.
Menu-ldade Cr$ 10.00
RUA SAO JOSI ti

2* *nd*r -— tala 5
Fone 22* .579

SAÚDE e VIGOR
COM

o k i nVig
Ccmba-* o caru_<*o t

a nci_ra*suni*. qu* no st*
ral tio provocado* pelom*«uo dt trabalha luleo
• mental qu* condorem à
velhice pftcoce. *Vi«o-
ttxa" _â vida nova an*
traço* e nervo*-*, tMo
a-mirtecld-».

Obunha assim, uma
taúde pcr.elu. a um vigor
qu* o lar* lnve]*doJ.u
farmácias e Urocarla*.
?<-dl_lo« p«ra o tnitrlor do
Pai*. Droaarta 6ul-Ame-
rlcana — Largo a Fran-
cisco, 43 - Rio.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Omiti Metropolitano

ConvacaçÕet
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CRBEL03 BRRHCOS.7
QUEDO., CPSPG'
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ptlp-uOPOf. n»-p^çtGOi.Ho:r.

Wados Címífá Pfi?u/fa}&
NOTICIÁRIO GERAL

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-** I dlt-xitiç-e im todo* o* tamarud.». aimpatl-
(anlcs « amigo* do Partido (.omuniitj do Bf.-ull Itit-i rclt*
natc* ao levantamento dt fandni dextinado* á obtcnçAo dt
•-Scin.il fr-.pri.ia par» o iVrg.ia ccn.-.il do ao_M> l',irliilni

Em todo* o* Cofrill'» Ertaduali Trrrilo-i-1». Mítropoll-
tano. Municipal*. Ditlritai*. C.tula* t m.i» ainda Comi!.
Nacional -.daçío dt A CLASSE OPBRARIA, A Avenida
Rio Branco n* 217. 17' andar, tal* 1711. * rtdd«;ão da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparlclo Bor9e*
O* 207. IV andar, e Ba Comlstór de Ajuda, i Avenida
Nilo Pecanh* n* 26. II' andar, (ala 1109. todo* étle*
orgnniimo* aio reipont-vcii por nm dclcrmln.ido numero
de lilta* que Hrarlo é <li*r"•¦¦¦..''¦' do* vtrd»»ielrot aml(_o*
do ooiso querido |om..l A CLASSE OPERARIA, para
os (in* acima relerldoi.

i

I

DR. LAURO LANA
CLINICA BHPKCIALIZADA DB MÜLBSTIA8 INTKIÍNA9
Coraçflo — PnlmAea — Hlna — Vtundn — Ktlnmnco. ric
RUA VISCONDE IM) RIO RRAN'L'0 84. BOBHADO

l'onr 29 4740
CON8UL.AB POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. OaOAB TIHADKNTK»

. (KX-PROMOTOn PÜBMCO)
n*f.««i H*-**t* •• ?•¦*•• Crtaita»"» • Jtstlt*» Mimar, ntiaal*

ttl, eohrane»». ítiptlot, aatinlliat6«t, toitaUiloi. Caneolaniento í*
notai t* ealpa.

rONBfl.TA» ORATUITA*
Ktritorto. QottaniU, I» — I.» tu»-, •»-» *1 T-lt.l lt*TII* * «•»»»*

Rti.l At. Hrarlo» Vitaiilart*. IH, apto. I, tiL 4*-lltl

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2"

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ% E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUGUAI ANA — 97
Fone 23-2450

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Maré» Rf-flstatln sob o u. «.45». en 1012 * aprorado

pelo D. N. 8. Píihllca r-pb o n. i.681, em Wl»
Bato chá 15o conhecido • unado * Indicado eontra o

reumatismo gotoso e artrltlsmo, bem anslm nus mole*-
tia* da pele e por «er multo diuvétlco 6 do ôtlmo efeito
noa doenças dos rins.

ai UM POS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA tt CIA.

Raa 7 de Setembro, 195 ¦— Rio de Janeiro
VENDE-Sa EM TODAS AS DROOARIAS B FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITAÇÕES

ELEIÇÕES PARA A LIOA
CAMPONESA '¦—

!.'..¦, convidado* todos o*
Camponeac* do Distrito Federal
para uma ampla Auembléla que
se rcalliará, hoje, domingo, As
10 hora», na 6cde do Comitê "De*

mocrátlco e Progreulsta de Ja*
carepagua, à Avenida aeremârlo
Dantas, 113, quando será eleita
a diretoria da Liga Camponesa do
Distrito "f-ederal, ora em íor-
maçfto.

AOS COMTTÉS POPULARES
Egti sendo recebida eom gran*

de simpatia a Iniciativa da reall*
zaç&o de um almoço oferecido
pelo» amigo* da -Tribuna Popu-
lar", na passagem do aeu primei-
ro aniversário, e que terá lugar
na Churrascaria Qaucha, no dia
3_, quarta-feira.

Aa liítas de adesfiea encontram-
se na Livraria José Olímpio, ABI,
Comlt. Metropolitano do Partido
Comunista do Brasil e na por-
tarla dCste 'ornai.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE REA-
LENGO 

Hoje. á* 18 hora*, rcallzar-se-à,
.'» rua Marechal Marciano, 624.
uma ns-embléta geral para a lei-
tura e aprovaçüo doa estatutos
do C.mité. Convlda-se o povo
para essa reunifto, que Interessa,
do modo geral, a todos o» habl-
tantes de Realengo.

CENTRO DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE PIE-
DADE '

A fim d* tratar de assunto* da
máxima Importância, principal-
mento no que m refere i unlfl-
caçoo das mulhere* * Jovens de
Piedade, reall__r-se-_, hoje, As
17 horas, em sua sede, A ni*
Manoel Vitorino, 905, uma Aa-
sembléia Oeral Extraordinária,
para a qual estilo sendo convi-
dado* todos os associado» — ho-
mens e mulheres — e demais ro-
sldentes do bairro.

A diretoria encarece o compa-
reclmento do maior número pos-
sivel de senhoras, especialmente
dos esposas, lrmfts, máes. etc, de
associadas, posto que, nessa As-
sembléia, serfto discutidas as ba-
sea da reestnituraçfto do Departa-
mento Peminlno do Centro De-
mocrátlco Progressista d* Pie-
dade.

COM-T* DEMOCRÁTICO
PROORES8ISTA DE PE-
DRO ERNESTO

Reallzar-se-á, hoje, á* 20 ho-
raa, uma importante Assembléia
Geral para tratar d* assuntos
inadiáveis. A diretoria do Comitê
Democrático Progreesi-ta d» Pe-
dro Ernesto convida, para a mes-
ma, todo» oa seu* *a»ociado* * o

povo em geral. ,
CENTRO DE VIOI-ANCTA
DEMOCRÁTICA DE AN-
CHIETA •

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte: — "De ordem do presl-
dente do Centro de Vigilância
Democrática de Anchieta convido
os demais companheiro» da dl-
retoria, os membros do Departa-
mento Feminino e todos os asso-
ciados, para a Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará,
hoje, ás 19 horas, onde se dis-
cutlrá a aprovaçfio dos estatutos,

a) Rubem Gomes, 1." secre-
tárto".

COOPERATIVA DE CON-
SUMO DE CASCAJDURA —

Estáo convocados todos os
membro» da diretoria e do Con- . de

de Consumo, para uma lmportan-
te reunifto amanha, segunda-feira
ás 20 horas.

O local da reunllo, em virtude
da Cooperativa ainda nüo poe-
r.ulr sedo própria, terá na *edt
da Assoclaçfto Democrática de
Cascadura, á rua Silva Oome*. 20.

APELO AOS CX-MITES
POPULARES ¦

O Comlti Democrático de An-
drade Araújo apela para todo*
os organismo* congênere* no sen-
tido d* apresentarem, o mala
cedo possível, a relaçlo do nu-
merárlo arrecadado com a p**-
sigem da* têmbolas para a aqui-
slçáo de um ampllflcador, qu*
servirá, nfio apenas para o Comitê
de Andrade Araújo, mas para
qualquer das organizações lrmis

que dele careça.
O Comitê, aproveitando a opor-

(unidade, agradece a boa vontade
do todos os que eo empenharam
na conquista do táo urgente rei-
Vim! Ir S.r;.o.

AOS FUNCIONÁRIOS DA
PREFEITURA

Pedem-nos a publlcaçfto do se-
gulnte:"Tendo chegado ao conheci-
mento da diretoria do Centro do*
Fcqucnos Servidores Municipais
que alguns indivíduos estáo reco-
lhendo titulo scleltorais em nome
deste centro, avisamos que Ja-
mais autorizamos ou autorizar»-
mos a quem quer que seja a re-
colher os referidos títulos ou a
encaminhar os nossos *£sociados
a qualquer partido político, por-
que reconhecemos a liberdade a
o direito do cada um votar de
acOrdo com aa euas preferência.,
a) Manoel Castelo Branco VlUa-
ça, Presidente"!
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COMtTIl DISTRITAL DO MIÜPR - Ottwmt t*>* ,„
ur.'*-. )»•--. â* 9 *-¦•-*** '-*•*--• f* *tH*r***tm ,','¦¦¦, * *.-;-r, , .
o* tm****** "¦«-'" Aa C*W.» A PM** ******tl Tatram v , **,
IWtmiro P*«l-i!--s*« rtttmti*»****. M*rt« Lobo, !m«I P*-s*#f» *\
hUtritie !'»<-u-_t#i t Mm*--»I T*!*»!»*.

m. C-ww-il-a q**t (l<* lr*n»'trl_-, f*l* o _*• ? - *m*\* » m
ni«w* f»!i»*»«l»4o p-lai Crrali- 0«ll1r»-- M*<K**K W ¦,-,- R^
do* oi tUtttot t CMhtmH. n__a *» *** tottmSAtraAe* v**.|m «i
vpn 11 ditírtM-l*-*.

CO.MfTB DISTRITAL NORTE - C*ewi mie* e* ttDm
4» Cclul* Joio Rabcto pai» um* r*««-o hop. A» *) bom, I m |
po!<io :*-¦*.

COMITI». DÍSTRITAL DA CIDADfí NOVA - Omm*.
nlM-k-r* do -<-«!-•-> -k> di* 21 — A coesliato tem-su* tu* Ml
tt-ilH* toAot m rii»i M **At do Attittial par* aitoArr t Oftat
o awunto.

_- Caãiwi -w »-r-.t*H->. é* áiv.içiçío r-t.i .-,-,-
toéoa ra di*» a pttilt Am 17 hora».

m G-ov-c* tt*Aot r** *lliunifi A* C-lul* M*»---! "*,-_ *_ c»-i,
rtartllo ho)». at IS hora». A nta Cí-maj-Uo!» MauiM Jl,

Coffluntr* » todu ai crh__* Hai-fn » t**t ti:»—'»! tm x
mttnittétm * ootrea a-Atm para * TRIBUNA POPULAR -«-_ i
tr.trr--,» tc-f» dol| diai d« **Hr<f4»fl<la.

OOMTrR DLSTRITAL CENTRO -. Coim><* mie * i
dt toda* a* "'.'»» !;•'»» a HM '¦¦•¦¦,' -«-> tto.. t* I!

tm f ¦*¦¦-<* lodo* 0* «".-rriss | At r.•;»-.-:» ;l -. t _t*>^m_l
o du 

***<. 
At 19 !.ota*.

•_ Cortv-x* *oAt* ea <*fri*r*-í*i d* C-l-l* f At !•!_-*. m*e*
ttm* o ea-JUrtd» CíBipoílo-lio -<«-• um* r-tmt*© naf*, U IIJi
tua Cons!* La*** J5.

Conv-oca tc_o* o* mllliant»» «*U Otal» M*.*t* "»-¦»!.•

ura* rrtinllo no dia 21. As 17.50.
D-tf-n-ln» qt** tndet o* ntllliíntr» d*» Otolu ASmi-

l»!*d». OiKo F.n*M. Evarlito At Mor*-. I*»n C*i»*j*. I>- í
Mntl de Carvalho. N»n* Vasco. Osvaldo Cnif. Ni» Pre»*. 

"-»

Th»tlmann. 3 d« ]»nelto, 26 de M*-t*o. 21 At Mtte, lUibtr* ét »'*
car, ]ott Ayub* • Renl T*«I* r_rr,*>*r-*«:*m • om* rr-j-ilfc» *******
ho\t. tt 19 hora*. < w* Cond* lagt 25. O *«<r»i«r»_-i-i iu tn
células procurem obtrr o eitmprlrriento 4***t AHtrr,tn*{to

CONÍITR DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA - Cer-wi i
eamara_*s *«.r-*»rto» pollücoii A* mi*» »• <»lnl»i rk r-»i>-****»!
ro* para Important* minllo bo)t. it 15 tv-n-*. » m» it tM»*
tí"*, !• «ndar.

Tc<dc. os c»m»r*da» d* Ctlut» I* de Julho 
***** e _* II.

19 horas.
Tc-d-M os eamarnd»» d» OluI* fln-ilm» Rom ***** u-m -rs-

ho)e. ás 15 hor*«. â roa do Livramento 129. I* andar.
TJodos os secrti»rio* d* dlvulo-içío in eelulsi ti* ter***

ie bairro para um* reunllo aminfl*-. ás 20 hora*. •

mento 129. 1' andar.
Tod»s as mulheres » Jovens tt-i»d** ** et-hii»» do D,',*!'«'

'.'•¦¦-t 
Pottuaris para uma Important* reunllo aisanhl, li

* ru*'do I.lvr»mtn(o 129, I" andar.
COMITÊ DISTRITAL CENTRO -SUL - Convoc» tt*tit m*

luls* dest* dli"*-it*l par* fOfnparKírtra * ln*ugur*-So do -****" I
tropolltano no dl* 20, á* 18 horas, n* **»v*i.i* C-_t!»va Ucrrli I

COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO *- Convoei trt»
*ovtn* dis e*!u!»* drit» distrital par* uma rrunlSa L*a-*ort«r"i
nhl. i* 20 hora*, na Md* deste dlitrltal.

Convoca tedu a* co*-*panhrlr»i d** «hit»s »r-V * {-ru
dtitt dlitrital p»r* uma rtunlío especifica amsnhl. *i Í0 Itmt

COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO - Gs-ive-i tt
camarada* mllll»n(e» e dmpatitantt* do P»rtldo par* uai
amsnhl. ês 20.10. a rua Marechal Agrícola 551.

COMITÊ DISTRITAL DA ILHA DO G<)V"ERNADOR -

vida todos os companheiros e moradores p*ra comp*rKfr«a
ru* Erico Cotlho 58. T»uí. â* I. horas, a fim de tonur-B P
grande feijoada de confraternização que será oferecld*.

CÉLULA PALMARES - Convoca lodo* o* oímbiw pM i

reunlSo ho]e. á* 16 horas, no local do costume.
CÉLULA BENJAMIN CONSTANT - Convoc* to-** ** '

tantes par* uma reunlSo tegunda-fclra, dia 20. ** 2Í
do costume.

PEDRO DB CARVALHO BRAGA
Secretario do C.M.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EU-TORE8
Roa do Ouvidor. 166 • RIO

(t-m-dailu em 1PM)

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático da Olorla-
Catete — Rua Pedro Américo, M.
sobrado, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progrea-
slsta do Engenho d» Dentro —
Rua Borja Reis. 279 — ás 20 ho-
ru.

Comitê de Mulhere* Prô-De-
mocracla — Avenida Rio Branco,
257. «ala 714 — áa 20 horaa.

Comitê Democrático Progres-
slsta do Andaral — Rua Burilo de
Sáo Francisco, ás 20 horas.

ORANDE COMÍCIO NO LAR-
GO DE MADUREIRA 

Terá lugar, hoje, domingo, ás
19 horas, no Largo de Madurelra.
um grande comício promovido pe-
los Comitês Populares da Zona
Sul da Estrada de Ferro Central
do Brasil. A Comlsáo Promotora
convoca todos o organismos popu-
lares a se fazerem representer e
apela para o compareclmento do
povo em geral.

COMTTE' POPULAR DEMO-
CRATICO DE VILA ISABEL

Solicitamos o compareclmento
de todos os associados do Comitê
Popular Democrático de Vila Isa-
bel. bem como de todos os mora-
dores do bairro, para a reunião
ordinária a so realizar hoje, do-
mingo. ás 10 horas da manha.

, A reuni&o rcalizar-se-á na casa
nosso prezado consórcio Pe-

Comitê Municipal ie Niterói
CÉLULA MANOEL RABELO - Convoca te-lo* e* -«*•*"¦

ros p*ra uma reunlSo atnanhí, dia 20, a* 20 horal. na ******* _J_,5.5'.*
MANOEL AUGUSTO DE SOUZA

Secretarie

Comitê Manicipal ie São Gonçalo
Convoca • M-rtt-trta-o, **S**Woroa «f*s_ve*i • • t*m*>te(* ^"JV

tooio da Silva para uma reunlSo hoj*. «Ua 19. A* 9 bot**. *» «***

rua Dr. Pio Borge* 558.
— Estão eonvid«do* • «-omparee-w na fro-rtma *J*dfli*!;!?l

it 20 hora», na *ed* do C.M. o* «egulnte* cora-sanhflro-i nj"
Axevedo, Eullno Cruzai, GastSo Ferlandl, Oroblno doi 5*at**
de Souxa Rangel, Mario Paulo de Matoa, Álvaro FrwclKO i* <

Maurício Luls Ribeiro * Manoel B. Jardim.
IBRANTINO COBIAN - *******

.m/9*m *etp*v>a
V»l ^"' ____a

i ^eW

DENTAI
8BS9WM PO* «* *-*®-*-?*l. 69.- •

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costurem*
balhadores nas industrias ie Confecção ie .w

e de Chapéus ie Senhora, io Rio de Ia***
LARGO DE SAO ERANQSCO 19, SOBRADO -

(entrada pelo o. 21)
CONVOCAÇÃO

Tendo • pretUeate do CoBselho Ragloii*! Ao Tr**»-**» *

giao designado o dia 21 do cocrent* mê* P*"** • «W'*'L„ ,„
tante* d* cada «Indlcato para a Justiça do Trabalho *J*V*°'t
da dlretorl-- o* a*»od*do* cm pleno go» d* •*-** /"."v" _«*¦.
a**embléla extraordinária para e*se dia. com trüçio **„ _ ^.-i

Tcpt"**

primeira convocação c A*
dia acima discriminada.

19.J0 hora», em _|tíma com *

t»la *-*-* '•*"'
Rio de Janeiro, IS d*

Ptla Direiori»
FREDERICO VIOLA

1* Seaeíarlo

selho Fiscal e, bem assim, todos
os sócios a moradores de Casca-
dura, Interessado* ua Cooperativa

dro da França,
Pinto, 22.

á rua dr. Silva

A DIXUSTORIA

Jóias, relogioi, artigo» para prese"**
Visite a JOALHERIA FELIX IS**

PRAÇA TIRADENTES, 1
(JUNTO AO OtNS a JO-*""

s_________bs>-hbbe___-2_.k-;''-

>»r«
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DLA-CAZARRle.no RIVAL-«ACEGONHA SE ATRAZOU»
(I-

ADAPTAÇÃO DB MATEUS DA FONTOURArtt/Ari/>a,AU i;i. mrtii.WaJ i/niuiiiui.nn

Koje e todas as noites, às 20 e 22 horas - Vesperal, Quintas e Sábados, às 16 horas - Pomitiges e feriados, às 15 hcrsa
TI", -r .. m»i*-..*T. , li ^ZTT.-,-.. ¦¦ . a.r-a^ ll /2T%. st .. ..,

I ^

Os Alfaiates e Costureiras Comemoram o
37§« Aniversário da Fundação do Seu Sindicato
<gr.ics!i»a.á° I)ara 0> a***"1*!" e costureiras doi estabelecimentos milita*

p», - Et^tfMt os diplomas aos aj udistas do esforço de guerra e aos

ijtsei I* cur,° tê corte - Prossegue m hoje at solenidades comemorativa!

ESTÁ CIRCULANDO

F - *- 
' 
sBL- CÁ ' "'' *'*'"^«lift^BflHa£^H»»aataBaSaatlK^^e^^[l^E fiai laflflaaaat. " <:' ¦' ^a^a*9^a^laaaaaaaaa*ll

¦ MM ' IWalt '1*000%. B^bK y-4*wl»»M ¦*** ¦sdys^-eMM ^M^a^a^B*e^^-y *^-mJ»- I ^^^^^^pBt r*í .¦LHLVb|

yR,P^ . ^^^^*H '" ' _.|J*BP^^^^» '*'" IXar^aaTOVA' J "<'"*"'i!!a*aaBB«!^aaaaaaal " ^ " "l^aal 'a J > M

.. a\ , * Ár^-tafir s ¦ ^^l»»»»»»....»...»^? **a

MÊS DE MAIO 
'

UMA REVISTA DEMOCRÁTICA
DE CULTURA POPULAR.

'~ 
FOItTESí

"flpiintcs fcsolisííircníe o grande
comicio doiocratlCQ do dia 23"

&\ ^*«V

(a ^4 fP\k\ ^*»w \ V» )li. • ^X^f * \I WL * 1 \ \

\aC\r*V

S,|i tottl, comoilf,",' )
s r.UTA OE «VPtTiTt. i
KlUíUíTeJtlA. • fflS3.
MA » FALTA DL' MLMÔ-
DA, a B?37..ME:T0 •
WirjaiU. com **VHJit«,i>
CIÜCL «jui e A VIDA 00
IVE5.ÍQ. A VIDA DOS
UÚSCLilOS. A VIDA
00 CORPO»

,, ., j r*. * - j e _*J »»> aat.. •*, - s*.» auiat«H*t»»»»i a»4iu» qu« }A
Manifesto aa Comissão de Servidores Publico» Pro- ****«ti»--**- • sejam em-stada.

*« • • ii _-i;j. i_ • ra r •< rati» J-utiM c*-~-*iii**a di
Comicio da Legalidade do P. C. B.

ir*-'- «ta «iiíifrn-ia fita eomporteeu eBie-oBtem a. Sindir-ro úot Alfolaltt * Cotturelrot
';..,-•-" dt araaúa Htho |,unM *° türetor deite «euito, pro-, nlai air-c-da» contra a elan* opr*

m »rír-di»tSf» cc*»r**»or»ilt-aa «st» j •**** Henrique Bstlsu.t raria, adt-rrtlrido a aniiirocia que
ft *-»*a*tarle At turuJ-trat» do
isto*» A* Aifaíair» * Cta-íui-l
m it tos it |*-*iro. Ceriirrui
»• nvii «-«»">irt<«*»a» t ttút

feadí**!*. eoAt t* «allrciu
-jt.'» -tn* daquele» «cirnl-

Aiía «b t-pt-ri-ntt-'* Ao Art-
Br Ca) DNT, itotaram-M A ori»
t* «totsta o* ttalMlrio» o» re-re*
i-fi.-u d» Ai.fxlit.lo «Jo Et-
(mi*****. A* Uo* A* Defesa
,,'»••-«'. do C-.-üí de AlfaUtea
• Cara-írrl*»*. da t*TÚ>ml*»S* «J»
Abii l FF-B. d» LDN. o preil-
iV*/i(afc> Sladicalo e o profeuor
fcnnotieeerte.
tWHaUZAÇAO PARA TO*
DCS OS ALPA1ATES E COS-

RI.TRA»! M* tr»halh»dori «A Inlrrrua a or*
i' «irm t a irtutijuilidadr. Por tltn (et

INAUGURADOS OS
TOS DB DOIS EX-PRAOMUAS, „„ Bpfk> „„ ^ xodm „ Miit.

AptVt etla ceriratetnla ia- i e nu c«*«*hii»-irai «Jo Rio, bem tomo
rrp.tr.vt ».«• tio diicior do UNT. i oi' rmprtgaifat dtu Industilas e
crue rta brev-e alocut;So aaradreeu * ctmfeccSo Ae r, ¦¦¦?•« e chapet» de
a opottutildíde de p»ti!elp»r da-1 t-nhorn ainda nfio il-dler!!*-'*--
«ruela feita proletária declarando
também achar pertrttamrnte '••".»»
at relv|ndica(;oei iiai*uele Sindica-
to. No drcurto d» tua , -.* * •> ai*
ae«*urou «*ue a unlflea*So dot Ins*
titulo*. rrlvlndlciKSo tamr-em apre-

! tentada pelo tenhor Viola. í um
wtho tonho mu. poli «juamlo lun-
clonario do anll-popular DASP
(palavra» testtiala) |<1 apresentara
uma tr** a rn* reipetto.

Antei da entrrga 'doi dlpiomnt
de ajudlitai do esforço de «e-ierra

ij-i^jj „^_ , I a derrrna* de associado* do Slndl-
- ' calo de Alfaiates t Costurelrai,'U^'i*>4* a abertura doa tra» • 

p,». r-prcscmante da Liga da De*
t*..» ioi tilda b palavra ao I» ffM Nacional, tenhor Sampaio
ttot-irfo do Slndlcalo, unhor Maienrenha». foram Inauguradoi

iola. que hutorlou a -„ M|a de ,-rviroi os rttratoi de
Milton r.-iir.-iro Batlita e loSo Au-
custo Mala, «rx-praclnhas n.v.ocla-
dos daquele Sindicato.
CONTRA AS PROVCK^ÇOES
POUOAIS

Finalizando aquela solenidade,
que conitltula a primeira parte dai
comemoraçoet do 37» anlveriario
dr fundaçSo do Sindicato, uiou da
palavra o proíeisor Henrique Ba-
tlsta. Recordou Inicialmente a ati-
tude reacionária da policia, prol-
bindo b livre manifestação dos tra-

Hitlaleciaentca militam, tanto j balhadore» no dia consagrado a
K» "rvlço* txlernoi como noi In

•:¦; :*r".'>•.*.-.*. no Sindicato, pot» *»
mente unido» em (orno dele t que
poderão lutar por melhorei con*
¦' .¦¦'» de trabalho t outras :.-•¦•',•
dica-Cei Mrntldai pela corporacSo.

Na noite de ontem, em prtkisr*
gulmento aoa teitelos comemorai!-
vos do anivrrsario de fund»cSo, o
Sindicato fez reallz**, nos «aiors
da Sociedade Ltito-Orasllelra, uma
animada noite dansantt.

»ri do Sindicato recordando o
atr-orrante pipel desempenhado**' :¦" -, nu campanha* de
1.1 i FEB.

No i -*i do teu dlicurto «mu-
ttr» u - * -.. -;: r .--,,* r t Bali ten*
r i i i « corporação, «pelando
ttri ç.» o rtprttentantt do dlre-
lt» éo DNT foue poria-vos dat
»*t-i» fiuiia ao Mltilitro do Tra-
!' ¦¦: Drattt u enumerada» de»-
Bttaoi i Kgulnte: «direito de
f •» :>.,» pira o* aifalatei e
tatr-rrlru qu» trabalham pata ot

MÓVEIS DE GOSTO*

MOBILIÁRIA REAL
ln - r a t i: t i: - in

 Fona — 2S.4092 .

a» r-«*aa» jmia» ron»^!»'»»» út
«rnií-rr» (t.it»:'f * da üraul.

A f-omUsii» de fjfr»iit£*r-* 1*^* I meTH» o |»»r*4* »*»**m!»tto At-1 Tti4- j,*!» tíeft*m • iwalttrl
uiKu» t/iirCtíttitA ú* Uaa.wat)» i*»«xr»tko da «*.l» íí. auiínUt»» j mrfti» da drmat*rr»tla em tm**
ts» l*aiti4o Ctamunltu do iriraiil t*w*tm»n*- popaVaM a Um d» q*>»it*u»a — A ÇX)Ml«rtAO''.
Un*tni o «x-uii-.ta M»tuí«»io:

"Celrt*»».
A 1'*«t»l»-a» de Brf«lil*rr* Pa-

ti Ir. 4 l'1'i I allllrl • li* I «i ... .4 -

de I*. ft H r itr íaraiiiiar^tíataSe a»
randea Itnat travadas ptla *m>.
lítariado B t» poto úo ne*** P**
wl» tarro- tintia» mttmífito mi qtit
a titua-eSa t* •**•..to «:a*>c-*,'.r» da
.*:»'.et, aXãltm um* ú* suas
mai-rei trurt. eonelsmar » IO*
doa ot .*>>.'»!¦•«.;r» PuBUcob tem
titsiu-.-.i . dt» rretío i*»*!^*- roo'
ticcAe» ti!«»if«r»» cu c«èVr partida-
rta- a as t.-»-:........ liaUài t^-H**
morar, em um *mpio «-»u i¦»¦ na
proiíma dia 33. o itlmtlro am»
rertailo daqttela itaníiut» t-i*--
ta-uta -tt* iot o -(.'«-in-i de
V*«»«o da Oatna". martro cie-ciílro
da li.r- c:-jiiií-ta4o *--e»nidarla

tetepola da vtiotic*» baiaina
pela ASie»iia a da lilmia-So
doa ;.-!¦-. ; ¦.!'.'.-m. o Brati! con-
Unuou a maiehar ntmo & OE*
MOCItACIA. em defesa da qual
tanto aan«rue íol derramado. Io*
cisiíi.e o doa nc*w»t glorloroí!•^-tacinhaa". E Íol. tem dutltl» ,
lima ccn-ulsta df:ii!»:»»,.::a aqu-* \
lt ctuirio. em que tantoi brail*'¦'le - ;¦:: '.-:.»:.. .-'.ivir. pela prl*
melra srt- a vos d« Lula Carta»*»
Preslea. "Cavaleiro da E ;i;r*:..
ç-,", certefuldo e torturado, du*
rante Untoa anos. pela rnr-.-.r de
amar a ma Pátria * querer o
i-rc-r-vo «ie noato Povo.

A íamllla bra*Uelra aa regoz',-
Jou por este e outros passos da-
«loa na estrada aberta ptla Vil»
ria dat Nact**» Unida» tobre o
naxl-íaiclsmo. No momento em
que. ainda uma vez. vemos que
está ameaçada a Democracia era
nossa Pátria, quando, contra nôt
Oervldore» 1'ttbiicc.n. cogita-se. na
«^nsUtulnte. de revigorar o ar-
tlgo 177 (embora disfarçado) e
da cercear tu liberdades dos cl-
dscAos. tio duramente conquls

^ 
II. :

VtCLENOA FOLIO AL
CONTRA UM. OPERÁRIO

1,/éárt^B^it^raa^^ jí
bv?*^- ^^ ff^n»llit»ia»Mi''*'7* ¦: *fJ-iir«is.! cA™
W% - **»t*^^r'Vai*a»>lBajB^ '

aW -^\jv *£ê*% *****BE nliU/ ^^*W ^\* - '-*»»»»Ka»&»»v»V' * **•¦"$*& &y''Wmm\- •-

E^ > ; ^^ÉBBbW '**«y^ *f9,T^\¦ * ^*^t*K' -»»tt '

-

TictontA a ATirtrnB ltba. - a»r»4»r»
i . <i «l*ttlt — Bi» «« .«-.:¦ ¦

Obrai,

CONTRA A VIDA DO EXERCITO
FASCISTA POLONÊS E AS MEDIDAS
FALANGISTAS DE NEGRÃO DE LHA

Protestam numerosos democratas paulistas

rsTat r o CARPiNTSino aifuziio bsrsardo os soü-
ZA, com cinco úo* ut* fltttot -ne tem. O op-rarlo, lutando pam
iB'fett'-r ma Bameroia femilla. cometo a ptrctber ie que tado
tstúo oqvele* t*tte a-*rdad*iram***tf« úefcnitm e iniam por meiatv
rei cotateút* úo vida para o povo. •

Por numerosos democratas bra*
.sllclros íol endereçado ao MlnU-

tadas. 6 Justo, é anais do que Jus- jiro do Trabalho o seguinte tcle*
to que a numerosa classe doa ter-'

¦tn1*» e « «ii* conseqüente Inseri-•iiDolAPl.
A teguir. pelo representante do

•utior do DNT, fonra entregue»
tot i.,.-r> que terminaram o curto
.( ;r-r. di escola do Sindicato.
ii e ;¦:,--,. * que faziam |us. Em
•tet ti -1 ilunot falou o. |ovemt-UotlIvitior de Almeida Santo» ma-
Bititiado o agradecimento da

e.tta cln.«e. Fritou nessa ocaiISo
n Btltude rios prtverr» tr,-ri=«!'»I»t»»
que nenhum proteito lançaram
conira essa rcertíoiinrta medida. A
seguir alertou o» preientei esclare-
cendo que na» próximas eleições
o» tr",,y*',,",dr>ri** rWrm d»r o aeu
voto aos teus verdadeiros represen-

Referiu-se também as recentea
provocações de guerra e 4l caiu-

TENHA CABELO BOM
USANDO

R^\-a

vtdores publico» to asaocie no
povo do Distrito Federal, que vai
comemorar aquele grato aconte-
cimento.

CoiegaUt Apolemoi resoluta-

,f,/.SZJt.trKjmt//. .ttAT.W r- .-íK.-r,

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de côr

nas
Pcrfumarias c Farmácias

DRAGO & WM Ltda.
a seus amigos, fregueses, fornecedores

e ao público em geral
T»»t!* pastado t*or resta» modificaç"*», no referetit» I ro» d«n»ot-In«çl-,
eapiul Tloca! de mai init»i«çoe» industriai». Drago & Galbo_LtdB.^ttm
a prazer da comunicar a ieui
bincirio a ao público em geral,

amigoi, freffUMei, fornecedor*», Bo
a» alteraçoe» realizadas, a i»her i

meio

Cavlul —D» acOrdo oom o contrato iocl«l arquivado o
t do correnU), no D. N. Ii C. tob o -.• 8094, o capital
aocial foi elevado, em virtude d» expaniito do* -egócio»

- da firma, para a quantia de Cr $ 2.000.000,00.
Denominado — Operando »ob a razão soeial ia
Drago & Galbo Lida., pasia e*»a organização, agora,
ft aua nova denominação, que melhor deíLii aa iuu

. -Uvidadea presentes:

Indústrina Reunldaa Sorá-Cama Drago Ltda,

Localla-clo das InilalaçBeB Industriala — At] -eç«5*»
dl fibricaçüo, looalinda» ft Rua Monoorvo Filho, 51
a 56, b Betío de Sõo Felix. 15315S a 182, pas»«rao,

. , oportunamente, para a Avenida Suburbana 711. onda
será Initalada, em lede própria, a grande fabrica.

As 1mlt.itr.aa Reunida» Sofa-Cnm» Drago Ltda. —
continuarão n explorar o mesmo remo tle negócio a qua
ae veero dedionndo. sob a ja conhecida marca registrada
"DRAGO" da aeu* produto»: Moveii — Sofa-Cama —
Colchão de Molai elo.
Ai Industriai Rounidai Sofí-Cama Drago Ltda.
eaperam, poi». continuar a merecer do todot a meima
limpatia e confiança.

INDÚSTWAS REUNIDAS SOFA-CAMA DRAGO LTDA.
Eicritório: Rua Monoorvo Filho, 51 ¦ Tel. 43-9349

r&22Êm\m^\

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Conaultórlo a retldencla:

nu-i Plínio Casado n.° 1S7.
Clinica e cirurgia grrai. CU-
nica de crienças. Clinicn de

, olhos — óculos.

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atendc-se a domicilio

Radios-Râdiolas
TOCA-DISCOS

Diseos
A VISTA E A

LONGO PRAZO
Sa quer conatruir i«ju
próprio r*dio, adajüi*

ra o,material cr»

Aristides Silva
R Luiz «rt* Camõci, r*1

grama:"Democratas brasileiros protes-
tam veementemente «-entre aa
alegtçoea pueris proferidas por
V. Excia. na imprensa hrrslletra
pára desencadeai* a orda de ra-
çao íranqulsta contra oa estiva-
dores santlstas exatamente quan-
do todo o mundo festeja o prl-
metro aniversário da vitoria daa
Naçóe» Unida». AprovelUmoa
também a oportunldada para
lembrar a V. Excla. que o Brasil
com »ua hrrolca FEB é N»ç!»o
vencedora do nail-nlpo-íasclsmo.
(aa.) Antônio Pedro Pinto, Ma-
Jllch Bergcr. Gregorio Barbos». J.
E. Fernandes. Antônio Emílio
Leonel. Jofio de Souza e mais 48
assinaturas."

Ao Ministro Joio Alberto,
presidente do Conselho Nacional
de Imlgraçfio, pelos tt-esmos alg-
natarlos foi enviado o telegrama:
"Como braeiilelros anti-ÍMclsta-
protestamos Junto a V. Excia.
contra a vinda para o Brasil, na
qualidade de Imlg: antes, dos
membeoa do exercita fascista po-
loitís, sediado na Itália, ora sob
comando Inglfts."

Ainda pelos mesmos democr»-
ta» íoram tran ".nítidos os tele-
gramas seguinte*:

Ao deputado Caí* Filho:
"Democrata» de 8. Paulo ea-

peram de V. Excia er.érglco pro-
testo na tribuna da Constltulnt-
contra a vinda para o Brasil dos

IrOvMS!
b 1 de Setembro, SM - (Centrij)
Av, Prlnc. Unhei, 72-A-(CÒpóe.)
au* «to C»tete, 141/A. (Colete)

»ia

^%£%y

pAnniCAfJi
H. Mono. Filho, IWSo/4-Ca**,
R. Mono. rilho, 56 - (Colchíi»,
R. B. deS. reLLx, llS-(Mdv*li)

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, ATOESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
MANIFESTO COMUNISTA - K. Marx e F. Engel*. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalln .... 4,00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  4.00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Engels  6,00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalln e H. G.
Wells •"••, W0

TRÊS FONTES E TRÊS PARTES INTEGRANTES
DO MARXISMO - V. L Lenin  2.00
HISTÓRIAi

TIRADENTES, HERÓI POPULAR — BratU Gerson .. 5,00
CULTURA POPULAR ia

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltlzky  1.50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES i

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1,00

INFORMES t
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA - Luiz Carlos Preste»  Í00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabols  3,00
O P.C.B. NO TRABALHO DE MASSA - Pedro Pomar. 3,00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolorea Ibnmtri (La Paslonârla)  3.00
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Paslonâria) — Luix Carlos
Prestes  *-.°°
A GUERRA DOS POVOS t

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Carta» de
«reféns» franceses assassinados pelos nazista»  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL ,

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE JORNAIS

mercenários hatlàtai poloneses
atualmente na Itália e também
contra as medidas íalsn-istas e
¦tmeaçtdoras da ordem postaa em
prática em Santos pele» Ministro
NegeiVo de Lima com fechsmcn-
to do Sindicato dos Estivadores
daquela demtxratlca cidade."

Ao presidenta da Assembléia
Constituinte:

"Boje. data em que se comemo-
ra a abolição da «veravatura. pro-
testamoa perante V. Excla. con-
tra aa medidaa fascista» e pertur-
badoraa da ordem tomadaa pelo
ministro Negrão da Uma em San-
tot íechtndo o Sindicato dos Ei-
tlvadores. Proteitamos mal» con-
tra a nib:*.-.1.. •'.'! de no'saa forças
armadas nlUdamcnte democráU*
cas ao Estado Maior Americano.
Protestamos ainda contra a vln-
da do exercito fascista polonês co*
mo corrente Imigratória para a
nossa Pátria."

Era a prime Ir» **ea que faltava i
pio no Rio. em lí-to. Havia In* j
dignaçSi-» por tod» parte. Allrcdo
Bernardo de t&uza, carpinteiro,
denunciou a padaria "Nossa 8e-
nhora da Pompela" em nr,-*v»
Jornal. Ela vendia um "("'i-c «' •
qualquer miusa «e-oslda, a qua
chamava pfto. Mui.o prt,.t*e. v
de mau gosto. Ignoramos rs íol
tomada ntguma providencia.

Mm, o proprietário do estabe-
leclmcnto promet-u "vlngar-se".
Arranjou uma fotografia de Al-
dedo e colocou-a, bem visível, nn
vitrine. Nfto era para vendei,
iwrcm estava :-.-.-. r .::.-.¦:-. com os
biscoitos.

AGREDIDO POR OM
GUARDA 

BA poucos diae, o operário, ra-
gressando A casa, depois do tra-
balho, avistou um conhecido seu
A distancia. Estava parado só-

bre * ponte de Ricardo Albu*
quentue. Era o guarda-munlci*
pai Mií do posto de «Vnchltta.
Êrte policial 4 também amigo tn»
limo dn homem da padaria.• AptVs a habitual troca de cura.
Iirluuiu..,, Milton disse que pre»
cisava falar ao carpinteiro. B
perguntou-lhe ie era membro do
Partido Comunista. Alfredo res*
pondm que nfto. Simpatizante,
apenas. O guarda nfto qut» malt
converti. Agrediu a murro» o
cper.*rii. Dizia que ainda o hi*
via de prender por motivo» po*
((ticos.

Alfredo veio A nossa redação
1 narrar o ocorrido e mottrou-noa

uma fotogrnliB, dizendo:
•— Veiin ai. Tenho aete fllhce.

Neste retrato aparecem cinco dt*
lei. O mais veilio e o, menor et*
tavam ausentes. Respcndam-mt
agora: quo poderia ter eu feito
com o guarda?

•t

T

ãjpEÉiP
WOROMBtmWAM

d

'tWf

AVENIDA
SAPATOS

..apreiontando, para latlifazer ao teu

desejo dB comodidade • elegância,

lr«l qualidade» intuporávalii

«fi \ ffflta f/ ^^ y \-'^'^^^iWvo^^ r

jHjBiB^**»ei»»*f^*»MT»^^ I m»BtiJliBat WmWmSvfóxffi- *• 'í$tm
*mm\ Jm% *m li BBJj B ij u)m IB *M. mm\\W'$*ffÍ ¦' 'ííffiy^r

é^-'^yy^V* bkÍ ^^^IliiJifcMiMr^lTi^^^

~mt f. . jqe oa

Dl SAfAIOS ¦ IOJA.OirASIr». MINTO

A Ba. DIBITBIX DA

m*7^ ^_„ V *n*m* m Uo Md / .-Ú
CAI A MOBA

¦\
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E BRILHANTES
(IS UURBITOS E 0\ MtLITAIIIS, Mlllil tllOV

ducnus l^lKlilATOS.ttl:AHrH.K»»!it IIMiO
<COÍ«C_WC> O* ** ^J

O tSi Aur_l_vo Uíte — •

C Rr. »«rffW mntf — KW**
«untáo d* «d m * »»*ful»._

Uai** ctK«r*_wt» aot, i«*l-
meiie. o ui!t«_ eridor » o«m?**'
a mima» dtsps* d« n__f p?*_*
At*w * {_*,_•* d« p «tp«»ç*o.
e*sur.«u o tlePnmlo, o enAot
nio poüt f*l»r mu» êt m*i» h_
m; M m*ml*% o ft»*f# to**»»
ou? or» oeur» * •'«IH**» *-* ******
•é dyj»_ d» » mif!tt!_- qw.*®-
mnd_ »_ li da pwwH** êa-
ri. Si.

O «lt PfUSWIMlV - O m*-
dbt p*d» f»l»r po; mal» tempo t*
huu.e* d«*»*Wni*s_ *m »»*» '»***.

O SO. BARUi-TO PIKTO -
Como díílMrt, tn»u *o*« i * tn-
ate da ptêlAo. mu d»***moa fir*
mtt um* nirm» »&»* * pm*m-
\\d*it do ei»*l»r. t«m a veo to-
tatso. f»t»r »t*m do» » mtnuto»

o 8iu piuíMiDrarre - ut*
atu* poatitiilidadt, d«4» qu» M
veriliqurm deitMémlaa #» se*
favor.

Oa Br» JUprwtnU' laa qu» aa*
ttterrm d» acordo com a j»o.*To*a-
çfto qurlram levanta!**». tPaaaaJ

E»ii contfílda
G '..'.:¦¦ ¦¦* eom a pstavra a Br.

OrMOrto B.wíf.», IX* tr,si* 1» mi-
xsut-âê.

O SR. OREOOniO BK7.13WA
_ er. Pieíidenia. levantando o
problwr.a do voto p»ra o* analfa*
be:o» a par* o» milita*t_ quero
<ju»r que era um homem analfa-
bt'o. ura uabalhadw co «Ito do»
enjtnhoa • náo uve poMlbíSId»-
d» d» me «ducai no umpo d»
crUnç». Depol». Ji r»p»_ fui pr»
tar meu «erviço na eaaarna. onde
panei iroa ano». Alt ap*tndl o
qu_* patrtoiUmo. o que t. dt talo.
cívüIkçAo; vi dtrípertado «n mtra
o «nllmenlo patfloUeo. E »u.
sentindo na própria earn» ta tn*
jufltça» a que o homem qu» »er*
« a Pátria esià sujeito, relega-
do a «egutido plano apenaa p:lo

f»ia d» aur »ll!i*r. h»J*. tsttfita
pari* êmi* a**_»*_í» __ »*»**•

i» d___r d» «»»«? _w_* *****
ultwK*-». » * f*W* musttim, «_•
rii«»_» o» »»to«* Http. a mtt*
4Sttm» * ana'.i-*tttrt. rt. *à fftn
um mttdo p»iuit*i!fl. ma» iam*
ít*St p« SltMitó. t*t4 gf*»# pttMt'
ma; a ai«»d»«»w »** MMhl 4***
tm MMM i»»mí*_-. fw-j-i» tm*
lm w;a'»«í_ iWlHKinii. ton-
aa)tila_to a ui_t»4» d» _n__
t.- »i'.:-•.:» c-ü-.f..! !'*'. 4 -• para a > - •
•s»¦•.•ti» untd»4* !•.--¦¦¦»'•

Rit», 8r. Pi»!t4»tn#. o mtu _»*
Jeiuo. f.'»-. «tto a »<'.'•«.t • ;«"'•'•
ta: Uifo p»ra aqui ura» «_'«•
tmíçlo da aoofdo tom m ralrha*
j»i«batít*di*. pa*a qu» «i* Ca»
»S*t«o.» «ma cowuitttçáo q«4# ***
llttata a •••*»¦ •*• ••¦•¦--» d*
[.,p !-.»{»j ti.--.s.:*:»a. »>•- é o mru
tiMíJo. «r», CeíwtHulni»»,

O »14»d«. como dltt» h* pouco.
tr»balha na» otUina». n_ tm*-
nha*. naa u»tn*». nu fábrira», »ra
lodo» e* Himt* d» ir. b»tl_. mui*
to »•"*• d» vtr p* *'••»* <fr»ttea na
ca.--;:-.*. tmlmrrM d«!r» J* »rara
»UJtcr*a. ,'» vouvara. Pm qu».
poli. »* proit*» a tttt* dd*d»t**.
d«t*ott d» ao-dadoa- o dtrtlto êa
votar» Nl« »* dica qu* tt % »-ir
v-:*v» d» disciplina miltiar. ao
ronirrria. »«U Miimuía p»i*
qut st sinta mais fo utrrtdo mo-
ralmtnu a p«»» de*ia fwna.
arntr ratlhor i P»irta * ao E**r*
dte,

O Br. Cario» Pratt» — A força
moral 4 a maior fo-ç. do Zatt-
dlo.

O SR. OIUDOORIO BKERRA
— rui toldado analfabeto. Nfto
atbl» trr n»ra tsestttr, Cumprt»
rttororamtnta a» ordtn» do» *u*k-
rtere» hierárquico». »»» a» curo*
ptta como tlrmtnio mtcanteo. nfto
f4.r.t.-'.*-r.'.<.T.fr-.'.- .'!* in» manda»*
•*m avançar para uma metratha*
dc:». avanç»rl». Nio «abla como,
nu avançada.

O ar. Aureii»r*o L«lUi — Tor-
tacto. m m»nd»»*«m votar tra

A <_ ü o tMfeff .*f*'»t» Wf*_
tfcí_U.-ia tnêlta_t_ **«*ti».

|fyOMW*>M «í»";»i
O ftt», 0«_TÍO«tO tJSWfItRA

— Bt» **tm ê ÉlfKWite. cx**-
*M'*\ t_ t irípimífíd ** I w'Ut
AfpmtAe» tmtm Atmlmo Uli»,

O if. A*t*"tr*r Beíf.» - üio
** ttmptttnê* «•*«» a* 4k flnt-
lo d» v_o a-*» eftdal a t* o no-
fU» aa t-tíadn,

O u. Una Mvh»do — A lm
t* d-t matot ft «ríurV.» *"*

rju-iiu i lk|» cia f«n4»m««-^:*-
qia_i*4t4 MM » «f_*»t 8* »*
i*» Uífr. nAo pstttn **r mt-
Itfliefc nu**.**, tra |Mda mana*
mt Ji i«r »l i* avalia o alio
mm êt ti.f_.»{4, o «an«a_
m-sm pm uma «u_* ffítuvn*
ut tó*:«_ prla d» íire?»w- «tr*
o tuna 4* tnfaniart». ariilha*
da _i _«atada. tnttm. i»*ts»
por m-m p*_«*a_ nw» m#*
iuií* ti«a_i_ n_u motmtôf.
mat» a**fK**t**** _» **«'W9 «•»

I -jumua # 4» d#ndâ mUiiar. Per*
raan«c« ttat» anm n» ^ic«ta,pad#, n* CW»Utt-lít-í dt* íl.

p_^«t m tka «st» »** «_«*• j ai»!*», qusfxto m mw°>'-m **»
ii», par» o rarp© d» trepa* ifto »«• _

o nn, om-tionio «rR»mftA | tt»_«:»<* tnHrutw*. to_«» •*<•;
— nu ei- raaU |dtaat*> o t_T»ítt* q4# prrpi»m c« MwftOOa.
d« V, R*da_ a o d» <wir« #»*-1 **x**lm V» •**» ddiradír » p»*
nli«M í_M'iiuin«_ qu» dtffídí-.Uta* «,»„-« « -».
rara * u_ m Cowuutn.» eti <UjmUdofc Rfât# PHUmeo.

M»_m»»* é-«a Mt bwMn*-»*?1 »• 4etm&er*m o«_» p»«* «
f.»ijt.*,a f?_ra ?|u,«««tat *««« etr» o» st*. Uno

TKMI-OI.ADA OOOAl. «A PHCTWnmA RO

*f»qufí» »y«r» i»i ^m»-''^\aMmmtaM. «.H» »l_ O» M*. Mn-
a, lona*.; d» ç.s__vfr p»ra a ,2Kto t f{r_r»«« r.lrá.
Pidl-dpllna raltiiar. ao «ww- JJ2» dtKttratnV qu. podeidda. aenll-ra» t*ltmitJd_ "<».„, ^ dlwa da i_« qut wnt»
«ti mati: preíiiíd »t*id»r. par» ,^,«,,,040 «n i6«v> do roto
mriho* cumprir meu* devtr« _Jr(| M „,!!«!« « aarftnio» qu»

O tr. Uto M»*Hs4a. — 1.' * tmtutlham- dls, • noi'-**- M et-
t*-í-íf!.* «üusçSa. acTn».

O BR. ORKOOntO f*wam*A o «r. AdtUnar Rocha —Jto*J-
»*nda • lUranii*. a ConHlmlçfto da 37

trmatW9 o» raltlur» aa» anal*

TEATRO MUNICIPAL
D,p, m 0'H.ANt/AÇ-VO PA B0OEPAD1 AHTOTfCA t__Mt_EA

"OKKiINAfBÃLLET RUSSE"
DIRETOR CCRAL — COl. W. DE IASIL

ELENCO ARTÍSTICO POR ORDEM ALFABÉTICA
"CUIST ARTISTJ"

hi.., BARONOVA, Lubova TCHERNICHEVA, Niu VERCH1NINA
PRINCIPAIS FIGURAS 1

01g_ MOROSOVA - Jenivióvc MOULIN • Tntiant STEPANOVA Nina STROGANOVA -

Vlaáimir DOKOUDOVSUY Roman JAS1NSKY — Kennct MACKENZIE Maria LADRE

Olcg TUP1NE - Vânia PSOTA - Taliana BECHENOVA • Nataicha CON1.0N Mounia

LARKINA — Edith OLERICHS — Exequicl CELADA - Roy MILTON -- KirU VASTILKOVSKY
Robcrt WOLFF

I TODO O CORPO DE BAIU ¦
M.iiti.- .ir ballet — coreógrafo

VÂNIA PSOTA
R*(.-i»ur («ral

SERCE 611 COR IIPI

NOVIDADES TECN1C0-CIENTIFICAS DE U.R.S.S
«FVISTA DF. CIRCULAÇÃO MT-SBAL DAS ULTIMAS CON-

«mFTAMF.NTE DE MOSCOU. PELO RADIO — ACF.ITAM03

\m£ÊS£E AWUNCI08 - PRECISAMOS DE CORRETORES
____ A0ENTE3 E REPRESENTANTES

Artigos SoTiétieoi
«TOOS JORNAIS • REVISTAS »m vftriu llncua». discos «to-.

S dlritamcnto d. Moacou. Venda» em varejo •«««««-
^,„V« A,A!r.it..r»-. anuaU par» cento a cinqüenta Jornal» • «-

r__SS Ut__1«. CÜR8J OE LtNOUA RU^A
m- mítodo .ovlítlco, proi«.«re» n»to» d» 8 á» a*»""08

•¦" CORRESPONDÊNCIA. Encam*R»mo-nc_j de TRADUÇÕES,
EDIÇÕES. CORRESPONDÊNCIA, TRABALHOS

MIMEOORAFADOS em todas as llngu»»

DOÇURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S.

Informações a caUlogos gratU eom RIALT
a-tt m ROOSEVELT 81 — 11.» ANDAR — SALA UM —

»^5a^ ggSSSS Telefona 72-2SSS - RIO DE JANEIRO

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalhadores
*- nas Industrias de Serrarias e de Móveis de

Madeira do Rio de Janeiro
fjlVENIDX MARECHAL FLORIANO «5. 50B - TA 4J-»5«7

LS^rCT-r^ ^«."í V» rmdn.. Heç-M... :. do co,
tZt^m* «__«_« *m* mmmWÍmBa m*t*\ «»»«««^„«

EDITAL DI CONVOCAÇÃO
Pelo prm»«. cooddo « «-^M -J^to. 
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SSS » Kfluiida eoovocaçfto. Hg^»«a *»
para «Wçflo da «a _l» ¦!¦>**- «*adw* ':
•!• Tfsbalba-i
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pri
IS a 18.30 hora».

rogai aa Jotdça

, Rio m 1» d» isato d» \*H
MARIO PACHECO JORDÃO

Prnldtat»

A remuneração do trabtóo p«l. P-™OPAÇAO DOS

K.ÍPREGADOS NOS LUCROS DA EMPRESA 1., part»
éo programa «odal «ju» ora *eAt* o mundo. Conheter a nova

teoria a praüca i _-«ct»rid«l« d» »mpr«fjado» • »mpr«B»dor«».

"PARTICIPAÇÃO SALARIAL DOS
i EMPREGADOS NOS LUCROS DA EMPRESA
•t* Pdo DR. NBUO RMS (advo9ado t»ak»I_il»ta)

g£^^1tíSn_BnSBâ_0VTOnÀÍ'' X' S-V_5ÍA
¦M¦. tu*.. VO TRABALHO .
f Jr. '«UA 0. CIRARDO Í4

CUaa Po^ IM»"  ~ ¦•• * J*«w***»

Sindicato dot rrataU__fora mu Ifuliiftríaj d« Pa-
tvficaçãoé Confeitaria * 

'fo IWotot de Cacau c
rv * BcAta &0 Kk it Janeiro

Atenlda PraridenW Vmrm n.» 1.470 - tob. - Tol 45-8792
CONVOCAÇÃO

^«fraordlnAria * smUaatm* oa dia II d. maio oomnt*. i» 17
boraa em primeira ac«-V00__o.

N60 hivendo númaro togai oa prt»^ n»m _ »«"¦•*£
«cados para o dia U to oomttto - -pilaU-fítr» ii 11 hom. **o
«tffunda oonvocaçfto.

ORDEM DO DIA
IXEIÇAO OT TR» WSWUaBfTANTW WJU. O' OASOO Dl

I iCPLmírES DH VOOAIS A íuotiça do trabalho.í
FLUMINENSESI NITEROIENSES t

CONCURSO Dl ANIVERSÁRIO
1 Por na» a CASA COMPORTO v«nd. amllof...

Procxirem conhecer a» ba»ea do Concirno comunicando-*,
'•om 

• CASA CONFORTO I roa General Cattrioto 528.
Barreto. Niterói. — Fona 2*1950.,

[SM«c«to. H^ontà &9f Oficiais de Móavlrtas da
""^ Marinha Mercante

RUJlf VBOONDE DE INHAÚMA 87 - 1» B V AND. t£.Teltlona M-109J ,
L ASSEMBL1IA CERAL EXTRAORDINÁRIA

r- Ptát-t* o compar»clmento do» »oclo» «a pl«no go»o do» direito»
•odnli á assembléia o«»l extraordinária que aerà realizada na pro-
rima terça-feira, dia 21, ás 17 e 17.30 hora», reapectlvamente cm pri-
meíra e segunda convocaçOe».

ORDEM DO DIA
m Eleger tría nome» pnra a lista de suplente» de vogai de em*

pregado á» Junta» de Conciliação do Distrito Federal»
x. Indlca{£a d» «ma «_ll»»»0 Am bttmttem mm «amoanha da

esda ptoprltt)

— l!u. ara. eosítttíln*»*
*».pu no» *aMa»ío*, W**» vêm f*\
t?da» a» parle*. A* todm a\ tt-
•¦ft**. Mo tio mat» «i- «¦'•• tlt-
m*n!o* tmbnüctido». embUja-
doa: tio wliflorade*. por n_
mt» ti«oro"o4 di* li-üe. anlrn êa
ttrrtrtm na caatma. Sâo »>*
mroio» d» toda» »•• camada» ro-
datt. o-rr daa mal» n-**>-.»*.
dn» campo» a êm ddadf*. qxnr
daa camada* KpesVtrm te no»-
ra Paitla. SAo ':.»".-• qut nio
pedem. 4a fera» -U^uma. perder
ira direito de ctdadanta, flrar
tem o dtrdto de voto. A tlt* de-
ve ter aa*e_rado lambem ftt
dlrtlta e to aulm compreende-
rtOh cada ves mais, o lenlimen-
to pauto. A .njuiUça traz a re-
volta do homem e tira-lhe to-
do o f ¦..:*. .s: 1 ao civismo. E* ne
ceuarto. portanto, que te repare
eua injualiça. repeilda ai4 hoje.
Mai oa tempo» marcham a de*
vemott acompanhar a marcha do
prog:e*fo. porque tà a»*lm u-
remo», de fa(o. um pala podero-
ao. e o noiao govemo poderi
contar eom aeu» pairictos, em
qualquer momento de prrlgo pa-
ra a nacionalidade. Irílo defen*
c.t- '*. coruclentcmente. nio me-
canleamente, como j& foi o meu
cato. Quando analfabeto, eu
cumpria aa ordena rem dlcultr.
Alfabetliado. nfto aomente a»
cumpria, como tambem coman-
dava meu grupo de combate.
Depois, ;¦!>..•.¦ *¦! a comandar meu
pelotfto. e o fazia conaclentemen-
te. Sabia de»tocft-loile um aetor
para outro, procurando salva-
guardar minha vlda e a dog de
meu pelotilo. através do aprovei-
tamento do terreso. aob a técnl-
ea militar, que conheci com mal»
precl-Ao. Astlm. compreendi que
naquela sltuaçfto progredia mats
a aabla conduzir o» homens pa-
ra a luta de maneira mal» efl-
ciente, com o mínimo de força
a da perigo da vlda.

E* Justo, portanto. •» eonee-
da o direito de voto ao ri'.-.-
do. qu» hoja rdo é um homem
mecânico. Conforme tire oca-
al&o de dizer, multo» silo estu-
dantes, outro» operários conrcl-
ente»., qua trabalham em suas
oficinas ou nas f&brtcas; outros,
ainda, v.-.-n dos campos e s&o
retirados do conforto de suas fa-
mlllas • Jogados na» catemas.
onda 1» submetem i disciplina-
Sobrecarregadas de deveres mas
Mm nenhum direito, perdem o
estimulo • ali mesmo o amor,
por assim dizer, 4 própria Pa-
trla. X nó» aqui, mais egoístas,
oonoorremos para qus ele» per-
cam esta «stímulo.

EntAo. que é preclsoT E* dar-
lhe» o direito do voto.

O «r. tino Machado — V. Ex.
tem toda raz&o. Sobretudo, aten-
dendo ao fato do serviço militar
aer obrigatório.

o «r. OREOOniO bezera: o
qu» aa dft com o» toldado», acon-
teca com o» cabo», que. para
atingir iate posto, s&o «eleclon»-
do» e precisam submeter-»» ao
duplo trabalho da ln»truç_n ml-
atar a clvlct. S&o monitore» do»
targentos. portanto, auxlllare» da
ü-struçfto doa comandante» •
oficial» subalterno» de compa-
nhla». Por isso. precisam ter,
na maioria, o curso primário,
além do curso regimental que
recebem na casema. Educam-»e
cada vea mal». » t&o 00 primeiros
a avançar na linha d» frente
¦ uega-se o direito d» votar »
Ish homen» qu» passam 5, 8 •
10 ano» na caserna Multo» ate
fasem canelia • tornam-»e ofl-
ciai».

O »r. Campo» Vergai — Sem
querer desmerecer a nlngucm.
mas sa os padres » freiras tSm
direito ao voto, por qua se nego
ao soldadoT

O sr. OREOORIO BEZERRA —
Silo pessoas que nfto prestam o
serviço militar. E' mais um argu-
mento.

O «r. Segadas Viana — Que
tím voto do obedlôncla,

O »r. OREOORIO BEZERRA —
Dl» multo V. Ex.. Têm, entanto,
o direito de votar e serem vota-
doe. Nllo queremos combater esse
direito; é Justo que eles o t)-
nham. •

O sr. Berto Condo — A situa-
çfto t vexatória, porque Importa
na suspensfio do direito civl.o.
Justamente quando o cidndflo está
prestando serviço è. Pátria.

O sr. Gregorlo Bezerra — Ana-
Usemos a situação do sargento.
Elo precisa ter uma serie de rc-

ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
SOB A REGÊNCIA DO MAESTRO WILLIAMS S. MCDERM0T1

. RIPER TORIO»

i' Jtó'i_J***'-*»^!ií'">~ti1 "ti"!W*^^V-Síí<%yêr''®!'-ij^^"«»?_-—**« _. ,-f--—-••¦¦

tateio». I_j_» » ertmtnoeo».
O r. OUIXlOtllO IHXEIIHA. C

aa» p.**p;t*»* mendlr» O» men*
dlgot. no munlo. votam, pottjua.
na hora d« votar, nfto icvain ie*
tittra r.» w*i*- A meretrta *ota
maa o sargento, o cabo a o •oi*
dado nfto podem ««ar. f uma
tnjuiüça elamoro» tr. Pttal-
êStal*.

O tr. Uno Machado — Xnju.*
tlça p_n*» o «o"4lado. hoje. »
t**rru*ado em ioda a socic-iade.

O 8R, OREOORIO BEZER*
HA — Tol o que acentuei ht>
pouco Afluem p*ara o ponto d»
eonv*r«tn:ta* que é caserna re*
prcaentando todo» oa Iara. rt-
coa a pobre»: »io tode* homen»
e<tucado»: profesíore*. eatudante*
de medicina, de direito, empw-
gados no comercio, ite.

O ar 8«_da« Vlar» — Ji"**>-
mento dentro do rmdodnlo brt-
lhanto de V. Excla-, a caiem»
é centro de dcmocratlzaçfto. jor-
qua reúne Indivíduo» de toda»
aa categorias »oclat». Ao» *o»da-
do» nega-t« o voto. Por que»

O SR. OREOORIO BEZERRA
— E o» que Ingressam na caser*
na. de IA aaem multo mal» pa*
trtotas do que ante», porque,
como Jft disse hft pouco, o anal-
fabeto é o matuto, o homem do
Interior, que nfto «abe o que *
patriotismo, o» hino» nacional e
da bandeira; nfto tem a menor
noção do que é pátria. No en-
tanto, vem para a caserna e ad-
qulre todo» êa*e» conhecimentos »..
ainda mais. aprende a «er pa-
trtota.

Por essaa razOes. «rs. Constl-
tulnte». é que devemos, ae ii***--
vei paro «empre. reparar essa
Injustiça. Para que se evidencie
mala o absurdo, saliento o caso
Co sargento. A esposa, a lavadel-
ra e a cozinheira, o empregado
do anrgento votam: «d este é que
nfto pode votar. Coloca-se. assim.
o sarpento numa sltuaçfto de ln-
ferlorldade perante a própria so-
cledade que o cerca eq ue ele de-
fende. nos momento» de perigo.
Pica. portanto, o sargento hu-
milhado dentro da própria fa-
mllla. no» cafés, na rua. nas pra-
pas publicas e até diante daquel-
ics que nfio tím a envergadura
moral desse militar.

Nfto *e diga que haverá, quebra
de disciplina pelo fato de se
conceder voto aos militares. Nos,
Estado» TJnldos. naquele colosso
que rossul um exercito formlda-
vel. baluarte da democracia, que
esmagou o fascismo eom os seu»
tanques e suas bombas atómlca»
votnm todos os soldados, homens
vindos dns diferentes camadas
•oclals para defender »ua pa-
trla. Apesar disso, nunca houve
quebra de disciplina; pelo con-
trarlo, esses soldados cumpri-
ram. rigorosamente, «eu dever
patriótico. E tambem nfto »e
diga que. dentro da caserna, o
soldado vft discutir política1 com
os oficiais, porque tambem nfto
ts travam tais dlscussOc» entre-
tenentes e gener:.is.

A questfto estA Justamente nls-
»o. «r». Constituintes, se hft dls-
clplina para o eoldado e o sar-
gento, a mesma circunstancia se
dil com o segundo tenente e o
coronel, com este e o general de
dlvlsflo, porque também estfto
subordinados aos regulamentos
militares e ft autoridade máxima,
que é o Presidente da Republica.

O sr. Segadas Vlnna — Vivem
em circulo» diferentes.

O SR. OREOORIO BEZERRA
— Perfeitamente. Assim. srs.
Constituintes, nfto hft argumen-
tos em que se roí-sa b-r.cn*- a rr-
cusa do òlrelto «agrado de voto
aos «arRentos e militares em ce-
ral. Urge que esta Assembléia
repare, de fato. a clamorosa ln-
Justiça a que estft submetida essa
multldfto de patriotas. Preciso-
mos dar o direito de voto aos
militares em geral, desde o sol-
dado até o excelentíssimo senhor
general do dlvlsflo.

Nfto hft — repito — quebra do
disciplina; pelo contrario, hiive-
rft ordem, haverft aprimoramento
n&o só da disciplina, da eficlen-
cia técnica militar, mas tambem
da própria ordem, o vcrdadel-
Iro sentimento pátrio serft. cada
vez mais, despertado e consoll-
('ado.

O SR. PRESIDENTE — Advir-
to ao nobre orador que terminou
r honv da sessfio.

Ò SR. GREGORIO BEZERRA
— Sr. Presidente, tenho ainda
de fazer multas considernções
sobre o aiaunto, Como a hora
está terminada, peço a V. Excla.
que me assegure a palavra para
continuar meu discurso na pro-
rima «mula. -Muito bem. PaJ-
-»,.--. Oi et-mmm n -~-mri.rt.~e~

CAIN E ABEL »«ira At Wttgmr - YARA. tatmtlt* êa V. Mignoa» - PP.TROlLMWA. mmmU* At %tr»n*.*Sr - O
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ETERNA, de Shum_,n - PROTEO. d, n.tmmr - T1IAMAR. _ MM - DAÍ"™?, JiSi1- * £2? 

~ 
oií^oíDOS CISNES. At Tcbailio*.t_- - AS BODAS DB AURORA. <1« Tchailionltv - AS Sll.PlDfcS. A* Ckopi» _ ulUBO.

SIANA. d. a~«« - L-APRKS MIDI DW PAUSE, de Del»»"r - O FILHO PRÓDIGO. A» Pn._koti.tt - DANÇAS
POLOVTSIANAS DO PRLNOPE IGOR. d« Borodla».

ESTRÉIA: V QUINZENA DE JUNKO
AS

MA BILHETERIA DO TEATRO. ABRIR-SE-AO. AMANHA, SEGUNDA-FEIRA.

ASSINATURAS PARA 8 RECITAS NOTURNAS E PARA 6 VESPERAIS
PRBÇOS DA ASSINATURA NOTURNA - P*l»_ . Caatttrotta, C» MlMtlNMHft Çt\ ™**?rJL" ?.«.V.Ív

B»kOo »A» « «B». Oi J50.00, ocilra» LU». Crt JM.»: G^etUa «A» . «B». Crt :«»

^BÇOS^AV_^V.RYvK.E^t - Piüa» . Cmrmrott». _í 1.S0M0. Pdg__». fif j»M»JW*f "£? £"rt MO-00, outra» liU.. OJ :5000i B-tcft*. «A» a »B». 0% 160.00, ootra. Iila». Crt 12000, GaUria» «A» . «B».

t «R». CA 700.00, otitta» lilc». OS 550 00i
outra* Iila». Crt :O3 0O - Selo (10%) ft pflrte.

»B». Crt
Cf$ KOOO, outras Iila». Crt 100.00 - Selo 00%) ft parte.

Oi senhore» a*ilnantí« Am Tempofad» dc BaiUdo. do aoo vtrnio lerfto PRBFERBlsaA t*r» *»

mhaAo. 15 do correole. ft. 17 hora.. A» laKriçAe, do. NOVOS ASSINANTES P»r. »» l_.lid.de. q«
aMJn-itun» «fâo Icila» a partir d» amanhi. ttejtiodiUlt». do. di «. ulti». das 10 á« 17 hof... *» Bilh«i-Tt..
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fir.rr-T- T.JM ttttia*

Preso c espancado pelo
delegado de policia

Mal» uma provocaçllo brutal
acaba de ser praticada pela po-
llcla do "professor Ura", desta
vea por um policial que tambem
tem o nome de Oliveira, empre-
gado ultimamente na "mlisao"
de prender comunistas.

A vitima, que n&o é comunls-
ia e que compareceu i nossa re-
daçao a tim de protestar contra, S^S^Ito
o ato violento do polIcUl.. j documen.o em apreço, o
motorlsto do carro de rraça nu Mo^enU) Onlflc,dor dM m^.
mero 43.141. «r. Antônio Nune». balhadorM denuncla M mano.

Dirige-se o MUT aos
Trabalhadores do Brasil
O Movimento Unlflcador do»

Trabalhadore». através da aua
Comlsfto Nacional, lançou, on*
tem. ao proletariado e ao povo
brasileiro», um enérgico Manl-
festo, cuja publlcaçflo na Inte-
i-r i faremos em nossa próxima

Antônio Nunes
Disse-nos o «r. Antônio Nunes,

que estacionava com o seu ear-
ro na esquina da Avenida Prln-
cesa Isabel com Copacabana,
quando ídl advertido por um co-
lega de que o delegado José de
Oliveira Brandão Filho, estava a I
sua procura para prendê-lo. De |
repente, viu-se o motorista e»
tuptdamente esbofeado pelo pro-1
prlo delegado policial, que o
conduziu para o 2.° distrito •
ali o troncaflou durante 10 lon*
gns horas.

Bem saber o motivo d» «ua
prls&o. o motorista protestou
energicamente contra a mesma
e o delegado depois alegou que J
o prendeu por que soubera que |
o motorista Antônio Nune era
comunista. Assim concluiu este
as suas declarações, manlfcstan-
do ainda o seu protesto contra
. ato violento do policial.

bras fascistas doa reacionários
enqulstados no govemo e alerta
o» trabalhadores e o povo contra
um retrocesso no caminho da de-

mocracla no Br»»ll. eondtan-
do-oa a luta em defesa do» A-
oerdade» ji conqubtada» a tua
ampliação.

*&**ttfr*3*_*j
ANIVERSÁRIOS

I
18.

Comprem
«nioT»_i n»

rlcor d» moda
na

A NOBREZA
tmcaDAIANA — H

Homenagem à "TRI-

BUNA POPULAR"
Em prosseguimento is comemo-

r -;-- ¦ da quinzena da legalidade
do Partido Comunista do Brasil.
r- •.:..-.--». no próximo dia 71 do
corrente, is 20 horas, na tede do
Comltó Munlclp»l de Niterói, i
rua Bar&o do Amazonas, 307. ex-
presslva solenidade eo homen»-
rtem ao primeiro aniversário da
TRIBUNA POPULAR.

Pelo Comitê Municipal, faltri o
Jornalista Ramlro Cruz e pela C.
E. Edgard Ferreira.

Pão-mosca a Cr$ 0,20
Dois operário» nos trouxeram

hoje. três p&es-moscas. duros
como pedra.

Desses estilo sendo vendidos
\arlos na "Padaria Central". Es-
taçfio de Belfort Rovo, custam 20
centavos, oq ue é um absurdo.

E depois:
Por que o govemo nllo

acaba com a exploraçdo do
"trust" americano?

v*0 .CASPA..
Cp CABELOS
BRAMCÜS.i.A

LOÇÃO XÂMBU
CAtlLO» owa-cov Ou (.mumiíüi»oua« t \„a tó* Ntiunii<I«,U > KW |,I|J fc-.H^tllKj

CASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO, FIL-
TROS, FOOCES A ÓLEO, A
CARVÃO E A QUEROSENE,
GELADEIRAS, TAPEÇARIAS.

E CONSERTOS LOUÇAS E
FERRAGENS

Av. Marechal Floriano, 41
LOJA — Telefone: 23-5407

0 problema da fome no
Brasil

Declara o dr. Dant» Costa que"nos ambulatórios populares é
considerável o aumento das doen-
ças carência!» graves e de enfer-
mldades oculores produzidas pela
falta de vitaminas na alimenta-
çfto comum". Constatou ainda
que as malore» deficiências na
alimentação do brasileiro efio de
vitaminas A e B, proteínas, cil-
cio e ferro. Essa conclusfto coin-
cide com o resultado dos estudos
dos técnicos da Invar os quais
olaboraram a fórmula clentlíl-
camente balanceada destinada a
combater o gravo problema do
"déficit' vltaminlco cm nosso
mel?. Essa fórmula» sob o nome
de COMPLEXAL, consiste num
concentrado de vitaminas e «ais
minerais e é apresentada cm ta-
bletes. O u.o diário desses ta-
bletes supre o organismo da quan-
tklade de vitaminas e sais mine-
rais Indispensáveis a uma saúde
perfeita.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
COMUIMINTO AUMINTA1

SOFRE?
Ui* harvai medlcinala
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua Jorge. Rudge 112
Telefone 45-1117

Prop. G. DE SEABRA

ratem ano» ho]»-
Senhor»*:

NeUon Non»to
VUarlnho Metqult*
Dirceu Melo
Joio Couto.

Senhora»:
Deocleclana BJbelro. e*T*r«*

do *i. Mauro Ribeiro.
NASCIMENTOS

Nlldo, filho do c»*al NUdo-Aa*
tonl» Rodrigues.

Ztld». fUh» do ct»l Arm»r.íc**
Helena Fetnasde».

NOIVADOS

Contratou eai»m«nto eoa »
«rta. IoHnd» Mende» o «r. J««

j Toma» Coelho.

TAPEÇARIA
ELITE

Rua da Cateta, ta —
Tel. U-S70S — Ri*

Tapeçaria — Deeoraç6ea —
Móvel* Estofado» •

Armador

; Comertoo a reformao «em
a mixlma rapldea *

perfelçio

Fwtíval do S. C. Roíita

Sofia
Grande le»Uv»l eiportive !?*

vara efeito ho|e no c»mpo «
S. C Roslta Sofia na **»¦.*>
de Coimo» promovido pelo '"-»
acima, onde tomarão £»•" 

vi"
rio* clubei filiado « P- »¦ r;
da y * 2* dlvljao de amador.-
de«tacando-»e a prova dt honr»
que teri dlsputída pelo cao-

pe3o da 3* * o ultimo coloc-do
da 1* divUío de amadort», pc«-
«Ivalmente «naitará grande **-
sUtencla »o gramado do Roait»
dado o Interea*» que vem deiper*
tando no* melo» do» torcedor*» »
S. C. Guan»b*r» « Campo Gran-
de A.C „ „

A» 9 hora»: lnfantl» - Co«n».
a Roíltai 10 hora»; tuvtnU -

Cosmo, x Cruielro; U ****
Unido» F. C. i Olímpico F «-•¦'
14 hora»: Cosmo» A. C. » uw
F. Cl 15.15 horas: Prova dl
Honra - E. C Guanabara l
Campo Grande A. C.

A JUSTA CAUSA NA RESCISÃO DO
CONTRATO DE TRABALHO
Poe EVARISTO DE MORAIS FILHO

O anto» I um do* mai» destacado* técnlcoi do Direito Sodal
• o livro qu» cl* ora apresenta t mala uma afirmação ot i"1

elevada cultura jurídica
Na» priadpaU livrarias do pai»  volume Cr$50-«
PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A EDITOR

REVISTA DO TRABALHO
RUA D. CERA RDO

Rio dc Janeiro
64

BLEN0RRAGIA?

Peles — Modas — Novidade*

To***. ? Cuidado ! ..

l___i_rra Q___MÉ
ij)a_J-_i_tea__^ -v

v*
INGUE

feSOLVa* LOGO/

lr.t:4iCtjtám» . -, -mlJU*'.«4/..

. r*s*1!!^9S?
)*IJr-Wi -Jt— tm^s^-m!ji^^.^a:^.jai.'jtmfrtam.

STEINBERG IRMÃOS LTDA.
A MAIOR CAMARA FRIGORÍFICA

PARA CONSERVAÇÃO DE PELES

ÍEÇAO ESPECIAL PARA REFORMAS
B CONSERTOS

RUA 7 DE SETEMBRO HI

TELEFONES 43-2567 - 43-4165

MO DE JANEIRÍ

L J
I 'Si. -j.iPi"n...rJJJUJJ,gfB-B
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TRIBUNA POPl'l.AK
, iM««*-*.»." ¦'¦¦a' »i»«l*i-**-*»l*«ii**lt***«» a>i„.a_,.i».M^.-.-»l**.ifl,

1 M I 1» « .

¦Mi-twinni'1*».»» ***** -wii«»ii.i^.-«¦aia-i^titiiaiaii-a-ttt-a-ai^^ * —
fâiina I

VASCO E SaO PAULO, A 29 DO CORRENTE - S. Paulo, 18 (Asapress) * Segundo só noticio, o S. Paulo F.C. está

j-senvclvendo um grande trabalho no sentido de poder realizar no próximo dia 29 do corrente, O seu anunciado
_ n..La. J_ A. — - %/  J~ /"* -kaaáiaaaalSa* Aem Drtrnnm!,ii

}0o com o Ciubc dc Regatas Vasco da Gama no estádio do Pocoembú.

n|%-s# W n w § li ORiA DO FLUM1NE
Derrotado o Madureira
ORLANDO (2), RODRIGUES (2), PINHEGAS E ADEMIR
OSAUTORES DOS TENTOS DO TRICOLOR

atá-la ea imtAtAteMtm, Unia oirigando a sw-atalrea lamtra ttp-srtta. A4«mlr. apa- iBMtfM. fte alas mia MS ** WÊ*

D O 1 Cl Contagem de
NSE

V/ A. aJ

\\SSvt***» r»* *»*»
"K i «st»*» lodsd»
Hj^^-.a Ywieia M«W1*
¦T-aS»»»-*»» "to*1 •p*f,ü>tt

ts» ¦'tfana #• w otmm
Jllt**.*Att*m **'<*¦ omtmAm
a-aj*- íl 'l^

(Uj-0 lUAHA* 01 QP-**

^"td7ii«ui ot dou w-
^tstm^tínt^AÊjmwaa
L V»í tmtmmtt*. tOtmmt d»

¦^-stai*. c«w o «a "<wua
íiaiMPía*** «*• •**• m*"
S 55ds*les t*™ construir"jí, -,:i{»m di » » I. nia»

íT«ís aaunena, Corrum
Z, t-s^-vttotiaais que lavaram
Jl,-,,. i tí«r«* caiitisrla. on-
L« UUtai ít Ml«« • O"»'*
w a faUtta césar a caía Ini-

ItMMSSMMoa o* P4 di VaMa i
siia-a-d*'- Xtswsa o gtttneo luíiur-
baüo i'.¦¦'» : 'a» da maioria pr*.
tirados lafíntCfet*. bem qut pôde.

i * ter i .:.--'.'¦ ¦ a nu rival
Na fate complrmenlar, no ou-

»< Cf.". . il'.-:;.'.r!r!.'.» pOT ', 4.*'.«
eoa dt a i -. Chaves da qut st
apraviltaram 04 luburiaiKw paar
!»rer alguma i>: s*i4. ao itual «li
Itotx-rilnho. reaundanío ea** a»-
afrdto na conquista da daU Uni a
para tuas cot». ICnUeunvo tal
prtselo. rm nada énaerert o
tarso placard da vl'orta do T\m-
mlnttiie. po'a «ala sempre esteve
tenhor da iltuaçio. fatendo o
jogo de acordo cora as suas éon-
vanicnelu.

os Mttnonra
i':i-, Ao» melhorai ittmentoi

ontem no campo do Doufogo
foi o "..:,:.->.-.' it.r * etquerda
do numlaeate. Orlando, Pare-ea
::.'.... que o !>'.»)'.- tricolor
atraveva uma grande ' ¦••¦ ¦<¦ de sua

emt «s *.:. ít'a apars-ct-j Um. ta-
twndo a Uu > • a P4 ds VaUa »¦

-:.:•» . .-..:c -lu OO »e-.- . dl-
(emito. O i:tf... --r »iburbana
.-¦¦:.'...-j tom um Danilo **furo *
ura Uü»:ir coratiauvo, aa reta-
suarda, 8«n*io Durval e Gemia

a 1 ..*. .1111 <. \.i do ns*.
CAR»

A rodada do Torneio Municipal

Eram decontdoa menoi di S
tninuioi de luta, quando o r.-i-
minente abriu a -.».... Pl-lo
OrUndo. »-..- .ititai-.:o t» d« ura
; ¦*.•¦'.- A* J..r.-,«: Adeoitr aot í$
ralnuia» aumenta- rxorando um
centro da Rodrigtirjk voltando aot
30 mtnuioe Orlando a mtrrai
tendo Aratjr talhado oa toaca.
P.Mif-iv.. destoa»:» para a »»•
quer u aproveita-te di uma ts-
Ia vtnda da '••'»•• e aattnala no-
'.o ten a para Durval, mito ml*
nuto depoU .Uto 4, aoi 40 t J
marear para ot tem, escorando
de cabeça uma falta batida pot

Sensação de fogo no estômago
flZIA

PERIGO DE ULCERfi!
1,,-- t.-.i -1 •• -«•«'••'• r»<0"0 io-°oo u";

2 %*«*o Co«eoi»o- t*M»bi»*i* aua o otki 4
Zmt*t pt*> •««•»«> «*• 6<Wo tl<"w,,eo n0

Snhm o qaol pode e»«tcw oçôo coiioilvo ou
Le^ía E •>••*•*• Aa ilttrm tlflnlfico t>«loo da
«*-í4a eo ttm com*qv4neioi oindo ploroi...
0 UkU tk Biinnito Compotlo * onllóefdo *
« <«*e ciolaloi do» mucoiot do eilômogo,
,.',;-:o oitifi coa-ollcoçõet petlgotoi...
Kit tawi da Oteero lormo uma pallculo piole-
Ur, no «iPtifleU ofetodo, oUnia ot dôrei •
t-t-nlot * foforac* o elcolfltoçôo.

0 PROTETOR GHSTRO-IHTESTIHOL

__ira3 S^^.
f<*. o**y.f .<¦>* +v . v-;-. HffetKy^

mWStmm\mWBem\síWmí \

' 1.1.'v - J '- 
A

í 1 -^ /^v
1 h 1&fÈ

OUIOI It-ej-í^Ua a:.i»tttui*íin«
da urra "tasitiaiii", tntam a
cocuftra ú**'.* tm** Ho patioâ-a
.'.:.». RodMnSSh dt ;•:.»:¦-; 4«
Danilo rm A-tiratr. marca e «*!-
iimo iti.ro Aa »" -;•"•¦ ."•»."-*• *-»¦
..,- ".:..-.» ara II • tt s-tlmüotv
tm doU 88*898 tótsiUoa. -mina-
Io para o Maduitlra. ¦. • '-•: la>
ü*Om nw.t* tat-.t«#,

<.i ntnH iNrouni —
As duas ?¦.¦.'» hSSMSM tora

«a'a constituição:
runOOMn - lu^tnir^»:

Oualiir • Ur..'.,. i'« ca '.'..-»
Mlrun e n ; '... pmht-gtaa Adt-
ti.:.*. J.it:.*:. Orlando a u ¦'-¦!*
¦U44,

MADCimeiiu — Rolando; Da-
ntlo e Atilo; Araty. Moactr * Bi-
Uvsa; i..;tT-,i. DurvaL Sldoa.
Comia 1 b-qu-udialia.

Na »::'•' a _r:r. ».- . O ST. ''»r ¦

lOS Ooratt l'-'.e.-.c> A, '**: A* t*>
cilieaúi ú* n-.arcAçio- a a ainda
encontrou opor tníiada d* trrar
vartu ¦•-:•¦ Inclusive na tenta
atatnalado por Durval em poai-

çAo duvuioaa. Teve,poranto.uma
atuaçSo faltoa.

Ma prtltmtnar venceu ainda o
rtumtnenie peta cooutera dt 1x4.

A renda apurada foi r*,-.i.»r.
somando a Importância de Crf
314» 00.

Cota «tt yr* 4i fc--:» •*•*
r^rayrtóa mau u«a ptiu 4a »*
!..»•» tmúmttta a -'i ;».-'.. 

'u

«.tia * amArtp^io Aa r.*aJüt»-
t« e Usiittu* a a attMMl d»>maun" lití-tj * tatu** paia
quarufttra a .- .-»

Coras ••.-•».ti ¦,'¦¦. *' apa-
rica a ptitja q-t ir*svii4. na te-
tAdto uu««er, u n-!.-*t do na-
mtr.go * ea ,**m A :-> *:* tra
apreço vim-a* envolvendo te ua
t= -. .-..*.. ... '.-.vi. nio «A

(-01*4'ia 0 1' »::.r-..{a r«*IU<rJ u"i*
ae*r.afta dt trttnot lauruitttta pa.
ra pSMMNI tua rtabltllaçio. ;4
1A0 •- •.;»e». c-amo tams-tn ape-
t« faia ti» ur o Va*ra ptoratudo
»;i}i**fltat. **r,io a SSjBlpa prin-
e.pai- - o r,ut 1 pouco provavil
— p*:* ramas ura quadra tt».
tante rifet--ada. i ••-»•- «usa eir-

. ,: i mtUã ; ri.-i.lt:u ¦,.» M «*•

Vasco x naram|o, o malcli principal da tarde —

Fraco o complemento do programa
pmACO o cosunjaíEfTOfere par» • muae.um PrtM^ptl

iat> cb.t.•..'-.«o W88lmtl8 tt» d****"
rtr>'tr nüM-tm-rr-U"» rapta da m-
turutar aaa faaa *itti tompma-
rtttw a AlvilO Ouvi*

Oomo t-tr-mpU-mtnta da rodada.
rr.i • pngMMdM oa ! i ¦* ni*'
QHstWlO t Baniuíauo. no tam.

pe do v«: :.*.'..-» a Canto do Ma
a Ua.-.atarg» no (tmpo da Oitaa.
Oe 4oU tn Uo '.¦*-* O
"mauh" aotra alroe • rubm-aaU
itu'1 ''.•::» -t ptlo aqutinirlo 44
ftJrçta. mas oa boufof-rutnititt nt*
.'unSi aneanütr tnaeor«a dtfl-
euMaíei para vtruar ae nli*-
relenin.

Estrangeiros prrmatven-
rias. naituattiaçflts. UlUkat dl-
ctaratOrtaOi da ddadanla bratt-
UUa. opçSo de r.i .-'.tr.stedtije.
rtv.a*.nn. »tjtí4 de morno.

tuanas da ottudiaçSo cana,A"if*t. atenltSa filo Dranco no-
mero ira. li • andar 8. 1,1(0. -
Awiamoi prortira** - do Intcrlct.

VOCÊ GANHA
fN \ ir

;pda Parti
ê ^•àtfai«v-«>-<4« .'. - .¦-«^¦ya»V».-'»^'yj--*--<>__»'*

tta*mta®***t&aif Mmt^f^^**i^**s***tttw

TA>tl SIACHIIXM» TE*.
CEU POR •"KNOCKOirr''

KOVA YORK. 18 (A.P > — Em
combata reaiuado onlem t noite
no Madtion Square Oarden. o pu-
g.Usi Taml *.'.\ .:.<¦". derrotou no
S • aaulto de uma luta em 10. por"knock-out" tientea o ;••;»-.'¦-•-»
britnlco Bnue Woodcock. qua
tmprt-dsonara duran o todot os
4 assaltos anteriores.

Dr. Oswaldo Nararelh
Clrnrgls - Ooenct» da fienhora

 -ARTOS .—
R. Artujo Purio Alegre. 70 •

Sala 430 • Tet 42*6804
ili -a. 36 11 -1

rrxiuno CM NOVO CI.C-
BE

Cr$ 2.000,00

GUARATIBA
DO "DERBY"

E A FORÇA
DAS ÉGUAS

0 páreo de amadores é a nota de sensação na

reunião de hoje no Hipódromo da Gávea
ra «pltndldo programa aerà

•0-.IÍ0 hoje. no Hipódromo
Isiíltiro.

A pro-.s bitlca da reunláo. 4 o
Onaci Prêmio Marciano da
ipiir Moreira, cujo desíecho
ffKe estar destinado a assina-
lu utll um Ulunfo clássico de
CíUiUb».

Prrii isslm um pouco do ln-
tam 1 tradicional carrclrni pas-
eslo tntio a ter o ponto de sen-
»*U 1 competição da amadores,
I qual nio faltará mesmo, para
«br brilho, a presença da ae-
thera Ciro Aranha, quo possue
ffitltntti dotes eqüestres.

Dimoi tbalxo o programa para
au nuni&o. com as montarlas
innveli t ss nossas Indicações.

I? PAREÔ
nu Blttól - A'» 11,11 korat

- Cr| 11.000,01.
t< QklUdor, — Ia, Rlf-ml .

I Ibtrtr, U Mc»»ro»

I-IRd»»c(», S. Ferr»lra.
l-l Ti*-u»r»no, J. Ar»u)o

tli. .. llcd. Filho ..

• -I Imemlnicl», A. Nerl ..
• Vitutln, O. F«rn»iKlea.

•-'El Ooy», A. B»rboaa
!.*.•-. j. Mtrtlna ..

II
14
II
II
54

14
II
II
II

S — I Fulfor, A. Rn»a
I Neblina. Ked.

4 - t Farinha. E. C»Mltho
Mlaml. S. Catnara ....

6." PAREÔ
1.101 metrn» — A*« 11,50 hora»

ie.00n.0S - "Ilettln*-".

1 — l ,Ne_r»m!na, J. Mo»qulta
I>amar0, A. Scrl ....

S Vlctory, W. Ctinlia ...
1 — 4 nrlnn, I. 8otiz» 

S Etcutlo, E. Cantlllo ...
t Cayrú. txx 

t - 7 Old 1'laltl, V. SlinOea..
Enanlo, A. IJarbosa ..

t Ilfimbartlitio, A. Itoaa..
4 -10 OarAt, 8. Pereira ..

11 Jt Ilevlene», Oremo Jr.
12 Iirittn.-irac, xxx
13 Simbólico, J. Marllna .

7.° PAREÔ
Orartílt Tremlo Marebin»

AtrnUr Mi.relr» - l.l«0 mt-
tr,i« - A» 11,21 ¦oras -

cri íio.nno.oo - "netllnt".

1-1 «alhattlla. A. Parbota
laara II, E Silva ....

| — S Serra em Flor, tt. Anil.
4 Olrontl», l*. Slmfte» ...

t — 5 Thoilna. J. MttOUlU .
I Existência, L. Mrzaroa
7 Malva Rosa, O. Conta.

4-8 Guaratiba. E. Cantlllo
." Gurlrl, xxx 
" Uravana, L.. LolKhton.

0 RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
f:.::;; no hipódromo brasileiro

Holkar venceu facilmente o "Clássico

Costa Ferraz"
Et
r.n
r,4
66
Df.
BI'
6ü
Di
10
64
4ti
68
68

4»

Ka.
*1
64
64
60

2° PAREÔ
UM mHrm - A't 1S.S0 hora»

>««« - Cr| 1».000,00.

I - 1 Dírlc», g. Câmara ...- I Kscorplftn, C. Pereira¦-1 Toulnn, A. Rona 
Otnel» Kahn, xxx ....

¦-Ssirliry, E Cantlllo ... 64
Marujo. J'. a\rau|o ..... 62

3o PAREÔ
UM mttroa - A'» 14,00 hora»

Cri 11.00,00.
t Krt.1 - 1 KHurrll», W. Anüratl» 64

• - » Raprla», S. C»m»ra . 14

'-JÇttlta, E, Cantlllo ... 64
lUrlírn», A, Ar»u)o .... 64

| Ptrtsiuy» (,) w. Llm» 64Jiivcnl», E silva  6»
(D «x-H«Il»'le.

4o PAREÔ
"•> mtlrti» - A>, 14,16 hora, _

••'t 10.000,00.
"-1 n,..n. . bb

65

8.° PAREÔ
1.100 metro» - A» 17.00 hora» -

Cri 20.000,00 - "Uettlng».

(llattdlrn**).

1 - 1 Con Jueso, J. Portllho 61
" Sobco, A. Uus»  fj
2 Guallcha, J. Araulo .. 49

1 _ S Miralumo, W. Andrade. 60
4 FUaro.a4, G Cinta .. s«
6 liriton, A. Illb.ia  60

1. Pareô — 1.400 metrot
l-e lusar*. Berlinda — L. Lelghton.

o lugar: Tuln — L. Rlgonl.
o lugar: Juru&la - N. Motta.

Tempo — 90"4/5.
Ponta: — Cr$ 23.00.
Dupla: 12 — Cr$ 22,00.
Placís: do I.° — CrS 15.00; do 2.°
— C:S 16,00; e do 3." — Cr$ 13,00.

Movimento do pareô: Cr| ....
218.510,00.

!.• Pareô — 1.200 metros —¦
1.1 lugar:: Sunray — P. Simões.
2 o lugar: Curemos — E. Castlllo.
3.8 lugar: Aldeia — I. de Souza.

Tempo: 78"l/5.
Ponta: Cr* 84,00,
Dupla: 23 — Cr$ 33.00.
Placés: do 1.° — Cr$ 16.00; do

2.» — Cr$ 12.50 e do 3.» CS 38.00.
Movimento do parco: Cr$ ....

299.440,00.

1-6 Chlp», W. Lima .
Plentlllly, J. Mala
Latente, xxx ....

49
60
60

ie>

60

¦1 
Çredlo, L. Mciaroa' Acatado, A. Itllia.i ..

I
Jltalptl. 1
* i-euiliil, J.

Botina ,.
1'iartllho

58
55

4-9 Farrlnla, L. Lelcliton.
io Domino, J. Meaquiva ..

" Tuny, xxx 
pAnKii OB ARAOOBM

(A tll-iiiutnr-iie entre o» 8 0 l.

pareô»! - 1.400 metro» -

Cr| 20.000,00 o tnrilalliiis ao»
eavalltolru» colocado».

79
69
63
69
62

,.;;.... 67
68

.... S*' 
61
77". 

.... 66
.'.'.... 78

55
65

* 5 RJa Nr-f-ro, j. MesquIU•Inforlor, W. Andiatle..
-1 Phiienlx, xxx 

í"""6'-'1' A- Rota ...."llron. J, Mnrtlna ....
5° PAREÔ

Lr» Kt.000,00,
UlAqu||„n. 

w_ Am,rn 8.*.tnl™. xxx , 54'

IllggVioSS"..: R
FabRica de calçados
.. GONZALEZ

J'«&aMAÇ1TlR8, lt, SOO.
¦fl» ~ .... ..n !v> - nula rnni-t.

Chasco 
Spln 

8 Conaolho 
4 Frlti Wllbtrf 
6 Day 

ltnirlca 
Damarú 
llelrflo 

0 lloyal Mitftter 
io Muluya 
11 Carbòn 
13 Hcclilzo 
""N 

da R, — Esto ptiren n.lo en-

trará nos concursos, nem, ttio puu-
Cv, la.i-rA niiuHtaM no mesmo.

3.' Pareô — 1.200 metros
l.t lugar: Hylas — A. Barbosa.
2." lugar: Junco II. — I. dc Souza.

Tempo: 78".
Ponta — Cr? 27,00.
Dupla 12 — Cr$ 31.00.
Placés: do 1.° — Cr$ 17,00; e do

2.° — Cr$ 1G.00.
Movimento do parco: Cr$ ....

284.250,00.

4.» Parco — 1-200 meiros "Cias-
alço Costa Ierraz"

1.» lugar: Holkar — E. Castlllo.
2.° lugar: Horéo — J. Mesquita.

Tempo: 71"4/5.
Ponta — CrS 10.50.
Dupla 14 — Cr$ 26,00.
Placés: do 1.° — CrS 10,50 a do

jop _ cr$ 14,00.
Movimento do parco: CrS •>¦•

325.OCO.00.

5.* Pareô — 1Z0O metros
1.° lugar: Mlss Royal — A. Barbosa

2» lugar: Empatados: Discreto —

José Martins; e Plotllha — Nel-

son Motta.
Tempo: 7V2/5.

Ponta — CrS 44.00.
Duplas: 24/34 — CrS 16.00/29.00
Placés: do 1.° — CrS 18,00; do

2° — Cr$ 21,00; e do 3.8 — CrS
2300.

Movimento do parco: CrS ....
485.200,00.

6.* Pareô — 1.400 meiros —
1.° lugar: Air meda — W- Andrade.
2.° lugar: Giba — J. MoMrtins.
3." lugar: Gu.*a — L. Lelghton.

Tempo: 90"4/5.
Ponta — CrS 68,00.
Duplei 23 — CrJ87 00.
Placés: do 1.» — Cr$ 19 00; do

2." — Cr$ 48.00; e do 3.° — 20.00.
Movimento do pareô: Cr| ....

568.460,00.

1* Pareô — 1.800 metros
1* lugsr: Gladiador — L. Rlgonl.
2 ° lugar: Polalna — / . Rosa.

Tempo: 114".
Ponta: — Or| 28.00.
Dupla 12 — Cr$ 27.50.
Plrcés: 1.° — CrS 18.00; do 2."

— Cr$ 1650.
Movimento do pareô: CrS ....

497.300,00.

O RFaSUI.TADO DOS CON-
CURSOS

BOLO SIMPLES — 1 vence-
dor com 6 pontos. Rateio: Cr$
41.044,00.

BOLO DUPLO — 6 vencedores
com 12 pontos. Rateio: Cr$
3.969.00.

BETTING JOCKEY CLUB —
Combinação: (12-3-1) Mlss Royal,
Alameda e Gladiador, 6 vencedo-
res. Rateio: CrS 1.465,00,

Fui fundada a A A Banco
Sitio M-Jar. qut jl m aCha fi-
liada.

A OPINIÃO DA IMPRESSA
CHILENA SOBRE A SE-
GVNDA APRCSKSTAÇAO
UAS ii \-M I I-. mi i i: •
BRASILEIRAS 

SANTIAOa IS (A.P.) — A
Imprensa, cm sersl. dedicou ts--.ei. » comentários 4 parteda
disputada anteontem t noite pe-
ias equipes ao Orasll e Bolívia,
rm proiseculmiiito do Cmpcons-
to Sul-Amerlcano d »Bssqueubol
i ,;n...;:.«.

"Kl Mercúrio" dtsse: **A aqui-
pelo do Brasil cumpri uura destra-
penho pouco convincente, apesar
do amplo "acon".

"Frente «o quadro argentino a
-*.¦:¦!" brasileira rcvelou-ae mau
armada a ensaiou algumaa Joga-
uaa de grande valor. Frente 4
Bolívia, a equipe vencedora dal-
xou-se elevar em varias oportunl-
dadei pelo jogo desordenado do
adversário, • nestas carac erUtl-
cas aluou maior parte do tempo."

A GREVE ATRAPALHA
WASHINOTON, 18 (A.P.) —

O ar. Wlll Harridge, prealdente
da Liga Americana de BaSeball,
declarou que, a greve ferroviária
liodcri efu^ar o adiamento dos
;¦•¦.-.m-ipiis i >-;m de hoje. mas que
a tabela de amanh& será manil-
úm. poU os vários tesms Já m
encontravam em vlaiem antes da
hoje de Inicio da gerve,

CENTRO MtTROPOLITA-
NO DE DESPORTOS BAN-
CARIOS 

-- -.i.i primeira diretoria e. t.i ss-
sim constituída:

Presidentes de Honra: Dr. Car.
los Freire Zcnho, sr. Mario Me-
tcllo e sr- Atnonto Luiz Mesqui a
Magalhfies. Presidente: Murlllo
Nogueira de Oliveira. Vlce-Pre-
eldene: Luiz Metello. Diretor-
Secretário: Caries Alberto Su-
cup:ra. Tesoureiro: Ely Gonçal-
ves. Técnico: Renato Pereira Cal-
das.

por mês?
...•nlflo capaclte-i« poro novas e mais amplas perspectivas ea-
ludando a profissão quo esteja da acordo com suas inclinaçdasl

itf Facilmente e em pouco tempo Vocô
poderá conquistar uma invejável pod-
çlo na vida, remunerada com ótimo
salário — várias vôzcs maior do que
ganha hojel

Basta para Isso alguns minutos de
estudo diário, no sossego dc seu próprio
lar, escolhendo entre os cursos por cor*
respondôncia do Instituto Brasileiro de
Ensino Técnico — práticos, metódicos o
eficientes •— aquôle que corresponde &
suo vocaçüo.

Dcclda-se, hoje mesmo, e trabolhar
pela sua lndepcndôncia econômica! En-
vie-nos o cupom abaixo.

V"1
• AO INSTITUTO BRASILEIRO DE ÍNS!N0 TÉCNICO \
; P. flirtncls di rtrea, 157 • C. Postal. 3132 - S. Pssll \

lf. -i .ni-i.-r.rr.» O /OUvctO Com at l -.,'¦;' ir. .; 'tt rfttalAOtttt ,
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IUU í
Uma das atraçOes, da peleja

do ontem, que reuniu as equipes
representativas do Fluminense e

W nrlli_ ii ti i u h I -i I ¦ I SKIIIIE
0 E. C. DEMOCRÁTICO CONVOCA
Em visita à TRIBUNA POPULAR uma comissão

de associados .
O E- C. Democrático, tem «ede

á rua Ana Nery 105. A comissão
de dirigentes esteve em visita á
nossa redaçáo e era compos'a dos
srs. Walter. Nlro, Lula Carlos,
Wallace e Piedade.

Para hoje. para o Jogo com o
Plratlninga F. C, s5Ü convocados
os seguintes Jogadores:

2.° Quadro — Antenor; Jor(**e
e Antônio; Quim, Álvaro c Fran-
cisco; Henrique, Joflo. Wallace,
Duda e Beiçola.

1.° Quadro — Altamlro; Wnl-
ter e Paulo; Arnnldo. Frasclsco
e Walter II; Domingos. Nllton.
Nlro. Franciico II c Elmor.

MALA PERDIDA
Pcrdcu-sc, no dia 13 do corrente, na Estrada Rio-S3o

P.-iulo, uma mala contendo roupa» dt uso. uma carteira proíia-
tlonal e outra de reservista pertencente, no Sr. José Rodrlguet
dn Silva, residente em Varginha, Mlnot Gerais. Gratifica-te a
quem encontrou e pede-te entregar em $$o Paulo, no Parque
Pedro II n. 822 ou no Rio de*Janeiro, oa Garngc Pcnallcl, 4
rua Francisco Eugênio 187.

Ainda sem traquej o o player tricolor
Madureira, era o "çcn cr" Ju-. dades náo lhe faltam, 4 verdad
venal, player recem-v ndo dei Bei-
hia. e que alnd» nao se havia
apresentado ao pubiuo car.oi.a.

JOGOU D13CtlETa\MENTE -
Apesar de nfio decepcionar, o

Jovem centro-avante do Fluml-
nenso nfio coiucgulu lmprteslo-
nar do manc.ru íavoravul u grau-
dc massa de fans tricolores. Ju-
venal é um Jogr.tlor do bom fl-
slco, atira com violência, mas ca.
rece tie maior tru;uejo oiure ¦»
seu3 novoo companheiros. Quali-

D.ai o player baiano mosUou-i •
um pouco moroso nu susa J.
gadtv. facilitando em parta »
marcaçfio contraria. E' bom ve
dado, que parece ter estado O'
ma tardo "negra", poU nada m-
nos de doU pelotaços seus fort ¦
ae encontro ii trave- No entsn'.-
cremos que com maU amb.ent
çâo venha a produzir o nectssi
:lo para permanecer no posto qi •
Geraldlno e Pnscoal náo cons,.-
guem se firmar.

Nossas indicações

hln
' lil s '•188J, eom o »r, üon-

FANFULA — ROSACEA — EL GOYA
SIRIGY - ESCORPION - DÓRICA
KATURRITA - URIUNA - REPRISE.
ITAIPU' - SITRON - PHOENYX
FAVINHA — GREY LADY — MIMI
ESCUDO — OLD PLAYD — NEGRAMINA
GUARATIBA — GALHARDIA — GIRONDA
CHIPS - FIGARO SU' — MIRALUMO
CHASCO - MULUYA — BEIRÀQ

BEnrnNa itamaratt bim-I
PLES — Combinação: (12-3-1),]
Mlss Roval, Alameda e Gladiador,
87 vencedores. Rateio: C:S 625,00.'

BETTINa ITAMARATI DU-'
PLO — 1.» Comblnaclo: (12-fix
3-8x1-2) Mlss Rnyal-Decreto, Ala-
mena-Glba, e Gladiador-Polalna,
1 vencedor. Rateio: Cr$ 72.297.00. ;

2.' Combinação: (12-8x3-8x1-2),!
Mlss Royal-Flotllha; Alameda-1
Giba e Gladiador-Polalna, 2 ven-'
cedores. Rateio: Cr$ 30.148,00.

MOVIMENTO GERAL DE
APOSTAS — Concursos: Cr$ ...
371.950.00; apostes: CrS
2.670.220,00. Total C:$ 
3.0.12.170,00,

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Ras Miguel Couto. 27-T." and
For.o Z3-4934

Ternos e Tailleurs
SOB MEDIDA COM DUAS PROVAS

Crf 350,00
feitio o aviamento de primeira qualidade — Preço
de propaganda — Queremos ganhar fregueses

EM LINHOS, TROPICAIS E CASIMIRAS

Baratisshno
BWBBMMBBBBWWWBBBMlWBMaaaWaaWaMWMMMBBWOi^ IIW

Aproveitem a ocasião — ENTRECA RÁPIDA!!!

ALFAIATARIA ROFI
AVENIDA PASSOS 109, Sob. — Tel. 43-8264

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral c motores de cxploiâo. Peças para motores

dc combustéio interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

4
I Agcntisi Tlctorb * Atlinvile T.tfl». — Itnn Rarntlnra Cabral, S|0

Fonei IJ-OíOI — Bio da Janeiro ._ &
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siá Acontecendo Em Sais e Obra De Meia Dúzia De Fascista M

"Estftmot etturrfcidoi, totlos o, «JrrnecT»!»i, A ffefocU ««tf» tt tf^Wluáertl lantiita. | um crtutl'*
As brutilt »il.i'i»(.r,i.-,ir, d* pol cia p»ulítt« tm '¦>"

ii». a pr.ti,. in|ui!ifíC4.ti «J» «entunii dc BiCitM tilda»
ll.id xn o ((tct-timn-ita «i*i »¦• ;iiini.,'iti ttvdítiit. a *!»<
ljt.ii. di • !»>*! d-t lirtiiliit tini «li», enlim e tm ...i-.- ¦
i|ua deubou tobic *iiUt.l4 cltlide, tám ctutiiio na teia d*
t...ltt •• om-dat a 4-11 ot indignação < mui ii-i--.it to*
volta TRIBUNA fOIUlAit i.,„ . ,„i,.!„ griniia pjltt
dot i-, !.-•.(• , leito» pe o po.o a» iwtot.J-- - ..>* t teipon-
tivei», ia prciiden'» d» AsiemtVci- Nsconil Contfifuinta
e ao fi»-i *¦ ii'»- d» K. ji,:,!,. • enfie outnt. Haja {••¦•• -'J
»T40i COnl etn nurrit ,.•.,!, cr.,|uili . a e-..i»iío qua «q-i
?ranimit met de «Iguri-t piíí8Jl «bo««.'<J«t Ut tttt,
Mil A DÚZIA DI íasci •» moqme* i-s^ide* dt*»*.
TA* raia pv* f't*lt*tr ***** omiti**
J. "lao-.u dit. pmfm*tmm «J* raio»Entte um «•itipo de» inlu- (|Wí,i as *v* *rm to pmu 6*

lliacfart»-, da cenitlut-ío civil ti*»-..»-» .-£i limem áisttle* t 4*
colhenwt ftS -atjgyinie, ttecla.í***weletir'a' ¦" •»•»*«•»*» «****

Rápida "enqu-te" da TRIBUNA POPULAR | praUita, dr (*¦**
todat at daiit-i tociati Lular conlra Frotico c tun direito diIfWoítal

Jt
*ÍS i

Ot ltab*Vim4mtt 4* eonitntito eirtt 4>semt "A nSo ter ot psoptm* fei.
#.'t4a td,'i«.4'i-.,i eomm tiiitadutr» 4* Sto"**"*--"

tat. loim m ttrtuilrfat

rsçjBos
— Ti-da li**-» ou» mt*

wo»*»i4*c«?nijj em SanttH 4
otwa d« nr«<*í8 dutia do fas»
clslas bem ccnheeidm « dei.
mor.ti.i3jo», — afirma So-
bastia a Vieira da Cotia. E o
que i".;..vit.t a gente ê <!-"•

inem-ii « m tecem \o4* * em*
m ctiinitrir ittic i-j»í» h»*<sv*t» tta
eí!f»(ír;;.« ta * ««im para to»
tjti.» nt...

r CURO: I*rr*TAM«*«*l DI
ACORDO

ANO U N.# 304 DOMINGO, 19 DE MAIO DE 1946

AU m*»-«í». no enspo. est*t*m
e* c,ve:!!*»4» Ac.ts:» Sue tta Co».
la. Arlíiide» Te ei-*» d« Andrade.

\3tAo tülta e entre*. A f»ftri4*ipio
i.íi» qul-tram t* m»-l «i»r. mtt

o Oeneral Dulra, eleito pêlo! •»*»*•»•*« "*» *•'»»*¦ f^-w-eu m
t-m-met m,n,l, avatala __._, j_ ' l'4« (r»W»(m 4* a.*Ot«M «JOtO 8U»«povo, amtU esteja cercado. M 90t.u,.Xe, u fí,Ma, n%l. JM.
por eties ele-rte«itos numa
hora lio grave como esta. A
nlo ser os prciprlos fascistas,
ttxrfos os brasileiros estão so»
lidaríos com os estivadores
de Santos.

ZUX LUTAM PI*LA DEMO-
CIUCIA

w Jln LSI O^8j^r ^mmmfr BI ¦¦¦ ¦ BI w«a

os (and
I 81*_£ Iftjafl
Bkrflra *«*9 4 &3 -^

IVlQlaJ

luoliOS d I#6iXg

1

o Governo
r.-i pTd»r r.»-. a cr.-.tr

prrea m*á(4» t-:-»e:r:*:;.e:.,.4.i boi»
to» d« ••jw'.2'.u',**-r.v no» povo»
t-rupi-cl pot tia-nerj qtll tá Usa
truiáo t-opopulirttlad* 8 Btrtaü*
o_»trsçio do termal Dutra.

Ura doa nsmta da r-utior to*
ta*io re-. * c•-.-;;•:» 'para lora"
do tortrao 8 a "-t-ol-aaot" "•«•
ttua Ura» Tor Uto. o te-ne-io fu
Siri-.,-•.!:* * » *X». MU.
dia a dia -naia baixo, a Iracaua-
tto dteli de -tctUla da Listtt lan-
çi-se à eor.quti'.» da carua- Er*
tado tetnprc. *0 lha vem à Imã*
r;. ¦, ¦ ¦ n ..- oa odladoi atta*
taa" da Policia E»*.ccl»t «rn
at-obaelaa a jogot da ;¦:»•:.-::. i e
luta livra. :>-.:,-¦¦ * hora da pan*
lomlma, o "Mt^dritit»*' »e:n con-
citrio aptuec» ItnptixavtimtnM
trajido di diretor di trtreo a co-
iin.v» a tirar do bolto bandeui-
in.»-.*.. ltnçoa da varia» core», ji
unerando o redutldo público da
c ¦;r :.-¦¦¦ s qua. da dentro de teu Ja*
q¦...-:.1-. preto, começou a*aír pom.
bo», tlâre* a trutas nacional*.

A» demonstraçôe* de ginástica
a twcamo eaçüo rendem pouco. A
trtcompatlbllldadi do cheio de
Polida com a oplnl&o publica i
fulminante. Ent&o (lt icnte-M
tnbrlgido a reunir em «ntreviita
coletiva os reporterei acredita-
dot Junto a teu tablneta a de*
pou do bate-papo Improdutiva
tira::.:* um aecretalrlo lugerlr qui
oi Jornallita» que tinham ido re*
clamir contra reittiçoei 4 llber-
dada di lmprenta lha ofereçam
um almoço... E. novo fracasso.

Na» ante-iala» do Ministério
da J-.is iç» o tr. Pereira Lira 6
o aasunto humorístico preferido..
Buaa ridícula» aventura» galan-
tes. O ar de pav&o com que .-.-
mas-.--» na» recepções • no» mal»
eorrlquelroa encontro» oflctati.
Foi kl qu* ouvimos toda uma lon*
ga crônica dos «trltos existente»
antra o chefe de Polida • quase
todo» ca demali membroí do go-
«erno.

O ir. Pereira Lira, prestigiado
pel» poderosa companhia estran-
feira, chegou i esfera oficial t ia
deslumbrou. Perdeu o tenso da
medida. Sentiu-se a mal» alta
personalidade do -roverno. Tomou

dt-rn Aitim, nio gostou, pcailiva*
mer.te. o mlnltlro da Ju»Uça, t

-.••ííl-!'.

«:-'-ii et» O» f.»t*.-a d* Palia-
tt< tMpatidiTim iodo*;

E* di «. ettün ai dl »-«do
Anlito Jate 4* Oeala itr-lmou-

•a a arteireniou:
Nio mu «muniu», mat tto»

l*i no Pariida Camuno*.». par rau.
»* da teu pro-rams... Mu to*
muniilM ott nào, todo» oi traba»- ihadorti apoiam o» «iMteadisrrt dt
tt»',-,'. *. J* cht.a d« ttutitmo.

ESTAMCIS t-HTAIIHKCIIK>,-l
Deixando aqurln rpe.-»n-i. tl*

vemos oporiuiiid-oe d« ouvir o
Imedico .'.-• v .-..:-.. ¦ Pereira.

Sua ri-tiotts foi clara e : ¦ -.-.-•»
Ealamo» rs' -:re:!_-.-i. iodei»

io» democrata». A v!-.;c-*r'.» t»et».

Itra 
o» '.--'..:.-'.:.¦ dt* flantoi *

um crimi. peto mrnoi num p»u1 demoetàtleo onda exttta um lt e •
I aidtmte da Re*nibU*a eleito e ttma

Asvrtr.t,:»'!» C r.:".:^.r.'e tVtO.t
i rr.-j-r.o. pertua.*:: i duma «^dada
jait-tntina tornaram IdtnUca dt-
eUio de nio tribilhar no» na»

{viot de Pra-teo. E* um dlrtito dt»

\WLWSSemL\m
k ¦'•SWa-à*iqip»-4iiBSiag_»-lt^ ÍI*Ml***lílri*i*fBÍ«^
^*á**B****_,-2*_*_***H 4 * -rt. '.'- '""ST i»&;M$L£&^BSHk^»\e^t^^ntWfèStr9^5l --'m&ÊÊmWÊÊLm .-rS^' . I J_|^HfflL%f- ' 
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Criou nma iituaçío de antipatia geral, invadindo
as atribuições de Tários miniitros, na ansía de apa- JIJ™^;"^SJ^atTpro-tw*I*^*''™*^e" ^^^òô

veu uma rttmlio d» detembarrecer — Nog meioi oficiais fala-se já na substi-
tuição do chefe de policia do Rio, do mini.itro do

Trabalho e do interventor eni São Paulo

at-ul como estA tendo rtaqurl» Re
I publica. Dcvemo» a-r4-*4a^<4K

TimVlmT £?-. 2... 
Po,,£l*f4quel:i i^rttea trabilhadort» a

it ti » l»ref» d» -»*iv*r" o g«-3 neral Dutra a suprir, como o lio*
mem doa teta iiuramcntot, o
qua lha pareceu detdt o dia «la
:-.-.» a ineltclencla da todot oa
componente* do Mlnlstirto.

fiem a menor consideração aos
rv.'. :r res »'.::»:cj i twt» ordem
admlnlstraUva a ao qua os «i-
t.-,j Julgam o de-6ro dai fun*
çO--- cotr,f-ti'j a agir -tor conta
própria. Nio consultava a nln-
guem. Nio Indagava ia la bem
nos ;:.-.:» variado» papcU que
atribula a il mesmo.

Invadiu tv» attlbulçOes do ml-
nlstro do TrabaUio na queitio
dos bulMlrot a na do» padeiros.
Pes as veie» do mlnlitro ua
Agricultura junto aot frlgorlfi-
eoa a, ao qui sc dl», em entendi*
mento com o Br. J. C. de M«-
cedo Hioarc». tomou o patrocínio
das empresas anglo-amirlctnaa-
Inielramente A vontade, como te
defendeu* o» i;.teri-v», de «eus
patrões dl Toronto. Abi no Ul- j
nlstérlo da auerra. • apesar de
•aber-aa li qu« o coronel Imbas-
•ai 8 quem manda mala na rua
da nelaçio, eomenta-ia que o"professor" Lira tem vocaçio
para ministro militar. Di gran-
da importância ii "tropis" de
scu comando, e Ji representou de
chefe nazista das Secçtes de Se-
gurança. passando em revista as"unidades" da Ouarda Civil, a"moto-mecanlzada" policia de
choque do morro de Santo Anto-
nlo a garotos de colégio» reli-
gloso». Isso aconteceu, i falta de
de.'.*» melhor, no dia consagrado
ao proto-mirUr da Independen-
ela e da liberdade, quando Tira-
dentes foi esquartejado outra vea
pela deturpaç&o histórica e a In.
adllta irreverência do chefe de
Policia. Nessa comemoração o
sr. Pereira Lira avançou o sinal

eorv.r* a Jurttdlçio dc outro ml»
•!¦»¦-•:>. o da Educação <-i ¦<• <l-
r.n» a ver a autoridade *-»»spoa-
lavei pela ii--uiutençaO da ordem
— a que deu-rve. alias, com rt»
suas troptlUs •- com u celebra-

-; y§*Wmsa\\^e\W^:' ' ¦

a '..•.•-.-.»¦. i em ma erla» eomo a
da PetUtcneíarla a t áo* mt»
turrei.

Esta i. ro-». a t-antaiem que
o tr. Z« Pereira Lira leva «oure

defesa que ettio fantndo da de-
mocracla e da» »:r -r :.i:-.-. citti.

UM GRUPO OUSADO E PE-
RIOOSO 

l*ncontramoi a tsc-itora Altna
Palm «o sair duma livraria.oa mais dtiprtoigtados membro»

do -roverno. aquele» que. a exem-1 p.onumente di-por-te a opinar
pio dot tra- NegTflo de Lima -obre o crio de Raniosr
¦ concorrente n.° 1 da Barreto I —Entendo que ***** truetil-n-
Pinto Verde). Macedo Soarei, ta, t üpalhafatcaas medulas con-
Imb-saat « Oliveira Ribeiro, tio | tra a herotea população uniista
fatorea n-gaUvoa para o «xt» da i v,»-tm sobretudo disfarçar a in
admlnlatraçio do general Dutra: «*"**"«•'»—'» det auxOtarea do
o chefa de Policia carioca, alem Oeneral Dutra que at« o momen
da tremenda Impopularidade qua — •— «.— -..-.. „..i rtcolver, mas
o perse-rue. verifica que Ji r-.-.t , : avar a iltuaçio de mit-ria a
aobranío dentro mesmo do» cir* fome do norso povo. Elca tüo um
culos ollclals. A mio ser a Llght. iTrupo ousado e perijoso que nSo
ninguém mal» o agüenta.

O policial Pereira Ura, que com-
promete o governo Dutra, com o
tua Inabilidade « o» teus meto-
dot fascistas, aparece, na gra-
vura. com o sorriso amarelo áe

Inimigo áo povo
-"".* patriótica» e sobretudo quan.
do contribuía para con'reverter
a educaçio cívica e dar lnterpre-
taç&o absurda & vida ae uma
grande figura histórica?

Mineiro discreto, ma» nfio tfio
tem amor próprio e sem vaidade
pessoal como o sr. Lira presume,
o sr. Carlos Luz 6 dos menos con-
formados com as Investida» do
cl efe de Policia em busca do "es-
paço vital" que os outros auxl-
Uares do general Dutra defen-

falem?
Escolha um no formidável

torlimcnlo da

S IIBREZR
Mantcaux moderno! dctdc

Cl, 93,00
95 — URUCUAIANA — 95

O chofer Pa.ta 4* Stt* Santos »m «Rn Srmpe* tw-»**»*l a (attttmo Por qut e-VV*» ** ata»Mi|
rm Se Sentes e Oabemer pato Trancos-4

for.t.»» um rt-flst» (!rf'T.»r>o «,r-(at»aj «-nerr.9 nio f««.i4*fis!-i r.9,a oibailtir p*s* p»»-.*-» c/j c1.1.¦:-.:.» t. do qual o IrinquU»jdetfmtíitqur aqui ito «!ts*»>t»»-jar (Um Sisto m tm*t.» tr-tt*.,
mo I a det-radtita r*..;t-«Jla OIf*tl»r.r.«i» Aurte»». Pa; qttt ajtmtltsol» r*r-toui»m no r«-:tt.-j *
n<»»M r-ffrroo nlo «wrutoiiu t*tto|otetr-r «o *8tt***48r8S dt R*ntaa|putotal

qua/ift/o

wmii
de ex*yê
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ta detém por questóes de escru-
pulo» ou de dl-jnldade. Repudia* i
do por toda a naç&o. esso grupo)
de fascistaa provados conUnua.
Iludindo a boa li do PreMdtnts'
da Republica e comprometendo-o
e—»i V-». i-i-'« g-rlamente. E' a
ultima cartada duses sobreviventes

jiati -ü.iao Novo. PrecUamoc pro-
testar de forma mali enérgica e
mais concreta contra a sua per-
mancncla no poder e der toda a
nossa solidariedade aos portua-
rio» de Santos. A vitoria do povode Santos se:i a vitoria da de*
mocracla.

QUE DIRIAM 03 MORTOS
DE PISTOIA? 

O "chiuffcur" Paulo da Silva
Santos estava no scu carro, quan-
do foi abordado por nó» a rea-
prlto de Santos:

— Sempre combati o continua-
rei r-imbn tendo o fascismo. Lutei
na Itália nllo centra homens mas
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oque'*i nua, *-. I.ul cc-(i«o--iiot, r.c.i-
tllcim do Soro ««olo, A Ofacitóo eem qv*
funciona, duranla onot taguldot, o i"ji'« a
pontuolid-jti» ditia a»c«l»nla raloglo tulça
inonlado am 15 i-ubit. Admira a nova iv •
d« b«loi a «l«gani»t iriod«lcri NORMA o
provo doguo, luo» * po«lrol Adquiro O i
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ALENrUNHA — O almirante Raeder, depondo no Tribunal Inter-nacional de Juitlça. confirmou b diário do chefe do EstadoMaior alemilo em que diz que ele pedira o direito de atacaras forças navais e aéreas do Brasil em maio de 1943. isto t,três meses antes do Bra*ll e da Alemanha estarem formal-mente em guerra. — (A. P.)
CHECOSLOVAQUIA — No congresso do» guerrilheiros checoslo-

vacos. a que estiveram presentes delegado» representando oscompanheiros soviéticos, búlgaros. Iugoslavas, espanhóis e gre-
gos. foi formada uma Federação Internacional,, dos Guerrilhei-
ros Europeus. O congresro estabeleceu um comitê preparatório
para convidar antigos pnrtlans tíe todos os países eurcpeiu parao congresso cm Belgrado, da Federação, no outono. A sede per-rmanente será em Praga. Em sun nlocuçüo ao congresso, o pre-sidente Bencs, da Checoslovaquin, declarou que no novo exerci-
to do seu pais ai principais poslçfics serilo dadas aos lidere» da
resistência. — (ALN, para a Interpress)

EGITO — O Jornal "Alkontla", do Cairo, informa qt'e o sr. Andrei
Gromyjfo, embaixador rurso ros Estadoí
Unidos e delegado tia Rursla na Organl-
zaçfio das Nações Unidas, em Nova York.
e^tá disposto a apoiar a moçüo egípcia
contra a Grã-Bretanha, se o governo egip-
cio apresentar reclamaçSo no Conselho de
Segurança Mundial a respeito da perma-
ncncla de tropos britânicas no Egito. —
(U. P.)

FRANÇA — A Confederaçfio Geral do Traba-
lho em Paris publica um protesto contrn"o crime abominável que. 6ob a odioso
comédia da Justiça", representa o proces-
«o contra os lideres republicanos espa-
nhóls Alvarez e Zaplraln, Julgados na Et-
panha. — (A. P.l

PORTUGAL — O movimento operário portugufjs vem sustentando
uma surda e violenta batalha contra a Interferência salazarls-
ta no que diz respeito is organlznçõcs do proletariado. Os ope-
rorios lutam por eleições livres dentro de seus sindicatos. No-
te-se que o governo proibiu as eleições sindicais em 1040, de-
clarando que as nieímas sró podiam realizar-se em 1949. Mas,
apesar do governo querer manter nes"es sindicatos as direto-
rias de sua confiança, multas delas tém sido escorraçadas pela
rmass. — (Interpress)

POLÔNIA — Enquanto o» Estados Unidos estabeleceram para as
zonas inglesa, americana e francesa da Alemanha e Áustria uma
cota de 1.300.000 toneladas de alimentos para os primeiros seis
meses de 1946 — quatro vezes mais do que a cota da UNRRA
reservada & Polônia — esta naçiío Ja esta sendo obrigada » co-
mer os sementes reservadas para o plantio dos territórios ocl-
dentais recuperados. GIoj Ludu, org&o do Partido dos Traba-
Ihadores Poloneses, declarou que a Polônia, o segundo pais na
lista dos que necessitam de auxilio exterior, er.ta no fim da
lista quanto a porcentagem de alimentos recebida. A Argcnti-
na. declara o Jornal, "que alimenta suas locomotivas com milho",
contribuiu com umas minguadas 300.000 toneladas para »
UNRRA, enquanto cedia 271.000 fl Espanha franqulsta e 125.000
is zona» britânica* rn* Alemanha « na Áustria. — (ALN, pela
Interpress)

— O governo polonês nomeou Wojcie-ch Ruzo-izek para ministro d»
r-*olords no Brasil. O novo ministro ocupou até agora o cargo
da «h«f« da Escola eon-ui-tr diplomática do Ministério do Ex-
aiHtiaf da P«*toal*. — CA. V.). -'
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BRUTALMENTE AGREDIDO E PRESO PELO
COMANDANTE DA POLÍCIA ESPECIAL
UM LIDER SINDICAL DOS AEROV1ÁRI0S
Ás violências dos srs. Negrão de Lima e Fereira Lira, junta-se, agora,
toda a brutalidade da Policia Especial — O comandante, José Clarex
D«I Giudice revive os velhos tempos do carrasco Filinto Muller — Os ae*
roviários, reunidos em assembléia perminente, exigem a liberdade do li*

der sindical Batista Lins

GROMYKO

A agrcsslio do reacionário
Negrfto de Lima c dos seus cúm-
pilees, os policiais Pereira Lira,
Imbassai, Oliveira Sobrinho, J.

iC. de Macedo Soares, etc, contra
I os estivadores do porto de San-
j tos e o terror implantado na-

quela cidade heróica para servir
aos interesses de seus ames lm-
pcrlallstns e do scu chefe, o cau-
dilho Franco, parece ter sido o
inicio da onda dc terror e vlo-
lências que desaba sobre os prin-
cipals centros do pais, onde o
proletariado, premido pela mlsé-
ria è sentindo que os suas llber-
dades fundamentais lhe vfto sen-
do arrancadas, ergue-se, forte e
pacifico, para protestar, enérgica
e decididamente, tomando em
suas próprias rmSos a defesa das
nossas liberdades democráticas e
o prestigio do nosso Governo, que
alguns dos seus nuxillarcs pro-
curam desmoralizar e lançar con-
tra o povo.

As prisões violentas « bruscas,
dc trabalhadores pacíficos e lno-
centes de outro crime que nfto
seja o de comentar os acontecl-
mentos op lutar por suas relvln-
dicações; as prisões brutais e ar-
bitrárlas de lideres e dirigentes
sindicais, o fechamento pelas ar-
mas, dos Sindicatos e a ameaça
cada vez mais próxima que pesa
sobre todos os órgftos de classe
do proletariado criam um clima
de Insegurança e de lntranqulll-
dade, pelo qual o Ministro do
Trabalho e o chefe de Policia da
Llght procuram responsabilizar o
proletariado a o «eu Partido de
ciaua. numa tantaUva vi a ri-

dlcula de encobrir a verdade dos provocaram grande repuls» en •
os aeroviárlos que, frente »
atentado contra a pessoa « "J""

dos seus mais queridos e comu»*
tlvo» lideres, reuniu-se em •*•

sembléia permanente na sede no
seu Sindicato, que sr. será «U'*
pensa cem a liberdade de Joso
Batista Lins.

GRANDE MO^reNTO PR£
LIBERTAÇÃO DO W*-)fc*-
SINDICAL ——"
Na assembléia de ontem, *

qual compareceram muitas ce *

tena» de aeroviárlos. represen-
tando todas as empresa» 

"»"

funcionam na Capital da a-wp-a
Wlca. foram apresentados e e-Pj_
vndos vários telegrama.* «* Pr'
testo enviados ás autoridades
Governo. .,,,,

Ao presidente da A«embifi»
Constituinte foi enviado o *

rtuinte teler,rama: "Os «erovia
rios, reunidos em sessão perm»
nente na sede do Sindicato pro*
testam perante a soberana *-

sembléia Constituinte contra »

prlsfto violenta do consoclo Jo»
Batista Lins, efetuada "n/-0-""

tem, no Interior da Panalr. e

mantendo incomunicável na
licla Central até este momento.

"nirs, luto é. oue defendem os
Interesses imperialistas, ünleos e
criminosos responsáveis pela fome
e pela miséria om que estivo vi-
vendo as grandes massas brasl-
leiras.

ENTRA A AGIR O PRÓPRIO
COMANDANTE DA POLI-
CIA ESPECIAL 

A prlsfto brutal e violenta do
lider sindical dos neroviárlos,
Jofto Batista Lins, verificada na
tarde de sexta-feira frl cfetu-rln
pelo comandante da Policia Es-
peclal, José Clarez Dei Giudice,
que tempos atrás Já tivera opor-
tunldade de demonstrar o bom
aproi/eltamento que tivera nos
cursos de torturas e espnncamen-
tos ministrados peles técnicos na-
zlstas, Importado» por Filinto
Muller.

O comandante Giudice, espan-
cando brutalmente o nerovlário
Jofio Batista Lins, que voltava no
trabalho convalescendo nlnda de
uma grave pneumonia, que é
franzino c cie constituiçfto débil,
nfto provou, apenas, a sua covar-
dia pessoal, mns também que a
Policia Especial entrou n n*!lr
dentro dos mesmos processos em-
pregados no tempo em que cons-
titula a tropa de choque da po-
licla nazl-fasclsta de "Flllnto-o-
carrasco".

REPULSA DA CLASSE AO
GESTO COVARDE DO CO-
MANDANTE GIUDICE

O brutal espancamento de Jofto
Batista Lins e a sua prisão ln-
comunicável que está desde sexta-
feira ás primeiras horas da tarde,

atentada
contra a democracia pela ""^
lutaram os nosso» •o!í'X;.,,am
campos da Europa, e dlI'CU1'
ainda mais a solução dos g™
des problemas que afllcem o
frprlnr nnvn ris nOSS» terT»- la;fredor povo de nossa
Antônio Rodrir-ue.1. Nestor
Silva, Silvio Santos Roct»,
verino Barbosa di Silv» »
Brtu".
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